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TRABALHISTA
O Conselho Nacional de Jus-

tiça (CNJ) aprovou, nesta segun-
da-feira (30/9), novas regras com
o objetivo de reduzir a litigiosi-
dade trabalhista no país. A reso-
lução prevê que o acordo ajusta-
do entre empregador e emprega-
do na rescisão do contrato de tra-
balho, se homologado pela Justi-
ça do Trabalho, ficará dado como
quitação final. Ou seja, fica veda-
do o ingresso futuro de reclama-
ção sobre os termos do acordo.

PESQUISAS — I
Os mais próximos deste ido-

so e cansado Capiau queriam sa-
ber, ontem, o que escreveria sobre
as pesquisas, principalmente sobre
duas novas que circulam, uma
contratada pelo Jornal Cidade, de
Rio Claro, e outra contratada pela
Revista IstoÉ. Como está realmen-
te cansado, este Capiau, avançan-
do na idade, chegou à conclusão
de que, como faz desde o início,
só divulgará pesquisa que este
jornal contratar. E nada mais.

PESQUISAS — II
Só que há, sempre, uma boa

justificativa para diminuir o nú-
mero de informações e este, já
na idade de Abraão, lembra-se
da passagem do Evangelho em
que o Salvador, Jesus Cristo, re-
gistra uma mensagem de consolo
a nós, humanos. Assim, parafra-
seando, fica: “No mundo tereis pes-
quisas, mas tende bom ânimos,
eu venci o mundo das eleições”.

MULHER
Piracicaba tem, na Professo-

ra Bebel (PT), a única candidata
mulher este ano. Assim, é bom
detalhar que, nos Estados Uni-
dos, Kamala Harris está firma
para ser presidente da terra de
Tio San, e Claudia Sheinbaum
acabou de ser empossada na pre-
sidência da República dos Esta-
dos Unidos do México. E com a
presença do presidente Lula.

KOCH – I
O Ministério Público Fede-

ral Eleitoral emitiu parecer favo-
rável ao recurso interposto por
Walter Koch (MDB), que busca
reverter o indeferimento de seu
registro de candidatura ao car-
go de vereador em Piracicaba. A
decisão inicial do Juízo da 93ª
Zona Eleitoral havia negado o
registro devido à suspensão dos

direitos políticos do candidato,
decorrente de uma condenação
criminal transitada em julgado.

KOCH – II
Walter alegou que já havia

cumprido integralmente a pena
pecuniária, correspondente ao
pagamento de três salários míni-
mos, o que o tornaria apto a dis-
putar a eleição. O parecer do Mi-
nistério Público Eleitoral, no en-
tanto, destaca que, embora o
cumprimento da pena tenha ocor-
rido após o indeferimento do re-
gistro, há agora comprovação
formal da extinção da punição.

KOCH – III
O parecer menciona o artigo

15, inciso III, da Constituição Fe-
deral, que prevê a suspensão dos
direitos políticos em decorrência
de condenação criminal com sen-
tença transitada em julgado. A
suspensão permanece até que to-
dos os efeitos da condenação se-
jam extintos. Em casos anteriores,
o TSE tem se posicionado de ma-
neira clara sobre a necessidade de
cumprimento total da pena e da
formalização da extinção da pu-
nibilidade antes do deferimento de
qualquer registro de candidatura.

KOCH - IV
O Ministério Público Eleitoral

considerou que a juntada da de-
claração judicial formal de extin-
ção da pena, mesmo que posterior
ao indeferimento inicial do regis-
tro, é suficiente para garantir a ele-
gibilidade do candidato. O pare-
cer cita jurisprudência que esta-
belece que a falta de comprovação
da extinção da punibilidade im-
pede o registro, mas, uma vez apre-
sentada a comprovação, torna-se
possível deferir a candidatura.

KOCH - V
A decisão agora está nas mãos

da Justiça Eleitoral, que deverá jul-
gar o recurso considerando o pa-
recer favorável do MP Eleitoral. A
situação reforça a importância da
comprovação formal do cumpri-
mento das penas impostas em pro-
cessos criminais e ressalta a neces-
sidade de uma análise detalhada
por parte da Justiça Eleitoral no
que se refere à elegibilidade de can-
didatos com histórico criminal.

Rede Sustentabilidade pede suspensão
da divulgação de pesquisas eleitorais

Pesquisa questionada coloca Barjas Negri na liderança com 47,20% e foi
realizada pelo Instituto Statsol, encomendada pelo Jornal Cidade Rio Claro

O Partido Rede Sustentabilida-
de fez representação junto à Justiça
Eleitoral solicitando a imediata sus-
pensão da divulgação dos resulta-

dos da pesquisa eleitoral realizada
pelo Instituto Statsol, e das demais
pesquisas, até que se esclareçam
“questionamentos que foram levan-

tados”, sob pena de violação da iso-
nomia e equilíbrio do pleito. Na ação,
é solicitada a realização de perícia
técnica para avaliar a conformida-

de da pesquisa divulgada pelo Ins-
tituto Statsol com as normas elei-
torais vigentes e a consistência da
metodologia empregada. A7

A diretoria do Conselho de
Ciência, Tecnologia e Ino-
vação — formada por Vi-
tor Vencosvki, Carlos Ro-

CIÊNCIA E TECNOLOGIA

Divulgação

berto Rodrigues e Priscila
Fortes — entregou este
documento a cada um dos
candidatos a prefeito mu-

nicipal. Foi elaborado
pelo ecossistema científi-
co tecnológico da cidade
e servirá de base para o

desenvolvimento da ciên-
cia, tecnologia, pesquisa
e inovação da cidade e
região metropolitana. A12

Divulgação

E SE A REVOLUÇÃO
DOS BICHOS
OCORRESSE EM
PIRACICABA?
Um ensaio divertido fazen-
do uma releitura do livro
clássico de George Orwell,
“A revolução dos bichos”,
na ótica da cultura local.
Qual seria o papel do famo-
so personagem “Tatuzi-
nho”? Na página A14

Divulgação
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COLUNA ESPÍRITA Alvaro Vargas

O aborto ilegal pode ser
um suicídio involuntário?

Embora exista divergência
entre as fontes de informa-
 ção, o número de abortos

no mundo é estimado entre 40 e
50 milhões por ano. Isso pode ser
considerado uma calamidade
mundial, visto que esta apura-
ção é quase equivalente a 61,5 mi-
lhões de todas as fatalidades
ocorridas em 2023, sem contabi-
lizar os abortamentos. No Bra-
sil, embora essa prática seja proi-
bida, exceto quando existe risco
para a saúde da gestante ou em
casos de estrupo, estudiosos su-
gerem que cerca de 800 mil mu-
lheres interrompem a gravidez
todos os anos. Um número ele-
vado, inclusive, segundo a Pes-
quisa Nacional do Aborto (PNA,
2021), uma em cada sete mulhe-
res de até 40 anos, já fez um abor-
to em nosso país. Isso ocasiona
um sério problema para a saúde
pública, pois, nem sempre as clí-
nicas clandestinas estão prepara-
das para realizar esse procedimen-
to. Como resultado, muitas paci-
entes são transferidas em estado
crítico para os hospitais, atingin-
do um índice de uma morte para
cada 28 internações devido às fa-
lhas na tentativa de feticídio.

Na visão espírita, desde o
instante da concepção já existe
uma ligação do Espírito reencar-
nante com a sua futura mãe.
Portanto, tirar a vida de um nas-
cituro é um crime. A alma que
habita o feto necessita do corpo
físico, assim como todos nós,
para evoluir. Inclusive, confor-
me o nosso nível evolutivo, antes
da reencarnação estabelecemos
uma programação de trabalho
aqui na Terra, assumindo com-
promissos com os Espíritos que
irão reencarnar através do nos-
so intermédio. Portanto, mesmo
enfrentando situações difíceis,
devemos ter fé em Deus e não
praticar o feticídio, sendo prefe-
rível entregar o recém-nascido
para adoção. Conforme o após-
tolo Paulo, "tudo me é permiti-
do, mas nem tudo convém. Tudo
me é permitido, mas eu não dei-
xarei que nada me domine". (1
Coríntios, 6:12). A semeadura é
livre, mas a colheita é obrigató-
ria. Mesmo que o Espírito aqui
na Terra, nunca retrograde,
pode estacionar ou mesmo con-
trair sérios débitos perante a sua
consciência, que só será aplaca-
da mediante expiações dolorosas
no mundo espiritual, e nas reen-
carnações subsequentes. Além
disso, o Espírito assassinado pelo
abortamento pode não perdoar
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aquela que deveria ter sido a sua
mãe, passando a obsedá-la com
consequências imprevisíveis.

Na opinião de Alírio de Cer-
queira Filho (Suicídio Falsa So-
lução, cap. 11), a mulher que pro-
voca um aborto ilegal, pode ser
considerada suicida, mesmo
quando não morre diretamente
no abortamento, porque a cada
ação como esta, ela reduz a sua
energia vital, visto que a inter-
rupção da gravidez sem causa
justificável é um dos atos mais
violentos contra a própria pes-
soa. O corpo da mulher é prepa-
rado tanto no aspecto físico como
psíquico para a gestação ocorrer
na normalidade. No abortamen-
to ilegal, o feto é assassinado de
forma bárbara e covarde, geran-
do sérias consequências, tanto
para a gestante, como os demais
indivíduos envolvidos neste cri-
me. As consequências para a ges-
tante, variam conforme as cir-
cunstâncias que a levaram a co-
meter essa atrocidade, e essa ação
pode ocasionar um desequilíbrio
físico e hormonal, além das ques-
tões energéticas e psíquicas. To-
das essas alterações predispõem
a mulher a contrair doenças com
maior facilidade, ocasionando
um desgaste em seu corpo físico,
resultando em um suicídio indi-
reto. Como consequência, no
além-túmulo, pode ser condu-
zida para as regiões pantanosas
do Umbral, permanecendo um
determinado período para se
conscientizar sobre o crime pra-
ticado, até demonstrar um ar-
rependimento sincero e ser res-
gatada pelos abnegados servi-
dores de Jesus. Visando a cura
das sequelas existentes no seu
perispírito decorrentes desse in-
fanticídio, é capaz que sejam ne-
cessárias, reencarnações tera-
pêuticas em corpos físicos defor-
mados e enfermos, com altíssi-
mo grau de alteração mental.

———
Alvaro Vargas, engenhei-
ro agrônomo-Ph.D., pre-
sidente da USE-Piracica-
ba, palestrante espírita

Vai faltar água e sobrar seca
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José Renato Nalini

O Brasil enfrenta
 sua pior seca
neste 2024. Ela

já atinge cerca de ses-
senta por cento do
território nacional.
São Paulo já teve se-
cas entre 2013 e 2014,
mas agora vai piorar.
Isso porque, além do ciclo que
os negacionistas dizem ocorrer
a cada onze anos, a situação da
Guarapiranga é muito mais gra-
ve. Onze afluentes despejam
nela, continuamente, esgoto in
natura, substâncias químicas
das indústrias regulares e clan-
destinas e toda espécie de imun-
dície que a população descarta.

Isso faz com que a contami-
nação necessite de tonelagem de
produtos tendentes a fazer com

que aquele líquido em-
pesteado volte a pare-
cer água: incolor, ino-
dora, insípida. Mas ela
contém resíduos de an-
tibióticos, antidepressi-
vos, anticoagulantes,
anticoncepcionais, coca-
ína e microplástico.

Tudo piora porque
não cessa a ocupação

para fins de moradia, que assorei-
am as últimas nascentes, extermi-
nam os remanescentes de mata
atlântica e aumentam a carga de
esgoto lançada ao reservatório do
qual metade da população paulis-
tana depende para sobreviver.

O problema precisa de um
choque emergente, com a efeti-
va participação de todas as es-
feras de Poder e participação da
Academia, da Universidade, do
empresariado e da sociedade ci-

vil. A estiagem deste período é
muito mais severa do que as an-
teriores e a circunstância agravan-
te não está sendo considerada pela
maioria dos responsáveis.

A situação mais preocupante
é a do Estado de São Paulo, onde
oitenta e dois municípios regis-
tram níveis angustiantes de seca.
Mas a capital, onde se instalaram
quase treze milhões de pessoas, é
o território em que mais consequ-
ências trágicas de certo ocorrerão.

Todas as cidades precisam
estar de sobreaviso e a popula-
ção tem de assumir a liderança
de um processo de conscientiza-
ção do Poder Público, pois nem
sempre se faz, com a urgência que
se impõe, aquilo que é preciso
para garantir água aos viventes.

Incrível o valor que se con-
fere a esse veneno chamado pe-
tróleo, e a desimportância atri-
buída a esse líquido que, se vier
a faltar, não haverá condições de
sobrevivência. É aquilo que deve-
mos respeitar, pois dependentes
dele. A nossa insubstituível água.

———
José Renato Nalini é
R e i t o r  d a  U n i r e g i s -
tral, docente da Pós-
graduação da Uninove
e Secretário-Executi-
vo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo

Crenças, fatos, opiniões e o neofascismo digital
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Antonio Roberto de Godoi

Sai a liberdade de expressão,
entra a hipocrisia e o patru-
lhamento ideológico neofas-

cista; e a maldade argumentativa.
Em texto recentemente aqui

publicado sob o título "A cadeira-
da antifascista", este que escreve
analisou, sob o ponto de vista com-
portamental, a cadeirada de José
Luiz Datena em Pablo Marçal.

Quase com o mesmo título
e na mesma edição, "A cadeira-
da antifascista de Datena", es-
crita pelo sociólogo Aldo Forna-
zieri, com maestria abordou so-
cial e politicamente o fato, sem
também deixar de fazê-lo sob o
aspecto comportamental.

Teoricamente, espera-se
que professores e pessoas cul-
tas - sobretudo as que assim se
autodeclaram-, tenham capaci-
dade e habilidade na interpre-
tação de textos e que não te-
nham preguiça de lê-los até o
seu final, evitando mal entendi-
mento e ou entendimento parcial.

Com o título "Não havia ca-
deira e nem fascismo na pré-histó-
ria", o professor Eduardo Simões,
que se proclama "culto" e se jacta
com autoridade suficiente para
querer dar lição de moral a quem
não reza a cartilha do neofascis-
mo como ele, como se pode de-
preender, não deve ter gostado
de ver desnudados e desmasca-
rados os seus ídolos Jair B., Pablo
Marçal e Elon Musk, este, em ar-
tigo anterior, de minha autoria.

A crítica é sempre bem-vin-
da quando intelectualmente ho-
nesta; quando não tenta con-
vencer o leitor usando falsea-
mento da verdade e nem colo-
car palavras na boca dos outros.

Ao afirmar que em meu artigo
defendi a violência, o Sr. Simões
demonstra toda a sua incompre-
ensão e disposição em defender o
indefensável: a violência verbal e o
culto a quem desrespeita as leis e a
soberania de um país como o Bra-
sil; além de escancarar toda a sua

maldade argumentativa, típica de
debatedores de redes sociais.

A prepotência e arrogância
do Sr. Simões também o creden-
cia a jactar-se de ter cursado a
"velha escola", sem explicar o
que exatamente isso significa, e
como que isso fosse passaporte
para sabedoria, respeito e hu-
mildade. Coisa típica dos sabi-
chões de internet; sabichões des-
sa Era de neofascismo digital.

O Sr. Simões, logo no título,
apresenta clara distorção, típica de
quem não se atualiza: a que pré-
história se refere? A da "velha es-
cola" que pouco ou quase nada se
atualizou em relação às mais re-
centes descobertas arqueológicas,
históricas e linguísticas? Ou o quê?

Sr. Simões deveria saber que
maldade, corrupção e egoísmo hu-
mano sempre existiram, como ates-
ta o Livro do Gênesis: "O homem
que criei é corrupto e mal, por isso
destruirei a sua raça." E lá veio o
delete em forma de Dilúvio Uni-
versal; e lá se vão mais de 7.600
anos. Mudou alguma coisa?

Pode-se inferir, com um olhar
desprendido das amarras da edu-
cação e cultura tabicadas, que o
fascismo, assim como o egoísmo-
e as cadeiradas-, sempre existi-
ram; só que não com esses nomes.

A maldade argumentativa
do Sr. Simões extrapola o bom
senso ao querer comparar a ca-
deirada do Datena, e no contexto
em que aconteceu e analisei, com
desenhos animados de troglodi-
tas arrastando mulher pelos ca-
belos; com violência escolar; e, pas-
mem: com massacres de carmeli-
tas no século 18! "Nos poupe".

O Sr. Simões deveria saber
que está escrevendo para um res-
peitado jornal piracicabano, não
para um bando de idiotas das
redes sociais com argumentações
rasas, distorcidas e mentirosas.
Deveria envergonhar-se.

Não satisfeito, o Sr. Simões pa-
rece ter ficado ofendido pela "trans-
literação" para um texto jornalísti-
co, de "verdades" que abundam na

mente coletiva: "Fulano reagiu por-
que não tem sangue de barata". Há
uma clara referência, e talvez não
tenha compreendido a mensagem-
ou talvez tenha tido a intenção mal-
dosa de distorcer mesmo- a uma ca-
racterística de personalidade do se-
nhor Datena e que é explicitada no
dia-a-dia por muitos brasileiros.

Moralista de plantão no
patrulhamento dos que fogem
das padronizadas opiniões
fascistas das mídias digitais so-
ciais, ao que parece, o Sr. Si-
mões ainda tem energia negati-
va suficiente para usar de todo
o seu arsenal de maledicência
contra Jean-Jacques Rousseau.

Dá enorme importância ao
fato do grande filósofo suíço, na
sua carência financeira e errante
juventude, ter tido filhos sem con-
dição de criá-los e, por isso, tê-los
deixado em orfanado público. Filhos
posteriormente resgatados, fato ras-
teiramente omitido na sua argu-
mentação. Desqualifica o autor para
desqualificar a obra. Raso demais.

Preferiu a maledicência a
comentar a grandeza da obra
"Do Contrato Social" que tanto
influenciou o mundo com ide-
ais de liberdade, fraternidade e
igualdade. Ideais tão claramen-
te odiados e combatidos pelos
fascistas, neofascistas e afins.

Finalmente, o Sr. Simões, ain-
da no auge de sua "cultura", arro-
gância e "saber", mais uma vez jac-
ta-se na sua superioridade e dá ve-
redito a meu respeito sugerindo que
eu não entendo nada de fascismo, e
que eu não tive a sorte de estudar
na "velha escola", como ele. Quanta
presunção! Tudo para defender
Pablo Marçal da pecha de fascista
que imputei a ele em meu artigo.

O fascista manipulado nem
sabe que é fascista. Não leu nada
respeitável a respeito; tudo que

sabe parece ter lido num dos 53
sites de influenciadores de extre-
ma-direita brasileiros; e de forma
muito superficial e distorcida. Se
tivesse estudado o "Mein Kampf"
("Minha Luta"), de Adolf Hitler, e
a "Doutrina do Fascismo", de Be-
nito Mussolini - só para citar algu-
mas obras-, não teria dificuldade
para perceber a semelhança desses
dois personagens da História,
suas personalidades, condutas e
atitudes com as de Pablo Marçal.

Finalmente, e o mais delicado,
o Sr. Simões demonstra não enten-
der nada de Jesus de Nazareth,
encarnação dO Cristo. Sugere que
dei um duplo salto (!) indo da que-
bradeira - inclusive prováveis ca-
deiradas - promovidas por Jesus
na expulsão de mercadores do
Templo, com a citação do Livro das
Revelações (Apocalipse): "Os omis-
sos eu os vomitarei pela boca".

O Sr. Simões não entendeu
nada mesmo. Os omissos, Sr. Si-
mões, em relação a toda forma de
violência: verbal, psicológica e físi-
ca; omissão em relação à verdade e
à justiça. E o salto, ele não é duplo
como ironicamente sugere, mas
quântico, quando se trata da mai-
or mente que pisou neste Planeta.

E quanto a João -  o mais jo-
vem e mais amado dos discípulos
do grande mestre da humanida-
de-, por revelação do próprio Cris-
to escreveu o "Apocalipse". Do jei-
to que a sua maldade colocou em
seu artigo dá a impressão de que
não sei quem é um e outro.

Em verdade, o Sr. Simões não
entende nada de Jesus, que é mui-
to high tech para o seu entendi-
mento e para o seu espírito taca-
nho. O seu apagão mental talvez
seja reflexo da escuridão da Idade
Média em que parece o seu pen-
samento estar imerso e compro-
metido. Que raça de gente é o se-
nhor, se é que se pode perguntar?

———
Antonio Roberto de
Godoi,  pesquisador,
radialista,  jornalis-
ta.  E antifascista!
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Dirceu Cardoso Gonçalves

Depois de cinco anos de ope-
ração, Santa Catarina, o
primeiro Estado a adotar

câmeras corporais acopladas às
fardas dos policiais, deixou de apli-
car o equipamento no último dia
16. O motivo, segundo o Comando
da Polícia Militar Catarinense, os
motivos são o alto custo com a
manutenção e armazenamento
das imagens coletadas e a defa-
sagem tecnológica dos equipa-
mentos. Apesar de ter proporcio-
nado redução de 61,2% no uso da
força, "os aparelhos e o software
utilizados pelas câmeras atuais
não atendem mais à realidade de
Santa Catarina" - afirma o Coman-
dante-Geral da PMSC, Coronel
Aurélio José Pelozato da Rosa.

O governo catarinense pro-
cura alternativas mais econômi-
cas e eficazes para substituir os
equipamentos, que já estão fora
de circulação. As câmeras corpo-

rais existem há uma década e fo-
ram inicialmente empregadas
nos Estados Unidos, Canadá e
Reino Unido. Em São Paulo, onde
as Câmeras operam desde 2020
o governador Tarcisio de Freitas
lançou em maio ultimo edital
para a compra de novos aparelhos,
mais modernos e com a possibili-
dade de o policial usuário ligar e
desligar a filmagem. Setores mais
radicais defendem que toda a ope-
ração policial seja filmada, inde-
pendente da ação do agente.

Enquanto Santa Catarina sus-
pende o programa e São Paulo o
redefine com características própri-
as, o governo federal já firmou acor-
do com 15 Estados para neles im-
plantar as câmeras. Recentemente
o Rio de Janeiro foi compelido pelo
Supremo Tribunal Federal a tam-
bém passar a utilizar o sistema.

A adoção e o emprego das câ-
meras acopladas à vestimenta do
policial em operação são polêmi-
cos e explicitam às clássicas diver-

gências entre os críticos da segu-
rança e as polícias. Na visão de
ongueiros e outros interessados
no tema, a função principal da
câmera é evitar que o policial co-
meta excesso e isso resulte na mor-
te de pessoas, sejam elas crimino-
sos ou eventuais transeuntes das
áreas em operação. Mas, no lado
dos policiais, a visão é que, levando
a câmera no peito, além de tomar
cuidado para não sair da faixa acei-
tável de força e energia, o agente
tenha com que provar a regulari-
dade do seu serviço e não corram o
risco de sofrer retaliação de ativis-
tas que, na falta de provas, forçam
as denúncias de violência, que re-
sultam em inquéritos, processo e
até perda do cargo e da carreira
onde ingressaram por concurso.

Antes de exigir que o policial
coloque a câmera no peito, o Go-
verno Federal, as demais autori-
dades e a sociedade deveriam apre-
sentar estudos comprovando que
o uso das câmeras melhora a efici-
ência das polícias no combate à cri-
minalidade. Raciocinar até onde
isso ajuda a melhorar o índice de

segurança pública. Evidente que
não! É inadmissível que o agente
policial, detentor de fé pública,
como tantos outros servidores, se-
jam vigiados no cumprimento de
sua tarefa. Se essa idéia se alastrar,
não demorará para que todo fun-
cionário, inclusive as alta autori-
dades sejam obrigados a se sujei-
tar à indiscrição da imagem que
dará a terceiros a condição de jul-
gar suas atividades. Todos temos
de compreender que vivemos num
país com leis, os agentes públicos
são dotados de direitos e deveres e
quando, eventualmente, algum des-
cumpre sua obrigação, existem me-
canismos tanto de suas corporações
quando do Poder Judiciário para
fazer as devidas reparações. Setores
insuspeitos da sociedade precisam
se interessar pela questão para evi-
tar que as câmeras, em vez de au-
mentar a segurança de todos, se-
jam empregadas como instrumen-
tos de divergência e disputas entre
opostos e até de ideologias políticas.
O custo da tecnologia e de sua ope-
ração é alto e só se justifica quando
produz efeitos positivos e, princi-
palmente, preservadores da inte-
gridade da vida. Tudo o que fugir
a essa premissão, é indevido.

———
Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente e dirigente
da Associação de Assist.
Social dos Policiais Mi-
litares de São Paulo)

A votação no dia 6 de outubro
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Wilson Pedroso

Estamos em con-
tagem regressiva
 para o dia 6 de

outubro, quando ocor-
re o primeiro turno
das eleições munici-
pais. No próximo do-
mingo, quase 156 mil
eleitores poderão ir às
urnas, em 5.569 cidades brasilei-
ras, para ajudar a eleger prefei-
tos, vice-prefeitos e vereadores.

Além disso, as estatísticas do
Tribunal Superior Eleitoral (TSE)
apontam que 463 mil pessoas soli-
citaram registros de candidaturas
junto à Justiça Eleitoral, em todo
o Brasil. No total, 15.573 candida-
tos disputam o comando das pre-
feituras brasileiras e 431 mil bus-
cam ocupar uma das 58 mil cadei-
ras das câmaras municipais.

Números tão expressivos,
tanto de eleitores quanto de can-
didatos, nos dão uma ideia do ta-
manho da infraestrutura neces-
sária para que a votação ocorra
de forma tranquila e eficiente em
todo o país. Os investimentos da
Justiça Eleitoral são altos em vá-
rias frentes, inclusive em tecno-
logia. Aproximadamente 114 mil
urnas eletrônicas deverão ser uti-
lizadas para recebimento dos vo-
tos dos eleitores brasileiros.

A legislação eleitoral estipula
como obrigatório o voto de todos
os cidadãos com idades entre 18 e
70 anos. Já para aqueles com 16 e
17 anos e para maiores de 70 anos
e analfabetos, o voto é facultativo.
O indivíduo que estiver fora do
domicílio eleitoral deverá justificar
a ausência, sendo que o prazo é de
até 60 dias após o dia do pleito.

Uma grande parte do eleito-
rado, mais de 80%, já realizou o
cadastramento biométrico e po-
derá votar com mais segurança,
já que o recurso reduz fraudes e

facilita o processo de
identificação. Os eleito-
res que ainda não fize-
ram a biometria não
serão impedidos de vo-
tar e poderão compare-
cer aos respectivos lo-
cais de votação levan-
do um documento ofi-
cial com foto. Na hora
da votação, primeira-

mente deve-se digitar o número
do candidato escolhido para o
cargo de vereador e, na sequên-
cia, escolher a chapa de prefeito e
vice. O uso de celulares ou outros
equipamentos eletrônicos é proi-
bido na cabine da urna, mas a
colinha de papel, com os números
dos candidatos, está liberada.

A expectativa é de que em
poucas horas após o fim da vo-
tação já sejam divulgados os re-
sultados das eleições em todo o
país. Apenas nos municípios
com mais de 200 mil eleitores
poderá haver segundo turno,
caso nenhum dos candidatos à
prefeitura consiga atingir mais
da metade dos votos válidos, ex-
cluídos os brancos e nulos.

Votar é um ato cidadão de
exercício da democracia. O
voto consciente é uma ferra-
menta poderosa e devemos sa-
ber usá-la para o bem das nos-
sas cidades e das nossas vidas.

———
Wilson Pedroso, consul-
tor eleitoral e analista po-
lítico com MBA nas áreas
de Gestão e Marketing
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realizar algum tipo de exercício,
opte por horários em que a tem-
peratura esteja mais amena,
como cedo pela manhã ou à noi-
te. As altas temperaturas sobre-
carregam o sistema cardiovas-
cular, aumentando a pressão ar-
terial e os riscos de desidrata-
ção e insolação. Para quem tra-
balha exposto ao sol, como pro-
fissionais da construção civil e
trabalhadores rurais, é essenci-
al buscar sombra sempre que
possível, usar roupas apropria-
das e fazer pausas frequentes
para descanso e hidratação.

O PAPEL DO PODER
PÚBLICO - O aumento das
ondas de calor não é apenas
uma questão individual, mas
também exige respostas coor-
denadas por parte do poder pú-
blico. Uma das principais me-
didas é a criação de políticas
de saúde pública que alertem a
população sobre os riscos e for-
neçam orientações de preven-
ção durante picos de tempera-
tura. A instalação de pontos de
distribuição de água em locais
estratégicos, como praças e par-
ques, e a criação de áreas de som-
bra com arborização urbana são
ações que podem ajudar a miti-
gar o impacto do calor extremo.

Além disso, é necessário
planejar a infraestrutura ur-
bana para suportar altas tem-
peraturas. Investir em áreas
verdes e em projetos de telha-
dos verdes e fachadas frescas
em prédios públicos contribui
para diminuir o efeito de ilhas
de calor nas cidades. Também
é fundamental que os gover-
nos municipais e estaduais
integrem medidas de emer-
gência nos serviços de saúde,
com reforço de atendimento
hospitalar e campanhas de
conscientização sobre primei-
ros socorros em casos de in-
solação e desidratação.

O enfrentamento das ondas
de calor passa por ações estrutu-
rais e educativas, além de uma
resposta efetiva para a popula-
ção mais vulnerável, como ido-
sos, crianças e pessoas em situa-
ção de rua. Políticas integradas,
que contemplem planejamento
urbano, saúde e assistência soci-
al, são essenciais para que pos-
samos adaptar nossas cidades
aos novos desafios climáticos e
proteger a saúde de todos.

Dessa forma, a responsabi-
lidade é compartilhada: en-
quanto a população deve ado-
tar cuidados individuais, o po-
der público precisa agir de ma-
neira decisiva para prevenir cri-
ses de saúde pública diante de
emergências climáticas cada
vez mais intensas e frequentes.

Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

As mudanças climáticas têm
intensificado as ondas de
 calor, tornando-se um

problema cada vez mais frequen-
te em várias regiões do Brasil. Em
algumas áreas, as temperaturas
ultrapassam os 40 graus Celsius,
o que representa um risco signi-
ficativo para a saúde da popula-
ção. Diante desse cenário, é es-
sencial adotar cuidados para
minimizar os efeitos do calor
extremo, protegendo a pele, a
hidratação e evitando ativida-
des que exijam esforço físico
excessivo. Além disso, cabe ao
poder público implementar ações
para garantir a qualidade de
vida da população durante es-
ses eventos climáticos extremos.

CUIDADOS COM A
PELE - A exposição prolongada
ao sol em dias de calor intenso
pode causar sérios danos à pele,
como queimaduras, envelheci-
mento precoce e aumentar o ris-
co de câncer de pele. É indispen-
sável usar protetor solar com fa-
tor de proteção elevado (FPS 30
ou mais) e reaplicá-lo a cada duas
horas. Chapéus, bonés e roupas
leves que cubram boa parte do
corpo também são recomenda-
dos, especialmente se for neces-
sário sair ao ar livre durante os
horários de pico de radiação so-
lar, entre 10h e 16h. A hidrata-
ção da pele com cremes à base de
água ou géis também ajuda a
prevenir o ressecamento.

HIDRATAÇÃO ADE-
QUADA - Em dias de calor ex-
tremo, a desidratação é um ris-
co real. O corpo perde mais lí-
quido e sais minerais através do
suor, o que pode levar a tontu-
ras, cãibras e, em casos mais
graves, ao choque térmico. Por-
tanto, é fundamental ingerir
água com regularidade, mesmo
sem sentir sede. Bebidas isotô-
nicas podem ser uma alternati-
va para repor os eletrólitos per-
didos, mas devem ser consumi-
das com moderação. Frutas
com alto teor de água, como me-
lancia e melão, e sucos naturais
também são boas opções para
manter o corpo hidratado.

ALIMENTAÇÃO LEVE -
A alimentação também precisa
ser adaptada em dias de calor
intenso. Prefira refeições leves,
com saladas, frutas e proteínas
magras. Evite alimentos gordu-
rosos, pesados e de difícil diges-
tão, que podem sobrecarregar o
organismo e aumentar a sensa-
ção de mal-estar. Manter uma
dieta balanceada ajuda a redu-
zir o risco de problemas gastro-
intestinais e proporciona maior
sensação de energia e bem-estar.

Atividades ao Ar Livre -
Durante ondas de calor, é im-
portante evitar atividades físicas
ao ar livre nos horários mais
quentes do dia. Se for necessário
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Esio Antonio Pezzato

De repente, a meus pés e tenho novamente
O prazer de pisar os caminhos do Engenho.

E olho aqui, e olho ali, minuciosamente,
Em formas colossais - desenho por desenho.

Por isso venho aqui, com passos firmes venho
E contemplo os painéis que surgem num repente.

E em êxtase e em paixão isso tudo retenho
Preso ao peito que pulsa e palpita premente.

Esse Engenho contém as mais belas histórias
Desta Piracicaba encantada de glórias,

Que um dia, por aqui, em magia e em paixão,

Viu Estêvão brilhar e trazer o progresso!
Para nossa cidade ele trouxe sucesso,

Como herança deixou aqui - seu coração!

Engenho Central
Apoio à inovação e startups

O caminhoO caminhoO caminhoO caminhoO caminho
para um futuropara um futuropara um futuropara um futuropara um futuro
promissor empromissor empromissor empromissor empromissor em
PiracicabaPiracicabaPiracicabaPiracicabaPiracicaba

Rafael Jacob

Piracicaba, ao lon-
go de sua histó-
ria, sempre se

destacou pela capacida-
de de inovação e adap-
tação. Desde os tempos
em que a cidade desen-
volveu sistemas pionei-
ros, como o bombea-
mento de água utilizando a força
do rio, um marco que hoje integra
o acervo do Museu da Água, até o
desenvolvimento mais recente do
etanol de segunda geração pela
Raízen, nosso município vem de-
monstrando sua vocação natural
para o avanço tecnológico. Con-
tudo, diante dos desafios contem-
porâneos, o verdadeiro potencial
de Piracicaba ainda aguarda para
ser plenamente explorado.

A transformação da cidade
em um polo tecnológico de refe-
rência é mais do que possível, é
necessária. Instituições de ensino
e pesquisa renomadas, como a
ESALQ-USP, a FATEC e a EEP,
formam profissionais altamente
qualificados e atuam em áreas es-
tratégicas, preparando o terreno
para que a inovação floresça em
diversos setores. Aliado a isso,
grandes indústrias instaladas em

nosso município, como
a Raízen e a Hyundai,
já se beneficiam de tec-
nologias de ponta,
mostrando que Piraci-
caba pode ir além no
cenário da inovação.

No entanto, a cons-
trução de uma cultura
v e r d a d e i r a m e n t e
transformadora exige

mais do que apenas potencial. Ela
demanda ação concreta e contí-
nua, fundamentada em políticas
públicas que estimulem o desen-
volvimento de novas ideias e in-
centivem a criação de startups,
empresas que nascem com a ino-
vação em seu DNA. O município,
se corretamente apoiado, pode se
tornar um exemplo de desenvolvi-
mento sustentável e tecnológico,
beneficiando não apenas a econo-
mia local, mas toda a população.

Para que isso aconteça, dois
pontos-chave precisam ser prio-
ritários. O primeiro deles é a cri-
ação de um Fundo Municipal de
Inovação, cuja finalidade seria
fomentar projetos inovadores em
diversas áreas. Esse fundo fun-
cionaria como um catalisador,
garantindo que ideias promisso-
ras tenham a chance de se de-
senvolver, rompendo as barrei-

ras financeiras iniciais que tan-
tas vezes impedem o progresso.
Ele estimularia tanto empreen-
dedores locais quanto novos ta-
lentos a escolherem Piracicaba
como o berço de suas inovações.

O segundo ponto é o estabe-
lecimento de uma incubadora de
startups com base tecnológica.
Esta iniciativa teria como foco
principal criar um elo direto en-
tre as instituições de ensino e o
mercado de trabalho, promoven-
do a transferência de conhecimen-
to e incentivando o surgimento de
novas empresas. Uma incubado-
ra bem estruturada pode ser o di-
ferencial necessário para consoli-
dar Piracicaba como um verdadei-
ro celeiro de soluções inovadoras,
gerando empregos de qualidade e
impulsionando a economia.

Para que esses projetos se
tornem realidade, é fundamental
que o poder legislativo local este-
ja alinhado com essa visão de fu-
turo. A Câmara de Vereadores
deve assumir seu papel como fa-
cilitadora dessas transformações,

propondo e apoiando políticas que
incentivem o empreendedorismo
e a inovação. Sem uma base polí-
tica sólida, voltada para o pro-
gresso e a renovação, será difícil
transformar o potencial de Pira-
cicaba em resultados concretos.

A jornada para o sucesso é
longa, mas o primeiro passo é re-
conhecer que temos todas as ferra-
mentas necessárias para construir
um futuro de crescimento e pros-
peridade. O impulso inicial vem da
comunidade, dos líderes e dos
agentes de mudança que acreditam
no poder da transformação. Este é
o momento de agir, de unir forças
e de direcionar nossa energia para
soluções inovadoras que benefici-
arão Piracicaba por gerações.

A transformação está ao
nosso alcance. Com o apoio
adequado e a mentalidade cer-
ta, podemos fazer de Piracica-
ba um exemplo vivo de progres-
so e inovação, criando um lega-
do de prosperidade para todos.

———
Rafael Jacob, Engenheiro
Mecânico pela Universi-
dade de São Paulo (USP)
com Especialização na
Europa. É candidato a ve-
reador pelo Partido Ver-
de (PV) em Piracicaba

Sete faces que revelam Deus
Paiva Netto

Em 21 de outubro,
há 35 anos, tive
a honra de inau-

gurar com a indispen-
sável ajuda do povo, em
Brasília/DF, o Templo
da Boa Vontade (TBV).

Desde que abriu
suas portas, o TBV é,
segundo dados oficiais da Secre-
taria de Turismo do Distrito Fe-
deral (Setur-DF), o local mais vi-
sitado da capital do país.

Num artigo que escrevi para a
Folha de S.Paulo, em 9 de agosto
de 1987, delineei o espírito que nor-
teia a Pirâmide das Sete Faces:

A construção do Templo da
Boa Vontade, com um só altar e
um trono exclusivamente dedica-
dos ao Senhor Deus, tem como su-
premo objetivo reunir todas as cri-
aturas, sejam quais forem suas
crenças ou descrenças (ateu tam-
bém é filho de Deus), conduzin-
do-as à Unidade da Fé Realizante
com base no Ecumenismo Irres-
trito. A Fé Realizante é aquela que
se opõe à ociosa, egoística. (...)
Revelou Jesus à samaritana, jun-
to ao Poço de Jacó, em Seu Evan-
gelho, segundo João, 4:1 a 30:
"Deus é Espírito" e, por isso, "bre-
ve não mais será adorado em tem-
plos de pedra feitos pela mão do
homem". Por ser Espírito, "Ele pro-
cura, para Seus adoradores, aque-
les que O adorem em Espírito e

Verdade". O TBV é,
pois, a fase intermediá-
ria entre os templos de
pedra e a época tão es-
perada em que os seres
humanos não mais ne-
cessitarão de templos
materiais para orar a
Deus. Natura non facit
saltus*1. Por ser uma
etapa transitória, apli-

cam-se a ele estas palavras inspi-
radas no ensinamento do Cristo
Planetário: "Neste Templo até as
pedras clamarão que Deus é Es-
pírito e importa que seja adora-
do em Espírito e Verdade".

Corresponde a dizer que nos
tempos vindouros evoluirá a con-
cepção restritiva de se adorar Deus
apenas quando sob tetos materi-
ais. Os templos, por mais que lou-
váveis, não serão essenciais.

Curiosamente, nessa era ide-
al, sua frequência será a mais glo-
riosa de todos os tempos da hu-
manidade, porque haverá os se-
res humanos compreendido ter
Deus dentro de si mesmos. Nin-
guém mais se atreverá a frequen-
tá-los como quem vai a uma des-
cartável obrigação social, a um pi-
quenique, a um desfile de moda.
Quadro que entristece os religio-
sos compenetrados de sua missão.
O lugar preferido por Deus para
Seu culto é o coração humano.
Não há aqui censura alguma aos
que veneram seus templos para
adoração ao Todo-Poderoso. De
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outra forma, como construiríamos
o da Boa Vontade em Brasília?

O que concebemos é uma an-
tevisão do que anunciou o Cristo.
Dia virá em que a humanidade in-
teira será reconhecidamente o Tem-
plo do Deus Vivo - território sagra-
do, onde todos poderão viver em
Paz, como profetizou Isaías no Ve-
lho Testamento da Bíblia Sagrada.
O ser humano finalmente enten-
derá que o Pai Celestial em Sua in-
finita sabedoria deve ser buscado e
vivido em todos os lugares, duran-
te todos os segundos da existência.
Os sacerdotes sempre serão sacer-
dotes. Isto lhes nasce da Alma: em
seus templos e em qualquer parte.
Sentem-se assim as criaturas de Fé,
em todos os pontos do mundo.

O ser humano pode tentar, ain-
da que em vão, destruir as religiões
na Terra: contudo, jamais consegui-
rá extinguir a religiosidade que nas-
ce com ele, mesmo quando ateu.

DIA DO ECUMENISMO -
Em homenagem ao Templo da Paz,
foi oficializado em Brasília o 21 de
outubro como Dia do Ecumenis-
mo. A iniciativa recebeu a adesão
de outros pontos do país, a exem-
plo dos Estados do Rio de Janeiro,
São Paulo, Mato Grosso, e da cida-
de de Novo Hamburgo/RS.

O seu piso foi construído em
granito com o desenho de uma
espiral, de modo que, ao entrar
na Nave, o peregrino percorra o
caminho de cor escura, que gira
em sentido anti-horário, repre-
sentando a jornada difícil do ser
humano, em busca de um ponto
de equilíbrio. Na volta, caminha-
se pela trilha de cor clara, que re-
presenta a nova jornada, ilumina-
da por valores morais e espiritu-
ais. A tradição de caminhar pela
Espiral e com os pés descalços foi
criada pelos próprios peregrinos.

Durante todo o mês, uma
rica programação cultural, reli-
giosa e ecumênica celebra os 35
anos do TBV. Ele está localizado
na Quadra 915 Sul, Brasília/DF.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br
— www.boavontade.com

NOTA
(1) Natura non facit saltus - O
pensamento de Leibniz tam-
bém é encontrado da seguin-
te forma: Natura non facit sal-
tum. A variação de ortografia
(saltus e saltum) exibe uma
mera diferença numeral, por-
que, em latim, o substantivo
saltus - que significa "salto" -
pertence à quarta declinação.
Assim, seu singular acusati-
vo é saltum (salto), enquanto
seu plural é saltus (saltos).
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Acrise hídrica no Brasil tem
se tornado um dos maiores
 desafios contemporâneos,

afetando tanto comunidades quan-
to indústrias que dependem de re-
cursos hídricos confiáveis. Secas
prolongadas, mudanças climáti-
cas e o uso inadequado da água
têm exigido soluções inovadoras
e sustentáveis, especialmente no
setor industrial, onde a escassez
de água impõe riscos os empregos,
produção e  competitividade.

O setor industrial, que utiliza
grandes volumes de água em pro-
cessos produtivos, enfrenta custos
crescentes com o aumento da de-
manda e a queda nos níveis dos
principais reservatórios. Mesmo
com o Brasil possuindo uma das
maiores reservas de água doce do
mundo, a má gestão, poluição e dis-
tribuição desigual criam grandes
desafios para as indústrias, especi-
almente em regiões afetadas pela
estiagem. O desperdício de água e
a falta de estratégias sustentáveis
em muitos parques industriais
agravam ainda mais o problema.

REUSO DE ÁGUA, SO-
LUÇÕES EM CIRCUITO FE-
CHADO E DESSALINIZA-
ÇÃO - Uma das principais solu-
ções para enfrentar esse cenário
é o reuso de água, que já se mos-
tra essencial para garantir a
continuidade operacional das in-
dústrias. Tecnologias avança-
das, como sistemas de membra-
nas e ultrafiltração, permitem o

tratamento eficiente dos efluen-
tes, transformando a água des-
cartada em um recurso reutili-
zável. Esses sistemas são a base
para a criação de circuitos fecha-
dos de água, onde a água é con-
tinuamente reciclada dentro do
processo produtivo, minimizan-
do a dependência de fontes ex-
ternas e reduzindo significativa-
mente o impacto ambiental.

Além disso, em regiões costei-
ras ou em locais onde há pouca dis-
ponibilidade de água doce, os sis-
temas de dessalinização emergem
como uma solução poderosa. Usan-
do tecnologias de ponta, como a os-
mose reversa. A dessalinização con-
verte água do mar ou de fontes sa-
lobras em água potável e utilizável
para processos industriais ou fins
potáveis. Essa alternativa permite
que indústrias em áreas afetadas
pela escassez severa de água pos-
sam garantir o abastecimento
contínuo e seguro, sem compro-
meter seus níveis de produção.

ECONOMIA CIRCULAR E
EFICIÊNCIA HÍDRICA - Além
do reuso de água e dessalinização,
o conceito de economia circular é
uma peça-chave para a sustentabi-
lidade no setor industrial. Na eco-
nomia circular, os recursos são
continuamente reaproveitados, e o
desperdício é minimizado ao máxi-
mo. No contexto da água, isso sig-
nifica a otimização do uso, reci-
clagem e reuso, tornando cada
gota um ativo valioso. Adotar essa
abordagem não só mitiga os im-
pactos ambientais, como também

garante maior resiliência operacio-
nal em um cenário de crise hídrica.

Indústrias que implementam
práticas de economia circular, reu-
so de água e dessalinização ganham
competitividade ao otimizar seus
processos produtivos e reduzir a
dependência de recursos naturais.
A redução no consumo de água, a
dessalinização em regiões com bai-
xa disponibilidade hídrica e a reci-
clagem contínua dentro das fábri-
cas contribuem diretamente para
as metas de ESG (Ambiental, Soci-
al e Governança), um compromis-
so cada vez mais indispensável para
empresas que desejam prosperar
em um mercado sustentável.

DESAFIOS E BENEFÍCI-
OS PARA O SETOR INDUS-
TRIAL - A escassez de água pode
causar impactos severos na produ-
ção industrial, como aumento dos
custos operacionais, perda de com-
petitividade e, em casos extremos,
interrupção das atividades. No en-
tanto, empresas que investem em so-
luções de reuso, tratamento eficien-
te de efluentes, sistemas de circuito
fechado e tecnologias de dessalini-
zação não apenas protegem suas
operações, mas também lideram
uma transformação necessária para
um futuro mais sustentável.

Essas tecnologias e práticas

não são apenas uma resposta à cri-
se hídrica, mas também um com-
promisso com a responsabilidade
ambiental e a inovação sustentá-
vel. Ao integrar soluções circulares
de água e dessalinização, as indús-
trias fortalecem suas operações,
reduzem custos e demonstram ali-
nhamento com as melhores práti-
cas globais de sustentabilidade.

Enfrentar a escassez de re-
cursos hídricos requer colabora-
ção entre indústrias, governo e
sociedade, além de um forte com-
promisso com a educação sobre
o uso responsável da água. Tec-
nologias avançadas de trata-
mento de efluentes, reuso de
água, dessalinização e economia
circular são fundamentais para
garantir que o setor industrial
continue prosperando, mesmo
em tempos de crise hídrica.

O Brasil, embora rico em re-
cursos hídricos, precisa implemen-
tar uma gestão mais eficaz e inte-
grada para garantir que esses re-
cursos estejam disponíveis de for-
ma equitativa e sustentável. A ino-
vação tecnológica, como os sistemas
de dessalinização e reuso de água, é
uma das ferramentas mais pode-
rosas na construção de um futuro
sustentável, não apenas para as in-
dústrias, mas também para as co-
munidades e o meio ambiente.

———
André Ricardo Telles,
CEO da Ecosan, pós-gra-
duado em Inovação na
Universidade CUOA na
Itália, com MBA pela FGV
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Émuito surpreen-
dente, para mim,
 ver jornalistas e

acadêmicos veteranos,
além de jovens promes-
sas das redes sociais,
brasileiros, a fazer aná-
lise das eleições nos Es-
tados Unidos, como se
fossem cidadãos americanos!

Eles comentam as posições de
um e outro candidato, a partir de
uma agenda ideológica interna,
como se as questões internas que
são colocadas para o eleitorado
americano fossem exatamente as
mesmas que se colocam para nós
nesse momento, e inclusive com o
mesmo critério de prioridade.

Ai aparecem a questão do
aborto; do intervencionismo es-
tatal; da cultura woke - ou o po-
liticamente correto típico - do
grau de intervenção do estado na
economia, etc, como se a vitória
do candidato democrata, mais à
"esquerda", fosse necessaria-
mente beneficiar o governo Lula,
como sonham os neojacobinos (a
esquerda) brasileiros, e a do can-
didato republicano, beneficiasse
nossos neogirondinos (a direita).
Já o pântano (oportunistas de
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ocasião, talvez o nosso
Centrão) sempre ven-
ce, independentemen-
te do lado vencedor.

Mas não é bem as-
sim. O conceito de "es-
querda" e "progressis-
ta" nos EUA, embora
guarde alguma seme-
lhança com a seita mar-
xista, tem sua origem e

motivações bem diferente, e mui-
tas vezes um "esquerdista" ame-
ricano pode sustentar posições
mais à "direita", que um "direi-
tista" ou girondino brasileiro.
Sem falar que a questão que mais
nos toca permanece intocável nes-
sas análises monopédicas, para ser
politicamente mais correto.

Nada podemos fazer em rela-
ção à política interna dos Estados
Unidos da América, além de co-
nhecê-la: isso é problema deles.

No que toca à realidade des-
se mundo concreto em que vive-
mos, o que mais deveria nos inte-
ressar é a posição dos candidatos
quanto às questões internacio-
nais, e nesse ponto a opção só pode
ser uma: KAMALA HARRIS! Afi-
nal ela e os democratas se com-
prometeram a manter os Estados
Unidos dentro das alianças já for-
madas, gerando uma barreira ao

Inteligência guilhotinada

crescimento das ditaduras e re-
gimes autoritários, sustentando
a existência soberana do estado
ucraniano, enquanto tenta arre-
fecer a crise no Oriente Médio.

Já Donald Trump, pregando
o Make America Great Again,
uma versão do America First, do
aviador Charles Lindbergh, que
nos anos 40 pregava a neutrali-
dade e o isolamento dos Estados
Unidos, no enfrentamento ao
nazi-fascismo, como Trump quer
agora, pensando na economia de
recursos, com a manutenção de
tropas e ajuda aos aliados, e já
mandou um aviso: "quem quiser
a ajuda militar dos EUA terá que
pagar, e pagar caro". Com isso
sobrará muito mais dinheiro para
investir em tecnologia, e aumen-
tar o hiato entre o progresso tec-
nológico-econômico da sociedade
americana e o resto do mundo.

Decerto que os EUA preser-

varão sua aliança lucrativa com
a Europa e os países anglófonos,
mas sem "idealismos", entre-
gando os continentes pobres
para serem divididos em áreas
de influência entre a Rússia e a
China. Um oceano de ditaduras
e regimes autoritários estagna-
dos, com o Brasil entre eles. "Que
Rússia e China tirem leite des-
sas pedras". O estado ucraniano
se tornaria uma paródia, dentro
da área de influência russa, en-
quanto o Oriente Médio tem tudo
para escalar. A cabeça de Trump
está no pior do século XIX.

É a volta do mundo anterior
à Primeira Guerra Mundial, di-
vidido em áreas de influência,
desarticulado das mudanças
ocorridas nos últimos 150 anos,
e destinado a ter o mesmo fim
daquele. O desengajamento mili-
tar dos EUA nesse momento,
como quer Trump, não evitará a
Terceira Guerra, apenas coloca-
rá as democracias numa posição
mais desvantajosa do que esta-
vam antes da Segunda Guerra,
diferente do que se pode esperar
com a subida dos democratas.

Que venha pois Kamala Harris.
———
Eduardo Simões, pro-
fessor aposentado

Por que voto em Rai de Almeida?
essas mulheres um "Alu-
guel Social". E sobre
esse ponto me estendo
um bocadinho mais.

Aluguel Social é o
termo que se encontra
quando se busca o "Pro-
jeto de Lei No. 195/
2023", de autoria da
vereadora. Leiamos
esse projeto para conhe-

cer os critérios para a mulher ter
direito ao benefício (temporário,
note-se), as comprovações neces-
sárias, os órgãos envolvidos.  Que
todos os cuidados estão ali postos
para que o benefício do Aluguel
Social possa ser analisado e, se for
o caso, concedido. Acolhimento
com responsabilidade - isso é o que
resume esse projeto já aprovado.

E o que mais poderia ser feito
para aliviar o sofrimento dessa
mulher (se mãe, também o sofri-
mento dos filhos)? Rai deu a res-
posta: o Projeto de Decreto Legis-
lativo No 42/2023 que: "Cria o selo
de responsabilidade social "Pró
Mulher" para concessão às empre-
sas, às entidades governamentais
e às entidades que atuem no com-
bate à violência contra a mulher e
no desenvolvimento de ações que

Sergio Oliveira
Moraes

Retomo minhas
ponderações, os
motivos que me

levam a votar na verea-
dora Rai de Almeida,
para a Câmara Munici-
pal. E retomo a partir de
meu artigo publicado
neste matutino em 21 de setembro
- focando, em especial, sobre o tra-
balho de Rai pelas mulheres víti-
mas de violência doméstica. Resu-
mindo, escrevi que Rai é Procura-
dora Especial da Mulher da Pro-
curadoria Especial da Mulher da
Câmara Municipal. Que, para fa-
cilitar a queixa da mulher em si-
tuação de violência doméstica, Rai
luta por uma nova Delegacia de
Defesa da Mulher. Que para am-
parar essa mulher agredida, Rai
batalha para que o Centro de Re-
ferência de Atendimento à Mulher
(CRAM) possa ampliar seu horá-
rio de funcionamento. E, para que
a mulher com poucos recursos fi-
nanceiros e vítima de violência não
se cale por não ter para onde ir, Rai
lutou para que uma lei municipal -
de sua autoria - possa garantir a
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envolvam a formação, a qualifi-
cação, a preparação e a inserção
de mulheres vítimas de violência
doméstica no mercado de traba-
lho do município de Piracicaba."

 Não há dúvida que "forma-
ção, qualificação", são fundamen-
tais para conseguir emprego, que o
emprego talvez seja a garantia de
sobrevivência física e mental. Rai
juntou "tudo isso" em um Projeto
(já aprovado), que também repre-
senta um ganho mercadológico
para as empresas que aderirem. Ou
seja, ela apresentou uma resposta -
uma força para a mulher em esta-
do de violência doméstica, a custo
zero para a população e vantagem
para as empresas participantes.
Assim, sinto que votar na Rai sig-
nifica, também, a minha contribui-
ção para fazer chegar àquelas que
sofrem, a possibilidade de retorno
à dignidade, pela qualificação, a
inserção no mercado de trabalho

(e achei bonito o selo: https://
www.raidealmeida13100.com.br/
artigos/o-selo-pro-mulher-e-a-res-
ponsabilidade-das-empresas/).

Mas a vereadora não se preo-
cupa "só" com as tragédias que es-
tão acontecendo, antecipa-se a elas,
escutemos seu grito: "Precisamos
de uma tragédia para ter um plano
de contingência em Piracicaba?".
Grito materializado no Projeto de
Lei No 15/2024, que institui o "Fun-
do Especial, o Conselho Municipal
e o Plano de Contingência para o
Combate a Emergências Públicas e
dá outras providências". Não há
espaço para escrever sobre ele, so-
bre o Fórum Permanente sobre Ino-
vação, Ciência, Tecnologia da Câma-
ra, do qual a vereadora é coordena-
dora, sobre tantas outras ações - fi-
carão para uma próxima vez.

Mas Rai, depois de escrever
um bocadinho sobre seu traba-
lho, sobre projetos em que seu cui-
dado com o outro é tão manifes-
to, me dou o direito de falar um
pouquinho sobre mim também:
estou (estamos) com você Rai!

———
Sergio Oliveira Moraes
é físico e professor apo-
sentado Esalq/USP

Plante ódio, colha votos
por via de consequência
o consumo popular nos
marketplaces e regula-
mentar a aplicação dos
recursos disponibiliza-
dos pela sociedade para
programas sociais, ora
desvirtuados em seus
objetivos, são medidas
que certamente não se
converterão em votos.

Ignácio (Inácio) Arsuaga é
um advogado espanhol e ativista
conservador, mais conhecido por
seu papel como fundador e presi-
dente da CitizenGO, uma platafor-
ma global de petições online que
promove valores conservadores,
particularmente nas áreas de fa-
mília, vida e liberdade religiosa.
Arsuaga também está associado à
HazteOír, uma organização espa-
nhola que compartilha objetivos
semelhantes, contra o aborto, o
casamento entre pessoas do mes-
mo sexo e outras políticas sociais
progressistas. O CitizenGO, lança-
do por Arsuaga em 2013, mobiliza
indivíduos por meio de petições e
campanhas online em uma ampla
gama de questões conservadoras.

Essas campanhas geralmen-
te visam políticas e leis relaciona-
das aos direitos LGBTQ+, aborto,
eutanásia e liberdades religiosas,
enfatizando os valores cristãos
tradicionais. A organização tem
atuado em vários países e se tor-
nou um ator significativo no ati-
vismo conservador global. Arsua-
ga e CitizenGO têm sido objeto de
controvérsia, com críticos acusan-
do-os de promover intolerância e
políticas sociais regressivas, en-
quanto os apoiadores os veem
como defensores dos valores fa-
miliares e da liberdade religiosa.
Em uma das apresentações que
trouxe ao Brasil em 2013, Arsu-
aga ensina como construir uma
organização social do zero.

Simplificando, o modelo
gira em torno de identificar os
inimigos, recolher e-mails de
apoiadores, captar recursos e fa-
zer lobby e uso intensivo de redes
sociais para pautar a política. Em
outro documento, usado para
treinar equipes, estão as bases do
que eles chamavam de "guerra
cultural", expressão que seria lar-
gamente usada por influenciado-
res de extrema direita no Brasil.

O espanhol ensinou como as
organizações poderiam levantar
dinheiro aproveitando suas re-
des. O esquema funcionava basi-
camente a partir de listas de e-
mails, com as quais as entidades
poderiam pedir apoio financeiro
para levar suas pautas adiante.
As técnicas foram depois atuali-
zadas e sofisticadas, inclusive
com uso do software Sales Force,
uma das mais poderosas máqui-
nas digitais de relacionamento
com clientes do mundo. O siste-
ma funcionava espetacularmen-
te bem. Uma tabela que está no
acervo da Wikileaks mostra que,
em apenas nove meses, de dezem-
bro de 2013 a setembro de 2014,
a CitizenGo levantou 530 mil eu-
ros apenas enviando e-mails para
uma base de destinatários de lín-
gua portuguesa. A lista, que come-
çou com 2.302 inscritos, teria, ao
final daquele período, 239.528 pes-
soas.  Como vemos a guerra cultu-
ral baseada na pauta de costumes
se converte em dinheiro e votos.

O sufrágio universal é o direito
do cidadão de poder eleger os seus
representantes e de poder ser eleito,
é um fundamento básico da demo-
cracia. Consiste no direito de parti-
cipar do processo eleitoral, desde que
esteja em dia com os seus direitos
políticos. A Constituição Federal pre-
vê, no art. 14, que a soberania do
povo é garantida pelo sufrágio
universal e pelo voto direto e se-
creto, com valor igual para todos.

Neste domingo, exerça seu
direito soberano, muitos perde-
ram suas vidas por esse ideal,
mas, cuidado, aquilo que o ho-
mem semear, ele colherá.

———
Tarciso de Assis Ja-
cintho,  Administra-
dor e Professor

Tarciso de
Assis Jacintho

A"taxa das blusi-
nhas" foi um
 termo usado de

forma irônica para se
referir à proposta de
uma contribuição sobre
a produção de roupas
(especificamente blu-
sas) no setor têxtil, defendida pela
FIESP (Federação das Indústrias
do Estado de São Paulo). A ideia
era aplicar uma taxa a determina-
dos produtos para compensar pos-
síveis perdas com a reforma tribu-
tária. A proposta gerou polêmica e
foi amplamente discutida na mí-
dia e em redes sociais, em tom de
crítica e sátira. O objetivo da FIESP
era proteger o setor industrial, mas
a proposta foi vista como uma for-
ma de repassar custos para o con-
sumidor final. A "taxa das blusi-
nhas", que entrou em vigor no dia
1º de agosto de 2024, estabelece
uma alíquota de 20% sobre com-
pras internacionais de até US$ 50
(aproximadamente R$ 282). O ob-
jetivo principal da medida é au-
mentar a arrecadação do governo
federal, que espera gerar cerca de
R$ 700 milhões até o final de 2024.

Essa taxação aplica-se a com-
pras em plataformas como AliEx-
press, Shopee, Shein, e outras va-
rejistas internacionais, com produ-
tos abaixo desse valor antes isen-
tos de tributos. Além dessa alíquo-
ta, as compras continuam sujeitas
ao ICMS (Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços), que
varia conforme o estado, mas ge-
ralmente gira em torno de 17%.

A medida foi justificada como
uma forma de compensar a deso-
neração da folha de pagamento
para determinados setores da
economia.(Forbes Brasil) A proibi-
ção das bets (apostas esportivas)
no Brasil é um tema que tem sido
amplamente discutido nos últimos
anos. No entanto, o cenário mu-
dou significativamente com a lega-
lização parcial das apostas esporti-
vas em 2018, através da Lei nº
13.756, sancionada pelo então pre-
sidente Michel Temer. Essa lei abriu
as portas para a regulamentação
das apostas esportivas de quota
fixa, que são aquelas em que o apos-
tador sabe previamente quanto
poderá ganhar caso acerte o resul-
tado de um evento esportivo. Em-
bora as apostas esportivas tenham
sido legalizadas, ainda existem dis-
cussões sobre a regulamentação
completa e a supervisão das ativi-
dades de apostas, especialmente no
que diz respeito à tributação e à
prevenção de práticas como a lava-
gem de dinheiro e o vício em jogos.
Em 2023, houve avanços no pro-
cesso de regulamentação com o go-
verno federal considerando a im-
plementação de taxas e licenças
para operar legalmente no país.
Alguns críticos da indústria de
apostas esportivas defendem
uma regulação mais rígida ou
até uma proibição, preocupados
com os impactos sociais negati-
vos, como o vício em jogos e o en-
volvimento de jovens em apostas.

Por outro lado, defensores
argumentam que, com a regula-
mentação adequada, o setor pode
gerar receita significativa para o
governo e proporcionar mais se-
gurança aos consumidores. O go-
verno brasileiro está planejando
proibir o uso de recursos do Bolsa
Família para apostas online, com
foco nas chamadas "bets". Essa
decisão vem após um levantamen-
to do Banco Central que mostrou
que em agosto de 2024, beneficiá-
rios do programa gastaram cerca
de R$ 3 bilhões em plataformas
de apostas, com a maioria dos
apostadores sendo chefes de fa-
mília. Isso gerou grande preocu-
pação sobre o desvio do uso desse
benefício, que foi criado para ga-
rantir a segurança alimentar e as
necessidades básicas das famílias
em situação de vulnerabilidade.

Em resposta, o Ministério do
Desenvolvimento e Assistência
Social formou um grupo de tra-
balho para propor restrições ao
uso do benefício em apostas até o
início de outubro. A regulamen-
tação também pode incluir medi-
das como o controle de uso do
CPF em apostas e a limitação do
uso de cartões vinculados ao Bol-
sa Família para essas atividades.

Essa medida visa proteger as
famílias beneficiárias, garantindo
que o Bolsa Família continue cum-
prindo seu propósito de combate à
fome e à pobreza, enquanto o go-
verno também se movimenta para
regulamentar o mercado de apos-
tas no país. Taxar importações e
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básico dabásico dabásico dabásico dabásico da
democraciademocraciademocraciademocraciademocracia

A tentação de comprar pela internet e ser vítima de golpe
e esquecer que a inter-
net existia nos últimos
três meses. E quer sa-
ber? Até dá para enten-
der. É como se convi-
dassem você para uma
festa incrível, cheia de
presentes, mas na por-
ta, ao invés de seguran-
ça, tivesse um bando de
malandros com cara de

pague no pix que a gente te man-
da por DM. O problema é que o
presente nunca chega e você fica
na porta com cara de bobo.

Mas não podemos esquecer
que, mesmo nesse ambiente de des-
confiança, o brasileiro não desiste.
Mais de 119 milhões de pessoas fi-
zeram ao menos uma comprinha
online no último ano. Isso é um
verdadeiro ato de fé! Fé de que o
chinelo vai chegar, de que o carre-
gador de celular não é um pedaço
de plástico oco e, claro, de que o
prazo de entrega não seja tão lon-
go que você esqueça o que comprou.

Agora, convenhamos, essa
paixão pelas plataformas estrangei-
ras é digna de nota. Shopee, Mer-
cado Livre, Aliexpress, Amazon,
Magalu. Parece que o amor pelo
exterior é quase uma rendição na-
cional. Mas cuidado, quem só olha

Gregório José

Ah, a internet, esse
vasto oceano de
 conveniências.

Navegar por suas
águas é como flutuar
num sonho de consu-
mo: de um lado promo-
ções tentadoras, do ou-
tro fretes grátis que nos
fazem acreditar que vivemos num
mundo de magia e generosidade.
Mas cuidado, amigo consumidor, a
cada clique pode se esconder um tu-
barão, prontinho para devorar seu
cartão de crédito. Ou pior, nem o pro-
duto e nem o cartão sobrevivem e
você ainda sai dessa aventura sem
nem ter colocado o dedo no mouse.

Três em cada dez consumido-
res, é você leu certo, três, já caíram
ou quase caíram no conto do site
fantasma ou do clone mal-intenci-
onado. E ainda somos convencidos
por algum golpista com papo tão
doce quanto vendedor de sonho,
a pagar fora da plataforma. Olha,
tem gente que, ao invés de enco-
mendar sapato, acaba mesmo é cal-
çando os próprios pés de trouxa.

A pesquisa da CNDL e do SPC
Brasil mostra que 35% dos brasi-
leiros preferiram fechar a carteira

"Mais de 119"Mais de 119"Mais de 119"Mais de 119"Mais de 119
milhões demilhões demilhões demilhões demilhões de
pessoas fizerampessoas fizerampessoas fizerampessoas fizerampessoas fizeram
ao menos umaao menos umaao menos umaao menos umaao menos uma
comprinha onlinecomprinha onlinecomprinha onlinecomprinha onlinecomprinha online
no último ano"no último ano"no último ano"no último ano"no último ano"

para fora corre o risco de ficar por
dentro das fraudes. No fim, é a
velha história, o barato pode sair
caro. Ou como diria um filósofo de
shopping, "parcelou em seis vezes
sem juros, mas o golpe foi à vista".

E, vejam só, o brasileiro está
dividido. Uma parte, 43% aumen-
tou as compras online no último
ano. Será um ato de coragem ou
apenas a tentação irresistível de um
descontinho a mais? Porque cá en-
tre nós, mesmo com os riscos, o
preço baixo sempre seduz. Frete
grátis, promoção imperdível, essas
palavras são a canção de ninar de
um consumidor. Mas acordar do
sonho com o aviso de fraude no
celular, bem, isso é outro papo.

O curioso é que, apesar de
tudo, nove em cada dez consumi-
dores estão satisfeitos ou muito
satisfeitos com suas compras pela
web. Mas não se iludam, o paraíso
virtual também tem suas desvan-
tagens. Não poder tocar o produ-

to, pagar um frete que parece vir
de outro planeta, e a eterna dúvi-
da se aquilo que você viu na foto
vai ser o que chegará à sua porta.
Já dizia minha avó, quando a es-
mola é muita, o santo desconfia. E
o consumidor esperto também.

Agora, uma última reflexão:,
46% das pessoas admitiram que
desistiram de compras online re-
centemente. Talvez seja aquele sus-
to ao ver o valor do frete que tira o
sono. Ou, quem sabe, aquele peque-
no alarme que apita no fundo da
mente, dizendo: será que estou pres-
tes a cair em mais uma cilada?

Ah meus amigos, comprar
online é como um romance de
verão,rápido, quente e cheio de
promessas. Mas quando a conta
chega, ou pior, quando não che-
ga nada, a desilusão vem. Fique-
mos atentos. Porque, nesse jogo
de amor e fraude o consumidor
que não se cuida pode acabar
com o coração, e bolso, partido.

———
Gregório José, jorna-
lista, radialista, filóso-
fo e pós graduado em
Gestão Escolar, Ciênci-
as Políticas, Mediação
e Conciliação e MBA
em Gestão Pública
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Mercado Mix anuncia a
participação na 7ª Feira de
Condomínios e do Bem Viver

‘22º S‘22º S‘22º S‘22º S‘22º SALÃOZINHOALÃOZINHOALÃOZINHOALÃOZINHOALÃOZINHO’’’’’

Rede Municipal participa
do evento com 26 trabalhos
Premiação do Salãozinho será realizada no próximo dia 12 de
outubro; mostra fica aberta para visitação até 3 de novembro
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Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Éconsenso entre
os fumantes a
ideia de que bas-

ta fechar a porta da co-
zinha, abrir a janela da
sala e ligar o ventila-
dor para dissipar a fu-
maça e livrar o ambi-
ente dos malefícios causados pelo
cigarro; pleno engano, pois o ci-
garro faz mal mesmo à distância.

Atitudes como estas de fu-
mar na varanda, ou na área de
serviço, que visam proteger as
crianças, não são suficientes, diz
estudo de Revista Científica Pe-
diatrics. Pois vários metais pe-
sados e partículas cancerígenas
ficam presos nas paredes, nas
roupas, no cabelo, mesmo de um
dia para outro e continuam sen-
do tóxicas para o organismo. Exis-
te até uma nova expressão para
esse tipo de contaminação, cha-
mada pelos Médicos especialistas
como "Fumaça de terceira mão".

Nesta fumaça do dia anterior
foram detectadas mais de 15 subs-
tâncias tóxicas nos locais onde se
fumou; entre elas cianeto de hidro-
gênio (um dos componentes de
arma química); polônio-210 (subs-
tância radioativa que matou o fa-
moso espião russo Alexander Val-
terovich Litvinenko); o tolueno (sol-
vente de tintas); o butano usado
como gás em isqueiros; sem con-
tar com outras substâncias alta-
mente tóxicas como o Arsênico,
Chumbo, Monóxido de Carbono etc.

A s s u s t a d o r ?
Muito! Pois essas par-
tículas apesar de ínfi-
mas, são muito dano-
sas. A "fumaça de ter-
ceira mão" não é visí-
vel, como aquela que
sai do cigarro aceso,
mas deixa aquele
cheiro que impregna o
carpete do hotel, a pa-

rede do elevador, o casaco do
vizinho e o cabelão da namora-
da. "O nariz não mente", segun-
do estudo feito pela Faculdade de
Medicina de Harvard; tais subs-
tâncias são tão prejudiciais que é
como se o cérebro através do ol-
fato desse o aviso: "saia daqui!"

O resultado da pesquisa am-
plia o conceito de fumante passi-
vo e deve gerar novos comporta-
mentos. Pois fumar na varanda
de casa, na área de serviço e pró-
ximo a outras pessoas, mesmo
em lugares bem ventilados, po-
derá tornar-se um hábito tão mal
visto quanto soltar tragadas den-
tro de um avião pressurizado.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico

A "fumaça deA "fumaça deA "fumaça deA "fumaça deA "fumaça de
terceira mão"terceira mão"terceira mão"terceira mão"terceira mão"
não é visível,não é visível,não é visível,não é visível,não é visível,
como aquela quecomo aquela quecomo aquela quecomo aquela quecomo aquela que
sai do cigarrosai do cigarrosai do cigarrosai do cigarrosai do cigarro
aceso, mas deixaaceso, mas deixaaceso, mas deixaaceso, mas deixaaceso, mas deixa
aquele cheiroaquele cheiroaquele cheiroaquele cheiroaquele cheiro
que impregnaque impregnaque impregnaque impregnaque impregna

Tabagismo oculto

Dez escolas da Rede Munici-
pal de Educação de Piracicaba ti-
veram trabalhos de alunos sele-
cionados para o 22º Salãozinho
de Humor, que seguem expostos
até 3/11 no Armazém 14, do Par-
que do Engenho Central, e inte-
gra a programação do 51º Salão
Internacional de Humor de Pira-
cicaba. No total, foram escolhi-
dos 26 trabalhos da rede, sendo
22 feitos por alunos na categoria
que abrange as idades entre sete
e 10 anos, e quatro de alunos com
idades entre 11 a 14 anos.

As escolas municipais que ti-
veram trabalhos selecionados fo-
ram: Tercilia Bernadete Sanches
Costa, Mario Boscolo, Maria Be-
nedicta Pereira Penezzi, Carlos So-
dero, Adolfo Basile, Santo Granu-
zzio, José Pousa de Toledo, Fran-
cisco de Almeida Kronka, Ida
Francez Lombardi e João Perin.

A premiação do 22º Salãozi-
nho de Humor de Piracicaba será
realizada no dia 12/10, às 15h, no
Anfiteatro do Salão Internacional
de Humor de Piracicaba, localiza-
do no Parque do Engenho Cen-
tral, Rua Maurice Allain, 454.

Para incentivar a participação

dos alunos, a Secretaria Munici-
pal de Educação ofereceu as ofici-
nas Humor em Sala de Aula no
primeiro semestre do ano, condu-
zidas pelos cartunistas Erasmo e
Eduardo Grosso. Nestas oficinas,
os professores da rede municipal
receberam aulas teóricas e práti-
cas sobre caricaturas e cartoons e,
posteriormente, replicaram o con-
teúdo nas salas de aula, estimu-

Divulgação

Desde a abertura do Salão Internacional de Humor, os alunos
das escolas municipais estão indo visitar a mostra

lando a criatividade dos alunos
por meio de atividades práticas
com foco no desenho de humor.

Elaine Galani Albaladejo, co-
ordenadora do Programa de Es-
cola em Tempo Integral, da SME,
destaca que o desenho é uma fer-
ramenta poderosa para aguçar os
sentidos e tornar os alunos pro-
dutores ativos e autônomos.
“Neste processo, o professor ori-

enta e conduz o aluno, amplian-
do seu desenvolvimento afetivo,
cognitivo e socioemocional, indo
além do comum e explorando o
imaginário com um toque de rea-
lidade cômica”, explica Elaine.

Desde a abertura do Salão
Internacional de Humor, que
ocorreu em 31/08, os alunos das
escolas municipais estão indo vi-
sitar a mostra e conhecer as obras.

O Salãozinho de Humor é uma
realização da Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Secretaria Muni-
cipal da Ação Cultural (SEMAC) e
do Centro Nacional de Documenta-
ção, Pesquisa, e Divulgação do Hu-
mor Gráfico de Piracicaba (Cedhu)

SERVIÇO
O 22º Salãozinho de Humor
integra a programação do 51º
Salão Internacional de Humor
de Piracicaba, até 3/11, no Ar-
mazém 14, do Parque do En-
genho Central. Na avenida Dr.
Maurice Allain, 454, em Pira-
cicaba (SP). Entrada gratuita.
As visitas podem ser feitas de
quartas às sextas-feiras, das
9h às 17h, e aos sábados,
domingos e feriados, das 10h
às 18h. Informações: (19)
3412-3773 e 3412-3771.

O Mercado Mix retorna com
versão pocket e participa pela pri-
meira vez da 7ª Feira dos Condo-
mínios e do Bem Viver de Piraci-
caba e Região, organizada desde
2016 e que se consagra como a
maior feira do setor condominial
e da qualidade de vida da região
piracicabana. Sob realização do pu-
blicitário e diretor do MBM Escri-
tório de Ideias, Bruno Chamo-
chumbi, em parceria com a jorna-
lista Cristiane Sanches e Sebrae-
SP, o evento está agendado para o
dia 9 de outubro, das 10h às 21h,
no Espaço Beira Rio, em Piracica-
ba (SP) - rua do Vergueiro, 78,
Centro - com entrada gratuita.

A montagem compacta do
Mercado Mix, coletivo que se tor-
nou referência para o fomento do
empreendedorismo regional e na
economia de rede, se torna uma
viabilidade para explorar novos
espaços em Piracicaba e proporcio-
nar a nova forma de pensar o con-
tato empresarial e social, ao reunir
dezenas de empreendedores, nos
diferentes segmentos, para que
apresentem as suas inovações e

Adriana Petrin e Carina Rochelle são as criadoras do Mercado Mix

Reinaldo Diniz

tendências em produtos e servi-
ços à sociedade. No evento con-
dominial, o Mercado Mix reuni-
rá 13 empreendedores nas áreas
da saboaria artesanal, vestuário,
doces artesanais, joias e semijoi-
as, cerâmicas, decoração, óleos
essenciais, MDF e produtos PET.

Para as empresárias e criado-
ras do Mercado Mix, Adriana Pe-
trin e Carina Rochelle, a participa-
ção do grupo na 7ª Feira de Con-
domínios e do Bem Viver será a
oportunidade para que os empre-
endedores aumentem as cartelas de
contatos profissionais e comparti-
lhem conhecimentos sobre os as-
suntos das técnicas, estilos e efeti-
vidade para o uso dos respectivos
trabalhos com os produtos apre-
sentados pelos demais expositores e
palestrantes que compõem a progra-
mação do evento que estarão foca-
dos em negócios dos setores de cons-
trução, reforma, decoração, servi-
ços e na administração e governan-
ça para condomínios horizontais e
verticais. A expectativa dos realiza-
dores é que passem aproximada-
mente 1.000 visitantes pela feira.

A Nova Pinacoteca Municipal
Miguel Dutra recebe na sexta (4),
às 19h, o lançamento da Revista
Latente, com a edição Arte e Cor-
po. O periódico traz em sua tercei-
ra edição, a complexidade do cor-
po e sua relação com o território
para atravessar dimensões sociais,
culturais e políticas. O projeto tem
apoio do Proac (Programa de
Ação Cultural da Secretaria de
Estado da Cultura, Indústria e Eco-
nomia Criativa) e Semac (Secreta-
ria Municipal de Ação Cultural).

A iniciativa foca na formação
de uma rede de diálogo e articula-
ção de agentes culturais. A Latente
n.º 03 apresenta trabalhos que de-
safiam a percepção tradicional do
corpo, explorando suas conexões
íntimas e políticas com o espaço,
imprimindo pluralidade e diver-
sidade sob coordenação editorial
de Célia Barros, idealizadora e
curadora, e Gabriela Leirias.

Entre as publicações, Elidaya-
na Alexandrino convida o público
a repensar a imagem e sua influên-
cia através de projetos educativos
e laboratórios dialógicos que ques-
tionam narrativas impostas; Allan
Yzumizawa mergulha nas intersec-
ções entre suas origens culturais e

‘A‘A‘A‘A‘ARTERTERTERTERTE     EEEEE C C C C CORPOORPOORPOORPOORPO’’’’’

Revista Latente será lançada, amanhã, na Nova Pinacoteca

Lançamento acontece nesta sexta-feira (4), às 19h; entrada gratuita

sua prática acadêmica, evidencian-
do a transformação do corpo na
curadoria e na arte. Vicenta Per-
rotta, Luara Souza e Antonia Mo-
reira do Ateliê TRANSmoras dis-
cutem a alienação provocada pela
indústria da moda, enquanto Ma-
íra Freitas explora o entrelaçamen-
to do tempo e das experiências pes-
soais na sua prática artística.

A edição também apresenta
Janaú, artista indígena em um for-
mato biográfico que explora o cor-
po e o diálogo. A curadora Fernan-
da Albuquerque entrevista Gui Tei-
xeira, que discute o jogo, o risco e a
coletividade como formas de apren-
dizagem. Carolina Sudati e Renat
Castilho oferecem uma visão dife-
renciada sobre a relação do corpo
com a paisagem e as questões de
gênero. Thaylla Barros faz uma
retomada profunda e reflexiva em
seu trabalho Tudo Nosso. Além
disso, a prática do caminhar como
modo de existir é abordada por
Célia Barros, que explora essa prá-
tica do ponto de vista do corpo fe-
minino na seção Deslocamentos.

A proposta conta com um
percurso que oferece ao público
a oportunidade de vivenciar pai-
sagens internas e externas, re-

velando a riqueza e a complexi-
dade do caminho artístico.

A Revista Latente é totalmen-
te digital e inaugura um novo ca-
pítulo para o cenário das artes vi-
suais, tendo como missão ampli-
ar as vozes e as expressões artís-
ticas que acontecem fora da capi-
tal paulista. Ela é a primeira pu-
blicação a fazer esse recorte geo-
gráfico e aproximar o público das
produções artísticas com lingua-

gem acessível, sem deixar de
aprofundar-se em reflexões e pers-
pectivas investigativas conforme
requer a arte contemporânea.

SERVIÇO
Lançamento da Revista Laten-
te - Arte e Corpo, na Nova Pi-
nacoteca Municipal Miguel
Dutra, no Armazém 14A do Par-
que do Engenho Central. Dia
4/10, às 19h. Entrada gratuita.

Divulgação Divulgação

O presidente do Conselho
Municipal de Saúde, Paulo
Soares, acompanhado da
primeira-secretária da Mesa
Diretora, Denise Franco, e
da conselheira l icenciada
Michele Benedito, candidata
a vereadora, visitaram a sede
do Conselho para parabeni-

zar o secretário Machado por
mais um ano de vida. “De-
sejamos um dia maravilho-
so e que Deus cont inue
abençoando sempre. A po-
pulação agradece todo o ser-
viço prestado à saúde em
nosso município”, destaca-
ram durante a homenagem.

ANIVERSÁRIO
A médica Priscila Novaes vi-
sitou a Casa da Vovó Nice
para acompanhar de perto
a evo lução dos idosos,
acompanhada pela enfer-
meira Larissa Boni, que re-
latou as principais deman-
das para garantir os melho-
res cuidados. “Juntos so-

mos mais fortes. Agradece-
mos à nossa médica, que é
mulher, mãe e amiga de to-
dos nós. Obrigado por fazer
parte da nossa família”, des-
tacou o diretor Paulo Soa-
res, reforçando o comprome-
timento com o bem-estar e
a saúde dos residentes.

VISITA MÉDICA
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Prefeitura inicia reforma
da unidade ‘Jaraguá 1’
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Hormônio ajuda na regeneração de
tecidos ósseos que sustentam dentes
Descoberta foi feita a partir de sequenciamento de RNA de células-tronco na região bucal

Um relatório da Organização
das Nações Unidas (ONU) revela
que quase metade da população
mundial, cerca de 45%, é afetada
por doenças bucais. Entre essas
condições, as doenças periodon-
tais revelam-se particularmente
graves, podendo levar à inflama-
ção das gengivas e, em casos avan-
çados, à periodontite. Essa infec-
ção chega a destruir o osso alveo-
lar, ocasionando sérios transtor-
nos, como a perda dos dentes.

Embora existam técnicas re-
generativas para tentar frear e
reverter esses danos, elas possu-
em um efeito frequentemente li-
mitado e nem sempre eficaz na
clínica periodontal. Isso se deve,
em parte, ao desconhecimento
sobre os processos celulares que
podem contribuir para a regene-
ração dos tecidos ósseos respon-
sáveis por sustentar os dentes.

Ciente da necessidade de mais
pesquisas nessa área, Catharina
Marques Sacramento decidiu in-
vestigar o sequenciamento de RNA
de células-tronco nos tecidos den-
tários durante seu doutorado, re-
alizado na Faculdade de Odonto-
logia de Piracicaba (FOP) da Uni-
camp. Sacramento descobriu que
o hormônio colecistocinina (CCK)
desempenha um papel crucial na
mineralização dos tecidos, um
processo essencial para a forma-
ção óssea que sustenta os dentes.

Seu estudo foi reconhecido
com o Prêmio Hatton na categoria
Pesquisa Inovação durante o con-
gresso de 2023 da Associação In-
ternacional para a Pesquisa Den-
tal (IADR, na sigla em inglês). O
prêmio destacou a importância das
descobertas feitas durante o dou-
torado, realizado sob a orientação
da professora Karina Gonzales Sil-
vério Ruiz, do Departamento de
Prótese e Periodontia da FOP.

A pesquisa de Sacramento
deu continuidade a investiga-
ções anteriores realizadas por
Ruiz com o objetivo de entender
o que fazia uma célula-tronco ter
potencial para formar tecido mi-

neralizado. A docente, junto com
outra ex-orientadora, já havia
realizado o sequenciamento de
RNA em pesquisas anteriores,
mas apenas uma parte desses
dados tinha sido explorada.

“A pesquisa anterior gerou
um grande volume de dados, e
foi a partir desses dados que Ca-
tharina começou a trabalhar, ofe-
recendo uma nova perspectiva”,
explica Ruiz. Durante sua análise
sobre o sequenciamento genético,
Sacramento identificou uma via de
sinalização celular incomum na
região bucal, que nunca havia
sido associada à formação de te-
cido na cavidade oral. Até então,
essa via estava relacionada a pro-
blemas gastrointestinais, de acor-
do com os estudos publicados.

As vias de sinalização celular
formam “rotas de comunicação”
dentro das células, permitindo in-
dicar quais hormônios ou outras
substâncias são necessários em res-
posta a estímulos. “Normalmente,
ao analisar as células ósseas, con-
sideramos as vias de sinalização
celular clássicas, já amplamente
estudadas. Decidi investigar algo
novo: a via do hormônio colecisto-
cinina, que os resultados do se-
quenciamento mostraram estar
presente nas células ósseas do liga-
mento periodontal, apesar de a li-
teratura associá-lo principalmente
ao sistema gastrointestinal. Isso
despertou minha curiosidade. Per-
guntava-me o que ela estava fazen-
do ali”, explica Sacramento.

Além desse ponto, conta a
orientanda, as características da
via do CCK revelaram-se seme-
lhantes a outra via conhecida
por sua relação com a produção
óssea. “Como a via do CCK se as-
semelhava à via de cálcio, revi-
sei a literatura e levantei a hipó-
tese de o CCK ser importante para
a formação óssea”, acrescenta.

Com base nessa hipótese, Sa-
cramento realizou experimentos-
piloto e demonstrou que o hor-
mônio CCK é importante para a
produção de tecido ósseo na re-

Estudo foi reconhecido com o Prêmio Hatton na categoria
Pesquisa Inovação durante o congresso de 2023
da Associação Internacional para a Pesquisa Dental

Divulgação

gião bucal. Contudo, a fim de va-
lidar a descoberta, fizeram-se ne-
cessários estudos adicionais.

A pesquisadora, então, tes-
tou, por meio de experimentos in
vitro, drogas destinadas ao sis-
tema gastrointestinal que estimu-
lam ou bloqueiam a produção do
CCK em células da cavidade bu-
cal e constatou que o hormônio
estava diretamente relacionado à
formação de tecidos ósseos.

“Esse foi um achado muito
interessante, pois ninguém ha-
via observado isso antes. Eu e a
professora Karina valorizamos a
inovação e a possibilidade de
descobrir algo que possa ter um
impacto significativo. A ideia de
que algo relacionado ao intesti-
no possa ser aplicável na boca foi
fenomenal. Quando começamos
a ver os resultados, percebemos o
grande potencial para aplicações
clínicas”, afirma Sacramento.

Embora ainda haja um lon-
go caminho pela frente, tanto a
orientanda quanto sua orienta-
dora acreditam no potencial da
aplicação clínica, não somente na
odontologia, mas também na
medicina em geral. “Estamos
confirmando nossos resultados
de várias maneiras, não apenas
em células do ligamento perio-

dontal. Também observamos que
o CCK pode ser importante na
mineralização óssea em outras
partes do corpo”, explica. Ambas
não descartam a possibilidade de
os resultados encontrados pode-
rem estimular médicos a volta-
rem os olhos para esse hormônio.

Atualmente, Sacramento está
no Programa de Pesquisador de
Pós-Doutorado na FOP, onde mi-
nistra aulas para a graduação e a
pós-graduação. E prepara-se para
prosseguir com sua pesquisa no
pós-doutorado, que focará o desen-
volvimento de um biomaterial ca-
paz de estimular a produção do
hormônio na região bucal, primei-
ro com testes in vitro, depois em
animais e, de acordo com os re-
sultados, em seres humanos.

O trabalho já gerou novas ver-
tentes de pesquisa para orientan-
dos de Ruiz, desde a iniciação ci-
entífica até o doutorado, e segue
sendo motivo de estímulo e inspi-
ração para outros estudantes.
Uma das colaborações previstas
envolve uma parceria com um la-
boratório de desenvolvimento de
biomateriais na Universidade de
Oregon (Estados Unidos), que está
submetendo um projeto à Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do Es-
tado de São Paulo (Fapesp).

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Saúde e de
Obras e Zeladoria, segue com as
obras de reformas em 11 unidades
de saúde. A partir do dia 07/10, os
serviços começam na Unidade de
Saúde da Família (USF) Jaraguá 1
e vão contemplar a ampliação da
área de espera da farmácia, nive-
lamento da rampa de acesso, pin-
tura geral, reforma e tratamento
das infiltrações do banheiro PCD,
reforma da lavanderia e trata-
mento das infiltrações externas,
além da execução de novo muro
de divisa. A reforma tem previsão
para conclusão em até 90 dias.

Para o bom andamento do tra-
balho e evitar prejuízos à popula-
ção, será necessário que os servi-
ços prestados na unidade – locali-
zada à rua Prof. Mariano da Cos-
ta, 380 – sejam transferidos tem-
porariamente. Desta forma, o aten-
dimento à população será realiza-
do no Centro de Artes e Ofícios
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Durante obra, atendimentos serão alocados no CAOF
e na USF Tatuapé 2 até a conclusão dos serviços

(Caof-Jaraguá), à rua Professor
Mariano da Costa, 430 (ao lado
da unidade), que estará apto a
receber os usuários a partir do
dia 07/10 para seus serviços de
rotina, como consultas médicas e
de enfermagem, agendamentos,
coleta de exames laboratoriais,
eletrocardiograma, vacina, far-
mácia e demais procedimentos.

Também, a partir da próxi-
ma semana, o atendimento
odontológico será alocado na
USF Tatuapé II, localizada na
rua Professor Godofredo Bu-
lhões Ferreira Carvalho, 226.

É importante lembrar que
nos dias 03 e 04/10, a unidade
estará fechada para o atendimen-
to ao público devido à mudança de
prédio; os usuários que precisarem
de medicamentos nestes dois dias,
devem buscar preferencialmente a
Farmácia Vila Cristina. Outras
informações pelo telefone (19)
3422-9833 ou 3433-4604.

PNGCPNGCPNGCPNGCPNGC

Piracicaba será sede de qualificação
sobre gestão de custos em saúde

Para ofertar uma estratégia de
qualificação e apoio para entes fe-
derados e instituições de saúde na
realização da apuração e gestão de
custos em saúde de forma padro-
nizada e sistemática, a Prefeitura
de Piracicaba, por meio da Secreta-
ria Municipal de Saúde, vai ofere-
cer capacitação sobre o Programa
Nacional de Gestão de Custos
(PNGC), do Ministério da Saúde, nos
dias 23, 24 e 25/10, no Teatro Erotí-
des de Campos, no Engenho Cen-
tral. Em breve será divulgada a pro-
gramação e o link para as inscrições
válidas exclusivamente para profis-
sionais da área de gestão em saúde
do serviço público de Piracicaba.

A capacitação dos servidores
públicos junto ao PNGC se faz im-
portante, uma vez que o Programa
Federal está estruturado para rea-
lizar a: sensibilização de secretari-

as de saúde; capacitações em me-
todologia de gestão de custos; apoio
na estruturação de centros de cus-
tos e coleta de dados; capacitação
no uso do ApuraSUS; e Ações de
análise, monitoramento e avaliação
das informações inseridas no Apu-
raSUS, com devolutiva constante às
instituições de saúde participantes.

É importante destacar que o
programa possibilita ao gestor o co-
nhecimento sobre o custo total por
mês das instituições de saúde e dos
seus setores – por exemplo: centro
obstétrico e laboratório –, bem como
o custo unitário médio dos produ-
tos destes setores – paciente/dia,
parto e exames, etc –, para que estes
possam embasar decisões adminis-
trativas e estratégicas no âmbito das
instituições de saúde, secretarias de
saúde e até mesmo no modelo de
gestão federal aplicado à saúde.

Gestão de Custos na Saúde pública é tema de capacitação do
Ministério da Saúde para servidores da Prefeitura de Piracicaba

Divulgação

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Cassio Fala Pira visita banco de remédios no Lar dos Velhinhos
O vereador Cássio Luiz Bar-

bosa, o Cassio Fala Pira, visitou,
na última segunda-feira (30), o
Banco de Remédios Dom Eduar-
do Koaik, localizado no Lar dos
Velhinhos, na Avenida Torquato
da Silva Leitão, 615, bairro São Di-
mas, em Piracicaba. O projeto rea-
liza a doação de medicamentos
para pessoas em situação de vul-
nerabilidade social, mediante
apresentação de receita médica.

Criado em 1981, o Banco de
Remédios surgiu a partir da inicia-
tiva de um grupo de esposas de
médicos locais que, ao buscar for-
mas de apoiar a comunidade, pro-
curaram a Cúria Diocesana de Pi-
racicaba. Na ocasião, o então bispo
Dom Eduardo Koaik sugeriu que
os medicamentos fornecidos por re-
presentantes das indústrias farma-
cêuticas aos consultórios fossem
direcionados para um ponto de
arrecadação na Cúria, onde seri-
am organizados e distribuídos gra-
tuitamente a quem precisasse.

O projeto segue operando com
base nesse princípio, atendendo
apenas a pacientes com prescrição
médica e priorizando aqueles que

Banco de Remédios surgiu a partir da iniciativa de um grupo de esposas de médicos locais
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têm a receita autorizada pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS). En-
tre os medicamentos disponíveis,
estão analgésicos, anti-hipertensi-
vos e outros remédios de uso con-
tínuo, todos cuidadosamente se-
parados e organizados por data
de validade e dosagem pelos vo-
luntários do Banco de Remédios.

O Banco de Remédios aceita
doações de medicamentos em car-
telas completas ou incompletas,
desde que dentro do prazo de vali-
dade. Não são aceitos medicamen-
tos líquidos abertos, como xaro-
pes, colírios ou antibióticos. As do-
ações podem ser entregues direta-
mente no Lar dos Velhinhos, onde

os voluntários são capacitados
para orientar os doadores e sele-
cionar os medicamentos de acor-
do com as normas estabelecidas.

O serviço funciona de segunda
a sexta-feira, das 14h às 17h, e aten-
de a população carente que neces-
sita de medicamentos para trata-
mentos contínuos ou pontuais.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Reunião ordinária tem seis projetos de lei nesta quinta
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba deve analisar na noite
desta quinta-feira (03), a partir
das 19 horas, seis projetos de lei
que constam na Pauta da Ordem
do Dia da 58ª Reunião Ordiná-
ria.  Em primeira discussão, os
vereadores devem apreciar o
projeto de Lei 133/2023, que “dis-
põe sobre o amparo psicológico
para mães, pais ou tutores de
pessoas com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA) no âmbito

do município”; o projeto de lei
180/2024, que busca instituir
um memorial às vítimas do Edi-
fício Luiz de Queiroz - Comurba,
na Praça José Bonifácio, nas pro-
ximidades do Poupatempo Esta-
dual; e o projeto de lei 218/2024,
que passa a denominar de Es-
trada Municipal Primo Crivelari
PIR-052, “o trecho da Estrada
Municipal PIR-052, bem como o
seu prolongamento, que compre-
ende a via de mesmo nome seguin-

do por toda a sua extensão na zona
rural, no bairro Água Santa”.

Os parlamentares ainda de-
vem votar, já em segunda dis-
cussão, o projeto de lei 65/20204,
que autoriza o Executivo a “im-
plantar o programa de incentivo
denominado IPTU Verde”; o
projeto de lei 179/2024, que bus-
ca instituir no Calendário Ofici-
al de Eventos do Município o
“Dia de Reconhecimento Artístico
Pirarazzi”; e o projeto de lei 185/

2024, que busca revogar o artigo
2º da Lei nº 9.614, de 27 de setem-
bro de 2021, que veda “a aposi-
ção de publicidade nas áreas en-
vidraçadas das vans escolares”.

A 58ª Reunião Ordinária será
transmitida ao vivo pela TV Câma-
ra Piracicaba, pelos canais 11.3 em
sinal aberto, 4 da Claro/Net e 9 da
Vivo. Em atendimento às regras do
período eleitoral, até o fim das
eleições será transmitida somen-
te a Ordem do Dia das reuniões.
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A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 3 de outubro de 2024
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Arrastão recolheu quatro
toneladas de inservíveis
na região de Tupi
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Partido Rede pede na Justiça
a suspensão da divulgação
de pesquisas eleitorais
Pesquisa questionada coloca Barjas Negri na liderança com 47,20% e foi
realizada pelo Instituto Statsol, encomendada pelo Jornal Cidade Rio Claro

O Partido Rede Sustentabili-
dade fez representação junto à Jus-
tiça Eleitoral solicitando a imedi-
ata suspensão da divulgação dos
resultados da pesquisa eleitoral re-
alizada pelo Instituto Statsol, e das
demais pesquisas, até que se es-
clareçam os pontos aqui levanta-
dos, sob pena de violação da iso-
nomia e equilíbrio do pleito. Na
ação, é solicitada a realização de
perícia técnica para avaliar a con-
formidade da pesquisa divulgada
pelo Instituto Statsol com as nor-
mas eleitorais vigentes e a consis-
tência da metodologia empregada.

Na representação, a Rede pede
que a Justiça Eleitoral cobre do
Instituto Statsol a apresentação de
todos os documentos comprobató-
rios referentes à pesquisa, incluin-
do: metodologia utilizada, critéri-
os de amostragem, questionários
aplicados, bem como os dados bru-
tos colhidos, e a condenação do

instituto nas penalidades previstas
pela legislação eleitoral em caso de
comprovação de irregularidades.

De acordo com a comissão
provisória da Rede Sustentabili-
dade, ao analisar a pesquisa do
Instituto Statsol, divulgada nes-
ta quarta-feira (02) em que o
candidato Barjas Negri (PSDB)
aparece com 47,20% das inten-
ções de voto, com os dados di-
vulgados, surgem sérias dúvi-
das quanto à legalidade, lisura e
transparência da pesquisa, além
de indícios de falhas em sua
metodologia, o que compromete
a fidedignidade dos resultados.

Na representação é argumen-
tado que, conforme estabelece o
artigo 33 da Lei n.º 9.504/1997,
as pesquisas eleitorais devem obe-
decer a critérios rigorosos de trans-
parência, principalmente no que
tange à divulgação das metodolo-
gias empregadas e à ampla publi-

cidade dos dados, permitindo a de-
vida fiscalização por partidos po-
líticos, coligações e candidatos. Po-
rém, de acordo com a comissão
provisória do Partido Rede Sus-
tentabilidade, no caso da pesqui-
sa realizada pelo Instituto Statsol,
não foram amplamente divulga-
dos  aspectos essenciais, entre eles
os critérios de amostragem, assim
como não foi o instituto não escla-
receu o período exato em que as
entrevistas foram realizadas, dei-
xando em aberto a possibilidade
de manipulação temporal, assim
como no que se refere à metodolo-
gia aplicada, não é detalha se foi
utilizada metodologia quantitati-
va ou qualitativa, bem como o
modelo estatístico utilizado para
o cálculo das intenções de voto.

Na representação também é
questionada a margem de erro e
nível de confiança, se são compa-
tíveis com o tamanho da amostra

e a confiabilidade dos resultados.
“Não foram fornecidos detalhes
claros sobre esses pontos. Essas
omissões violam os princípios da
legalidade e lisura da pesquisa elei-
toral, trazendo dúvida sobre a real
intenção de votos da população pi-
racicabana”, denuncia a Rede
Sustentabilidade. Por último, é
destacado que o instituto não dis-
ponibilizou todos os dados que em-
basaram a pesquisa, incluindo os
formulários de coleta de informa-
ções, o que fere a exigência de
transparência prevista no artigo
33, §1º, da Lei n.º 9.504/1997. Tal
comportamento impede o contro-
le social sobre a pesquisa e com-
promete a credibilidade de seus
resultados, uma vez que não se
sabe ao certo como foram reali-
zadas as entrevistas ou se houve
eventuais manipulações na cole-
ta de dados”, completa a repre-
sentação à Justiça Eleitoral.

As equipes do Plano Munici-
pal de Combate ao Aedes (PMCA)
– vinculado ao Centro de Contro-
le de Zoonoses (CCZ), da Secreta-
ria Municipal de Saúde – retira-
ram quatro toneladas de inserví-
veis em ação do Arrastão da Den-
gue que passou pelos bairros de
Tupi, Jardim Bartira e Parque Pe-
ória no dia 20 de setembro. O ob-
jetivo dos arrastões é o combate
ao mosquito Aedes aegypti, trans-
missor da dengue, zika, chikun-
gunya e febre amarela urbana.

Neste sábado, dia 5, das 8h às
14h, a equipe do PMCA percorrerá
toda a região de Anhumas, área
rural da cidade. O ponto de encon-
tro é a Unidade de Saúde da Família
(USF) do bairro que fica à Rod. Luis
Dias Gonzaga, nº 11, km 25. A pro-
gramação está sujeita a alterações.

De acordo com a Vigilância
Epidemiológica (VE), de 01/01 a
01/10 de 2024 – em dados provi-
sórios – foram registradas 61.948
notificações para a dengue com
29.328 casos positivos e 14 óbi-
tos. Em dados consolidados, no
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No último dia 28 a ação também passou pelo Jardim Bartira e
Parque Peória; objetivo é o combate ao mosquito Aedes aegypti

mesmo período de 2023, foram
13.373 notificações, 2.921 casos
confirmados e três óbitos. Em
2022, foram 7.413 notificações,
1.437 confirmações e um óbito.

Para denunciar imóveis
abandonados ou locais que tenham
possíveis criadouros da dengue bas-
tar registrar solicitação no SIP
156 e outras orientações no PMCA
pelo telefone (19) 3427-3351.

VACINAÇÃO – A aplicação
da vacina contra a dengue em cri-
anças e adolescentes na faixa etá-
ria entre 10 e 14 anos segue em Pi-
racicaba. Para receber o imunizan-
te é necessário apresentar docu-
mento de identificação com foto,
Cartão Pira Cidadão ou Cartão
Nacional do SUS. A imunização
acontece em todas as unidades de
saúde da cidade, de segunda a sex-
ta-feira, nas UBSs das 8h às 15h
(exceto UBS Paulista – antigo
Crab) e USFs (Unidades de Saú-
de da Família), das 8h às 16h. A
imunização é composta por duas
doses, ou seja, uma agora e outra
com um intervalo de três meses.

O Centro de Eventos Positivo -
Parque Barigui será palco da séti-
ma edição do Congresso Internaci-
onal de Felicidade, nos dias 2 e 3
de novembro de 2024. O maior
evento do gênero da América Lati-
na reúne palestrantes do Brasil e
do mundo em um verdadeiro en-
contro com a ciência da felicidade,
com dezenas de palestras e vivên-
cias que prometem transformar
pessoas, contribuindo para o auto-
desenvolvimento pessoal e profis-
sional. As vagas são limitadas e as
inscrições estão abertas no site.

Gustavo Arns, mestre em es-
tudos da Felicidade pela Cente-
nary University e idealizador do
congresso, destaca que o objetivo
do evento é proporcionar uma ex-
periência genuína de felicidade
em um ambiente onde todos po-
dem evoluir juntos. “É um ver-
dadeiro processo de autoconhe-
cimento e transformação pessoal,
guiado por profissionais de diferen-
tes áreas e por vivências únicas”.

A programação inclui 25 pa-
lestrantes, entre eles a filósofa in-
diana Sri Preethaji, líder transfor-
macional e cofundadora do One-
ness Movement, que vai falar so-
bre o poder da consciência; a escri-
tora Monja Coen, monja zen bu-
dista, que vai abordar um tema cen-
tral: “Ser feliz, é possível?”; Clóvis
de Barros, doutor, autor e livre do-
cente pela Escola de Comunicações
e Artes da USP, palestrante há mais
de 10 anos, com o assunto “A vida
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Curitiba receberá o VII Congresso Internacional de Felicidade
Divulgação

O maior evento do gênero na América Latina será nos dias 2 e 3/11

que vale a pena ser vivida”; a psi-
canalista Ana Suy, professora, es-
critora, doutora em pesquisa e clí-
nica em psicanálise e mestre em psi-
cologia clínica, autora do best sel-
ler “a gente mira no amor e acerta
na solidão”, dentre vários outros
livros de crônicas poéticas, com a
palestra “Elogio à infelicidade”.

Também está entre os pales-
trantes o escritor e professor para-
ense Daniel Munduruku, perten-
cente ao povo indígena Mundu-
ruku, graduado em Filosofia e dou-
tor em Educação, autor de 65 li-
vros publicados no Brasil e no ex-
terior, sobre o tema “Felicidade na
cosmovisão dos povos originários”.

Outros nomes confirmados são
Amyr Klink, navegador pioneiro em
fazer a travessia do Oceano Atlânti-
co a remo, com o tema “Ajustando
as velas para enfrentar incertezas”,
e Marcos Piangers, escritor que con-
ta com mais de 1 milhão de livros
vendidos. Piangers é um fenômeno
na internet, com 6 milhões de fãs
nas redes sociais e incontáveis víde-
os com mais de 1 milhão de visuali-
zações. Ele vai falar sobre “Prota-
gonismo e felicidade - a mudança
que você faz no mundo”, Mirian
Goldenberg, doutora em Antropo-
logia Social, colunista do jornal Fo-
lha de S. Paulo e da Vogue, autora
de mais de 30 livros, traz a palestra
“A Revolução da Bela Velhice: pro-
jetos de vida e a busca da felicida-
de”. O evento conta com intérpre-
tes de Libras e audiodescrição.

FESTIVAL DA FELICI-
DADE - Paralelamente ao VII
Congresso Internacional de Feli-
cidade ocorre o Festival da Felici-
dade, um evento artístico e cultu-
ral gratuito que promove a refle-
xão, a elevação de consciência e a
paz. O evento reúne a arte em suas
diversas formas: música, teatro,
dança, yoga, democratizando o
acesso à cultura e oferecendo ati-
vidades para toda a família.

O festival reunirá diversas
atrações no parque, com arte, mú-
sica, mantras, meditação, dança
circular, yoga, além de uma feira
gastronômica e a VII Feira do Bem-
estar, com livros, produtos e servi-
ços. Na feira serão lançados livros
com presença e autógrafos dos au-
tores. O festival será junto ao Cen-

tro de Exposições Positivo e em di-
ferentes áreas do parque Barigui,
um dos maiores espaços de conta-
to com a natureza de Curitiba.

SERVIÇO
VII Congresso Internacional
de Felicidade. Datas: dias 2
e 3 de novembro de 2024.
Local: Centro de Eventos Po-
sitivo - Parque Barigui (Al.
Ecológica Burle Marx, 2518,
Santo Inácio, Curitiba - PR).
Mais informações e inscri-
ções: https://www.congresso
defelicidade.com.br/ Insta-
gram: @congressodefelici-
dade . Patrocínio: Banco CNH
e New Holland, Colégio Po-
sitivo, O Jogo da Vida e Pós
PUCPR Digital. Apoio: Meta-
lus, Helisul, Lunelli e Ibema

O vereador Cássio Luiz Bar-
bosa, o Cassio Fala Pira, visi-
tou no último dia 19  o progra-
ma Gestante Feliz “Artesãs do
Amor” localizado na Rua Ma-
rechal Deodoro, 1208, no bair-
ro Alto, o projeto visa o atendi-
mento, auxilio e orientações
às gestantes carentes. A As-
sociação Artesãs do Amor foi
fundada em 2004, sem fins
lucrativos, tem por finalidade a
prestação de serviços assis-
tenciais voltados à criança, ao
adolescente, à família, à ges-
tantes carentes, visando à ori-
entação, educação e higiene,

além de trabalhar em prol da
confecção de peças como len-
çóis, fronhas, panos para ins-
trumentos cirúrgicos, tudo em
benefício dos serviços de saú-
de. O vereador foi chamado até
o local, devido o programa ter
contrato com a prefeitura para
custear alguns itens, sendo
que receberam o pedido do
ano de 2021 somente agora,
sendo assim terão que dimi-
nuir a quantidade de auxilio que
o projeto desenvolve. Cássio
informou que irá encaminhar
um requerimento ao Executi-
vo solicitando informações.

ARTESÃS DO AMOR

A enfermeira Larissa Boni
acompanhou a médica Pris-
cila Novaes em visita aos
idosos do residencial Casa
da Vovó Nice, reforçando o
compromisso da instituição
com o bem-estar e a quali-
dade de vida de seus resi-
dentes. A Casa, que se tor-
nou referência em cuidados

para a terceira idade na re-
gião de Piracicaba, destaca
o trabalho dedicado de sua
equipe técnica. “Sinto orgu-
lho de todos que trabalham
aqui e agradeço a Deus diari-
amente pelo empenho e de-
dicação de cada um”, afirma
Paulo Soares, diretor do resi-
dencial Casa da Vovó Nice.

CASA DA VOVÓ NICE
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Ipem realiza verificação
de radares em Piracicaba

O Instituto de Pesos e Medi-
das do Estado de São Paulo
(Ipem-SP), autarquia do Gover-
no do Estado, que tem como ob-
jetivo promover a confiança nas
relações de consumo, fará veri-
ficação metrológica nesta quin-
ta-feira, 3, a partir das 9 horas,
em radares do tipo fixo e lomba-
da eletrônica, instalados nos se-
guintes endereços de Piracicaba:
Avenida Pádua Dias, próximo à
rua Santos Dumont, sentido
bairro-centro; Avenida 31 de
Março, próximo ao nº 780, sen-
tido centro-bairro; Viaduto
Francisco Jesuíno Avanzi, pró-
ximo à rodovia SP 304 / Rio Cla-
ro; Viaduto João Carmignani
(Babico), na avenida 1º de Agos-
to, próximo à avenida Limeira e
Rua Gioconda Fiorim Oriani,
próximo à avenida Rui Barbosa.

Diariamente, o Ipem-SP reali-
za a verificação metrológica dos
radares, instrumentos utilizados
para medir e registrar velocidade
destinados ao monitoramento do
trânsito, em todo o Estado de São
Paulo. Conforme portaria do Inme-
tro, é obrigatória a verificação me-
trológica uma vez por ano ou toda

vez que o equipamento passar por
reparo. A obrigatoriedade da fis-
calização do Ipem-SP também é fei-
ta para manter a relação de confi-
ança entre o cidadão e o governo.

A verificação metrológica no
radar leva de 20 minutos até uma
hora. A ação envolve os fiscais do
Ipem-SP e a equipe da empresa
responsável pelo instrumento.

Em caso de chuva, a verifi-
cação é cancelada. O cancela-
mento também pode ocorrer
poucas horas antes do agenda-
do, conforme solicitação dos
agentes de trânsito ou empresa
responsável pelo equipamento.

Caso o equipamento seja
aprovado, recebe um certificado
válido por um ano. Quando há
reprovação a empresa fabricante
é notificada a corrigir o erro.

Em caso de excesso de veloci-
dade, para aplicação de multas, o
equipamento precisa estar verifi-
cado pelo Ipem-SP. A ação será re-
alizada pela equipe de fiscalização
da regional em Piracicaba. Em
2023, o Ipem-SP verificou 6.265
radares nos 645 municípios que
compõem o Estado de São Paulo.

As verificações metrológicas
são realizadas com a utilização de
uma viatura oficial, dotada de me-
didor de velocidade de alta preci-
são previamente calibrado (pa-
drão). Os ensaios são realizados em
cinco velocidades diferentes. Após
a passagem da viatura pelo medi-
dor, os resultados registrados pelo
seu sistema fotográfico são con-
frontados com os resultados obti-
dos pelo padrão do Ipem-SP.

Os medidores aprovados re-
cebem um laudo técnico com va-
lidade para um ano. Se forem re-
provados, a empresa responsá-
vel pelo medidor é autuada e o
equipamento é interditado.

Vale lembrar que para as mul-
tas emitidas em função dessas me-
dições serem legítimas, o medidor
de velocidade precisa ter sido veri-
ficado e aprovado pelo Ipem-SP, e
estar dentro do prazo de validade.
Para saber se o medidor de veloci-
dade está dentro da validade,
acesse o Portal de Serviços do In-
metro nos Estados (PSIE). Acesse
https://servicos.rbmlq.gov.br
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Doenças do coração e saúde bucal
As doenças cardiovasculares continu-

am sendo uma das principais causas de
morte em todo o mundo, e o Brasil não
está isento dessa realidade alarmante.
Estima-se que cerca de 400 mil brasilei-
ros morrem anualmente em decorrência de
problemas cardíacos. A cada 90 segun-
dos, uma pessoa no país perde a vida
devido a essas enfermidades, o que re-
presenta 46 mortes por hora. Esses da-
dos revelam uma verdadeira crise de saú-
de pública que exige atenção imediata.

Neste contexto, a campanha "Setem-
bro Vermelho - Cada Coração Importa", ide-
alizada pela Sociedade Brasileira de Cardi-

ologia (SBC), destacou a urgência de cui-
dar da saúde cardiovascular. Seu objetivo é
conscientizar a população sobre a gravida-
de dessas doenças e incentivar ações pre-
ventivas que podem salvar inúmeras vidas.

No dia 29 de setembro, domingo pas-
sado, foi lembrado o Dia Mundial do Cora-
ção, quando devemos refletir sobre o papel
crucial da prevenção e o impacto que hábi-
tos saudáveis podem ter na saúde cardía-
ca. Além de práticas como a alimentação
balanceada e a atividade física, é importan-
te lembrar que a saúde bucal também de-
sempenha um papel significativo na preven-
ção de problemas cardíacos. (Fonte: APCD)

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

CRAMCRAMCRAMCRAMCRAM

Prefeitura publica chamamento público
Propostas podem ser enviadas até o dia 04 de novembro; edital está disponível no portal da Prefeitura

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Assistência
e Desenvolvimento Social (Sma-
ds), publicou ontem, dia 1º/10, o
edital de chamamento público
para a celebração de parceria, por
meio de Termo de Colaboração
para execução do Centro de Refe-
rência e Atendimento à Mulher
vítima de violência (CRAM). Or-
ganizações da Sociedade Civil
(OSC) interessadas devem aces-
sar o edital no www.piracicaba.
sp.gov.br.As propostas podem
ser enviadas até o dia 04/11.

Em formato digital, as pro-
postas devem ser encaminhadas
pelo sistema Sem Papel (https://
sempapel.piracicaba.sp.gov.br/
atendimento/inicio). Asorgani-
zações interessadas devem apre-
sentar uma única proposta de
plano de trabalho para atender

200 mulheres por mês, conside-
rando acompanhamentos, aten-
dimentos descentralizados e ati-
vidades coletivas. O valor total
de recursos para a execução do
serviço será de R$ 858.000,00.

O serviço deverá atender mu-
lheres (toda pessoa que se identi-
fica com o gênero feminino), a par-
tir dos 18 anos, que vivenciam si-
tuações de violência doméstica,
pautada por sua identidade de
gênero, por ocorrência de violên-
cia física, violência psicológica, vi-
olência sexual, violência patrimo-
nial ou violência moral. O objetivo
do serviço é proporcionar a garan-
tia de direitos por meio do acom-
panhamento psicossocial, traba-
lhar as questões da violência, o
rompimento do ciclo da violência
e o fortalecimento da mulher.

O Cram deve ofertar atendi-

mento psicossocial e sociojurídi-
co em abordagens individuais e
coletivas às mulheres em situa-
ção de violência doméstica, pau-
tadas nas relações de gênero.

Atualmente, a Smads promo-
ve o acompanhamento e proteção
à mulher vítima de violência do-
méstica, por meio do Cram (Cen-
tro de Referência de Atendimen-
to à Mulher) e acompanhamento
à mulher em situação de violação
de direitos e sua família, por meio
dos Creas(Centro de Referência
Especializado de Assistência So-
cial), com atendimento a pessoas
em situação de violação de direi-
tos ou de violências; vítimas de si-
tuações relacionadas a assédio,
discriminação, abuso ou violência.

O município conta ainda,
com o Serviço de acolhimento
institucional sigiloso para a mu-

lher vítima de violência, em ca-
ráter provisório, onde mulheres
com ou sem deficiência, indepen-
dente de orientação sexual e
identidade de gênero podem es-
tar acompanhadas de seus filhos
e/ou dependentes sob sua res-
ponsabilidade de ambos os sexos,
com idade até 18 anos, em situa-
ção de risco de morte ou ameaça,
em razão da violência doméstica
e familiar, sofrimento físico, se-
xual, psicológico ou dano moral
e, além dos serviços específicos de
acompanhamento da violação, no
âmbito da Proteção Social Bási-
ca, o atendimento é realizado pe-
los Cras (Centros de Referência
de Assistência Social) que atuam
de maneira preventiva com aten-
dimento e acompanhamento das
famílias, discutindo a questão
dos direitos das mulheres.

Em formato digital, as propostas devem ser
encaminhadas pelo sistema Sem Papel

Divulgação
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Divulgados pré-habilitados
para recursos da Lei Aldir Blanc

A Secretaria Municipal da
Ação Cultural divulgou ontem,
2, no Diário Oficial do Municí-
pio, a lista de projetos culturais
pré-habilitados para receberem
recursos da Política Nacional Al-
dir Blanc de Fomento à Cultura.

Ao todo foram inscritos 195
projetos culturais, dentre 09 rece-
bidos, pelo edital 03, de Prêmio de
Relevância e 186, pelo edital 04 de
Fomento à Cultura. Os projetos
pré-habilitados dos editais 01, de
Prêmio Cultura Viva e 02, de Ter-
mo de Compromisso Cultura, se-
rão divulgados no dia 22 de outu-
bro, conforme cronograma.

Os projetos inabilitados podem
pedir recurso, com as devidas jus-
tificativas que deverão ser apresen-
tadas por meio do anexo específico
do edital, enviado ao e-mail oficial
pnab2@piracicaba.sp.gov.br, até
o dia 7 de outubro, ou seja, pra-
zo de três dias úteis, a contar do
primeiro dia útil posterior à pu-
blicação do resultado e, caso
apresentado recurso, de dois
dias úteis para contrarrazões.

Piracicaba recebeu, por meio
do Governo Federal, via Prefeitura
e Semac, o valor de R$ 2.695.934,03
em recursos, para aplicação na Polí-
tica Nacional Aldir Blanc de Fomen-
to à Cultura, dividida em quatro
editais: o edital 01 - Prêmio Cultura
Viva; edital 02 – Termo de Compro-
misso Cultura; edital 03 - Prêmio de
Relevância e o edital 04 - Fomento à
Cultura. As inscrições foram encer-
radas no dia 30de setembro.

A Política Nacional Aldir
Blanc visa estruturar o sistema
federativo de financiamento à
cultura mediante os repasses da
União aos Estados, Distrito Fe-
deral e municípios de forma con-
tinuada. Por meio dessa política,
será possível investir em projetos
e programas de maneira regular,
conforme Decreto nº 11.740, de
18 de outubro de 2023, que insti-
tui a Política Nacional Aldir
Blanc de fomento à cultura.

Os editais também cumprem
cotas: 25% das vagas a pessoas
negras, 10% a pessoas indígenas
e 5% a pessoas com deficiência.

Daniel Esteves

Espetáculo contemplado em 2020, Chapeuzinho Vermelho
e o Lobo, com Rafaela Arthuso e Romualdo Sarcedo

AAAAASFSFSFSFSFALALALALALTTTTTOOOOO

Vias recebem serviços
de tapa-buraco

A Secretaria Municipal de
Obras e Zeladoria (Semozel) exe-
cutou serviços de tapa-buraco na
última semana, de 23 e 30 de se-
tembro, em 29 vias do municí-
pio, entre avenidas, ruas, traves-
sas e rodovias. Ao todo as equi-
pes percorreram 19 bairros.

Por meio da operação Tapa-
buraco, a Semozel atende solicita-
ções da população via SIP (Serviço
de Informações à População) – 156
e vereadores, além das necessida-
des pontuais que as equipes verifi-
cam nas vias que percorrem.

As equipes priorizam regi-
ões estratégicas de mais urgên-
cia, como avenidas com fluxo
intenso e necessidades pontu-
ais. Os serviços são executados

com medição da massa aplica-
da por m² e padronização, rea-
lizando requadramento ao redor
do buraco, preenchendo com
bica corrida (conjunto de pedra
britada, pedrisco e pó-de-pedra)
e finalizando com a massa asfál-
tica, nos buracos que precisem
de intervenção mais profunda.

CONFIRA ABAIXO OS
BAIRROS E RESPECTIVAS
VIAS ATENDIDAS: Alemães:
rua Cristiano Cleopath, Alto:
rua Voluntários de Piracicaba,
Artemis: rua Kijuji Mizuhira,
Costa Rica: rua Vaticano, Cida-
de Alta: avenida Independência,
Jaraguá: rua Dona Anésia, Jar-
dim Oriente: rua Neusa Maria
Mendes Tonin, Javary I: rua
Geraldo Rocha, Jupiá: rua Flo-
rianópolis, rua Icém, rua dos
Bagres e avenida dos Peixes,
Nova América: rua Catharina
Schimidt, Nova Piracicaba: rua
Guerino Schievano, rua Padre
Joaquim do Canto, rua Francis-
co Crisóstomo Nascimento, rua
Dr. Celso Galdino Fraga e rua
das Dálias, Novo Horizonte:
avenida Frei Francisco Antonio
Perin e rua Dr. Miguel Vieira Fer-
reira, Parque São Jorge: rua Bro-
dósqui, Parque São Matheus: rua
Hermes Gregolin, Pompeia: ave-
nida Pompeia, São Francisco: rua
Riolândia, Serra Verde: rua Dió-
genes Anselmo Banzatto e rua San-
to Schiavolin, Terras do Engenho:
travessa do Palacete, Vila Mon-
teiro: travessa Isabel Assis Bar-
bosa e travessa Gilberto Amado.

Semozel executou serviços em 29 vias do município

Divulgação
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Bebel reformulará a Emdhap e ampliará a
política habitacional e regularização fundiária
Como “embaixadora do governo federal em Piracicaba”, Professora Bebel conseguiu
R$ 2 milhões para a Prefeitura regularizar as comunidades Pantanal e Portelinha

Fotos: Divulgação

Bebel caminha pelas vielas da Pantanal, para a qual
viabilizou recursos para a regularização fundiária

Acompanhada por moradores e apoiadores, a
Professora Bebel caminha pela comunidade Pantanal

Em sua caminhada pela comunidade Pantanal,
a Professora Bebel é abraçada por crianças

Em caminhada pela comu-
nidade Pantanal, no final da tar-
de e início da noite desta última
terça (01), a Professora Bebel
(PT), candidata a prefeita pela
Federação Brasil da Esperança,
falou do seu compromisso com a
implantação de uma política ha-
bitacional no município e a am-
pliação da regularização fundi-
ária de núcleos urbanos infor-
mais, com titulação de seus ocu-
pantes e provisão de medidas
urbanísticas e sociais voltadas a
melhorar a qualidade de vida de
seus habitantes.  Bebel destacou,
na caminhada, que como “em-
baixadora do governo federal em

Piracicaba”, conseguiu a desti-
nação de R$ 2 milhões para que
a Prefeitura da cidade faça a re-
gularização das comunidades
Pantanal e Portelinha, mas que
é preciso regularizar outras
áreas na cidade, para dar dig-
nidade aos seus moradores.

Fortalecer uma política habi-
tacional no município é o compro-
misso da candidata Professora Be-
bel. “Se como deputada estadual
consegui viabilizar esse recurso,
como prefeita terei ainda mais for-
ças para apresentar projetos ao
governo federal e contribuir deci-
sivamente para regularizarmos di-
versas áreas, assim como retoma-

remos a política habitacional no
município, com a reformulação da
Emdhap, que terá essa função’, diz.

Para isso, Bebel tem o com-
promisso de revisar o Plano Di-
retor, visando ampliar as opor-
tunidades de acesso a direitos
sociais aos moradores de Piraci-
caba, assim como instituir uma
política habitacional articulada
com o Programa Minha Casa,
Minha Vida, por meio de progra-
mas de financiamento da casa
própria, e também políticas de
incentivo ao aluguel social. “Va-
mos promover a segmentação da
política habitacional a partir das
necessidades específicas de gru-

pos sociais e das famílias, tais
como moradias para casais jovens
com filhos pequenos, para estu-
dantes universitários, para famí-
lias em reestruturação decorrente
de separação e divórcio, para mu-
lheres em situação de vulnerabili-
dade e mães solo, para idosos com
ou sem rede de apoio e pessoas com
deficiência (PCDs)”, destaca.

No seu programa de gover-
no, a candidata deixa claro que
implantará lotes urbanizados nos
vazios urbanos, através de urba-
nizações consorciadas visando a
autoconstrução, popularmente
chamado de mutirão, com forneci-
mento de cesta básicas de materi-

ais de construção civil aos adqui-
rentes, mediante, dentre outros, a
reformulação da Emdhap. “Tam-
bém criaremos uma política muni-
cipal de arborização urbana e tam-
bém medidas de incentivo a hortas
urbanas e outras soluções basea-
das na natureza (SBNs), amplian-
do os parques urbanos públicos e
privados de uso público”, conta.

Outra proposta da Professora
Bebel é estimular, por meio de sub-
sídios, o acesso a painéis solares
nas residências e prédios privados
de uso comercial, de serviços ou
industrial, visando a geração de
energia limpa. Outra medida a ser
adotada é a ativação da memória

da cidade, com sinalização e des-
crição visíveis e adequados, para
formação das presentes e futuras
gerações, em benefício da ideia de
cidade educadora, além de ampli-
ar a integração territorial de equi-
pamentos de educação, cultura e
lazer. “Para isso, realizaremos con-
curso de projetos para o centro de
Piracicaba, visando resgatar suas
qualidades urbanísticas e adaptá-
lo às necessidades atuais das cida-
des, notadamente a ampliação do
acesso à moradia no centro, visan-
do uso misto, qualificação da es-
trutura varejista e ampliação do
acesso da infraestrutura públi-
cas pelos cidadãos”, completa.

O Governo de São Paulo en-
caminhou na segunda-feira (30)
à Assembleia Legislativa o proje-
to da Lei Orçamentária Anual
(LOA) para 2025, que contempla
o maior volume de investimen-
tos já registrado no estado. Do
total de R$ 372,45 bilhões pre-
vistos no orçamento do próximo
ano, R$ 33,5 bilhões serão dire-
cionados exclusivamente a inici-
ativas e projetos estruturantes,
com o objetivo e promover desen-
volvimento e melhorar a qualida-
de de vida de todos os paulistas.

Dentre os principais eixos de
investimento está a expansão e
modernização da rede de transpor-
tes metropolitanos, que contará

com mais de R$ 12 bilhões em re-
cursos. No âmbito do “São Paulo
nos Trilhos”, programa que reúne
projetos de transporte de passagei-
ros e cargas, estão contempladas
obras nas linhas 2-Verde, 4-Ama-
rela, 5-Lilás, 6-Laranja, 9-Esmeral-
da, 15-Prata e 17-Ouro, Trem Inter-
cidades, PPP das Linhas 11, 12 e 13,
além do VLT da Baixada Santista.

Na área de logística e trans-
portes, o orçamento prevê cerca
de R$ 4,3 bilhões para projetos
de duplicação e melhoria das es-
tradas paulistas. Desse total, R$
696 milhões para a Nova Tamoi-
os, incluindo obras de melhorias
e a continuidade dos contornos,
enquanto R$ 563 milhões serão

voltados exclusivamente à recu-
peração de estradas vicinais.

O setor habitacional recebe-
rá mais de R$ 2,6 bilhões, inclu-
indo iniciativas como o Casa Pau-
lista, o maior programa habitaci-
onal da história de São Paulo, e a
PPP do Centro Histórico da capi-
tal paulista. Para combater as en-
chentes e demais obra de seguran-
ça e resiliência hídrica o governo
reservou mais de R$ 1,4 bilhão.

Na saúde, serão destinados
recursos para os novos hospitais
de Itapetininga, Franca, Birigui e o
Complexo Hospitalar da Região Sul
da cidade de São Paulo, além dos
investimentos para a tabela SUS
Paulista. Na Educação, destaque

para os investimentos nos projetos
de reforma, climatização e infraes-
trutura das unidades da rede es-
tadual de ensino. Na área da segu-
rança, o Governo de SP vai ampli-
ar os investimentos em tecnologia
e inteligência policial para desarti-
cular o ecossistema do crime orga-
nizado em todo o estado, além de
reforçar as ações de policiamento.

O projeto da Lei Orçamenta
Anual (LOA) para 2025 está ali-
nhado às diretrizes do plano “São
Paulo na Direção Certa”, que visa
otimizar o gasto público e moderni-
zar a estadual, ampliando assim a
capacidade de atrair investimentos,
gerar empregos e promover o de-
senvolvimento econômico e social.

LOALOALOALOALOA

Governo de SP envia à Alesp proposta orçamentária
com recorde de investimentos: R$ 33,5 bilhões
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Piracicaba terá transporte
gratuito neste domingo
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Simpósio de Cuidados Paliativos
é oportunidade de aprendizado
Evento programado para 4 de outubro reúne especialistas para discutir
práticas em cuidados paliativos; será o 4º evento a ser realizado na entidade

Evento será realizado dia 4 de outubro na Santa Casa de Piracicaba

Divulgação

No dia 4 de outubro, a Santa
Casa de Piracicaba sediará o 4º
Simpósio de Cuidados Paliativos,
uma iniciativa organizada pela psi-
cóloga hospitalar Paula Maia e pela
enfermeira Márcia Costa, ambas
integrantes da Comissão de Cui-
dados Paliativos da instituição. O
evento, que terá inscrições aber-
tas dia 23 de setembro, tem como
objetivo oferecer uma compreen-
são abrangente sobre os cuidados
paliativos, um tema cada vez mais
relevante na área da saúde.

As organizadoras destacam
que "o simpósio foi desenvolvido
para profissionais de saúde e fa-
miliares de pacientes em trata-
mento paliativo". A abordagem
proposta busca criar um ambien-
te horizontal no cuidado, promo-
vendo uma relação mais huma-
nizada entre cuidadores, pacien-
tes e profissionais de saúde.

O evento contará com a pre-
sença de renomados especialistas;
entre eles, a médica Mariana Ha-
mra Eleutério, formada pela Uni-
versidade de Araraquara,  especia-
lista em Oncologia Clínica pela Fa-
culdade de Medicina de São José

do Rio Preto. Mariana atua no Ce-
can (Centro de Câncer) da Santa
Casa de Piracicaba e é membro da
SBOC (Sociedade Brasileira de On-
cologia Clínica). Sua palestra "O
impacto da informação primária do
diagnóstico paliativo", será a primei-
ra do dia, com início às 9 horas.

Outro destaque é Henrique
Canosa, médico da equipe de cui-
dados paliativos do Icesp (Insti-
tuto do Câncer do Estado de São
Paulo). Canosa, que possui espe-
cialização em clínica médica e me-
dicina paliativa, abordará o tema
"Hipnose em cuidados paliati-
vos", às 10h20. Sua experiência
em hipnoterapia traz uma nova
perspectiva ao tratamento de pa-
cientes em situações difíceis.

A psicóloga Isabel Cristina
Rodrigues também estará presen-
te, apresentando a palestra "Aco-
lhimento familiar diante do diag-
nóstico paliativo, minimizando os
fantasmas e o pré-conceito", pro-
gramada para as 13h40. Isabel,
com vasta experiência em saúde
mental e cuidados paliativos, enfa-
tizará a importância do acolhimen-
to no processo de tratamento.

Por fim, Daniel Alveno, fisio-
terapeuta e doutor em Ciências, que
abordará o "Controle farmacológi-
co e não farmacológico de dispnéia
no fim de vida", às 15h. Alveno é
responsável pelo setor de cuidados
paliativos do Hospital São Paulo e
atua como preceptor em programas
de residência multiprofissional.

A programação do simpósio
inclui também uma rodada de per-
guntas após cada palestra, permi-

tindo uma interação direta entre
os palestrantes e os participantes.

As organizadoras ressal-
tam que "o simpósio é uma
oportunidade única para troca
de conhecimento e experiênci-
as sobre cuidados paliativos".
A expectativa é que os partici-
pantes saiam com uma nova
perspectiva sobre o tema, capa-
citando-os a oferecer um cui-
dado mais humano e eficiente.
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Comércio registra abertura de quase 93 mil empresas em 2024
Entre janeiro e agosto de 2024,

o estado de São Paulo teve um cres-
cimento do setor de comércio, com
a abertura de 92,8 mil novas em-
presas. O número representa um
aumento de 14,3% em relação ao
mesmo período de 2023 e é fruto
das ações estratégicas da Secre-
taria de Desenvolvimento Econô-
mico (SDE) para fortalecer os pe-
quenos e médios empreendedo-
res e viabilizar o desenvolvimen-
to de novos negócios no estado.

O levantamento, da Junta Co-
mercial do Estado de São Paulo
(Jucesp), autarquia vinculada à
SDE, destacou o desempenho posi-
tivo nos três principais subsetores
do comércio. O segmento de “Co-
mércio e Reparação de Veículos
Automotores e Motocicletas” regis-
trou a abertura de 10,7 mil novas
empresas, um crescimento de
67,7%. O “Comércio por Atacado”
contabilizou 15,5 mil novos negóci-
os, um aumento de 56,8%. Já o
“Comércio Varejista” manteve seu
ritmo, com 66,5 mil novas empre-
sas e um crescimento de 2,5%.

Com 25% de todos os esta-
belecimentos comerciais do Bra-
sil, São Paulo consolida sua po-
sição de protagonista econômi-
co, abrigando 403,5 mil dos 1,6
milhão de negócios do país, se-
gundo dados da Relação Anual
de Informações Sociais (RAIS).

“Esse crescimento na abertu-

ra de empresas no setor do co-
mércio é um reflexo na melhoria
do ambiente de negócios e da for-
ça produtiva de São Paulo, dire-
triz do governador Tarcísio de
Freitas que estamos cumprindo.
O comércio impacta diretamente
na geração de renda e emprego
das pequenas, médias e grandes
cidades”, explica Jorge Lima, se-
cretário de Desenvolvimento
Econômico do estado de SP.

Outro dado da pasta aponta
que, entre janeiro e agosto de
2024, houve um crescimento de
54,7% das vagas de emprego do
setor de serviços ofertadas pelos
Postos de Atendimento ao Tra-
balhador (PATs) em relação ao
mesmo período do ano passado.
Ao todo, foram disponibilizadas
43,8 mil vagas nos diversos seg-
mentos do setor em 2024, com-
paradas as 28,3 mil em 2023.

MICROCRÉDITO - Para
contribuir com a abertura e for-
talecer o crescimento do setor, a
SDE possui linhas de microcré-
dito produtivo para pequenos ne-
gócios por meio do Banco do Povo
Paulista (BPP). Nos primeiros oi-
tos meses de 2024, o BPP liberou
R$ 67,6 milhões para micro e pe-
quenos empreendedores formais
ou informais do setor do comér-
cio. Foram mais de 4,4 mil ope-
rações para microempreendedo-
res que atuam nos segmentos de

vestuário, comércio em geral, gê-
neros alimentícios, materiais de
construção, entre outros.

Com valores entre R$ 200 e
R$ 21 mil, o BPP oferece condi-
ções facilitadas em três linhas de
crédito exclusivas: Empreenda
Rápido, Empreenda Mulher e
Empreenda Afro. Tais recursos
podem ser utilizados para capi-
tal de giro, investimento fixo ou
misto, como a aquisição de mer-
cadorias em geral,  matérias-pri-
mas, máquinas e equipamentos .

Para solicitar o microcrédito,
os interessados devem realizar
uma atividade produtiva nos mu-
nicípios contemplados pelo BPP e
não possuir restrições cadastrais
no Serasa e/ou Cadin Estadual.

Dono de uma empresa de
funilaria e pintura automotiva,
que utiliza a técnica do marteli-
nho de ouro (serviço artesanal
para desamassar carros), Rodol-
fo Fernando Volpe, de Presiden-
te Prudente, recorreu ao micro-
crédito do BPP para concluir a
obra de reforma da oficina. 

No ramo há uma década, ele
está prestes a deixar de ser um
microempreendedor individual
(MEI) para abrir uma microem-
presa (ME). “Foi um investimen-
to com juros acessíveis para vol-
tar a atuar com força total. Já
quero pegar novamente para re-
novar algumas ferramentas. É
uma linha de crédito muito dife-
rente das outras”, explica.

Divulgação

Até o mês de agosto, a Secretaria de Desenvolvimento Econômico
liberou R$ 67,6 milhões em microcréditos para negócios do setor
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Unidades farão plantão neste
final de semana para atender
denúncias de assédio eleitoral

Todas as unidades do Minis-
tério Público do Trabalho (MPT)
no interior de São Paulo perma-
necerão abertas nesse final de se-
mana para o recebimento de de-
núncias de assédio eleitoral no tra-
balho. O objetivo é garantir o di-
reito dos eleitores ao voto livre.

No sábado, o plantão será re-
alizado das 9h às 16h, e no domin-
go, das 8h às 17h. As nove unida-
des do MPT na 15ª Região (Araça-
tuba, Araraquara, Bauru, Campi-
nas, Presidente Prudente, Ribeirão
Preto, São José do Rio Preto, São
José dos Campos e Sorocaba) te-
rão procuradores e servidores dis-
poníveis para atender o público.

A medida foi determinada
pelo procurador-chefe em exercí-
cio do MPT em Campinas, Ronal-
do Lira, seguindo uma orientação
nacional. O assédio eleitoral ocor-
re sempre que há uma intimidação
do empregador, utilizando de sua
estrutura empresarial e de seu po-
der diretivo, para modificar o voto
do trabalhador a ele vinculado.

São exemplos de assédio elei-
toral: ameaça de demissões a de-
pender do resultado das eleições;
obrigar a utilização de uniformes
alusivos a determinado candida-
to; incentivos financeiros ou pro-
messas de promoção condiciona-
dos à vitória de determinado can-
didato; reuniões internas com o

objetivo de mobilizar o voto dos
trabalhadores; proibir a locomo-
ção do empregado no dia da elei-
ção, impedindo-o de votar.

A empresa ou órgão público
que cometer o assédio eleitoral po-
derá ser processado na Justiça do
Trabalho, sob pena de pagar inde-
nizações por danos morais indivi-
duais e coletivos que podem variar
de acordo com o porte da empresa.

O desrespeito ao Código Elei-
toral pode configurar crime elei-
toral, com previsão de pena de
prisão de seis meses a seis anos,
mais multa, seja por impedir ou
embaraçar o exercício do sufrá-
gio, seja por coagir alguém a vo-
tar em determinado candidato.

NÚMEROS - O MPT na 15ª
Região está recebendo denúncias
de assédio eleitoral contra empre-
sas e órgãos públicos do interior e
litoral norte paulista. A expectativa
é que haja um aumento em relação
às eleições de 2022, quando foram
recebidas 277 denúncias, em uma
área que abrange 599 municípios.

Até o momento, o MPT regis-
trou 35 denúncias sobre o tema,
em cidades das regiões de Araça-
tuba, Araraquara, Bauru, Campi-
nas, Ribeirão Preto, São José do Rio
Preto e São José dos Campos. No
estado de São Paulo já são 63 de-
núncias; 125 denúncias na região
Sudeste; e 497 em todo o país.

Em 2022, as irregularidades
apontadas ao MPT ocorreram
majoritariamente entre o primei-
ro e o segundo turno das eleições
presidenciais e resultaram em 38
termos de ajustes de conduta
(TACs), 8 ações judiciais e 104
notificações recomendatórias.

ENDEREÇOS E TELEFO-
NES DAS UNIDADE DO MPT
(15ª REGIÃO): CAMPINAS
(Sede): R. Pedro Anderson, 91, Ta-
quaral, Campinas/SP | Fone (19)
3198-5200; PTM ARAÇATUBA: R.
Cristiano Olsen, 2148, Higienópo-
lis | Fone (18) 3175-1370; PTM
ARARAQUARA: R. Padre Duarte,
151, 18º andar, Ed. América, Jd.
Nova América | Fone (16) 99222-
3393; PTM BAURU: Avenida Odi-
lon Braga, nº 2-26, Jardim Europa
| Fone (14) 3131-7250; PTM PRE-
SIDENTE PRUDENTE: Av. Coro-
nel Soares Marcondes, 3372, Jd.
Bongiovani | Fone (18) 3131-2800;
PTM RIBEIRÃO PRETO: R. Pas-
choal Bardaro, 1265, Jardim Botâ-
nico | Fone (16) 3131-1200; PTM
SÃO JOSÉ DO RIO PRETO: R.
Guatemala, 583, Jd. Alto Rio Pre-
to | Fone (17) 3131-9700; PTM
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS: Av. Cas-
siano Ricardo, 601, 10º andar, Ed.
The One Office Tower, Pq. Resid.
Aquarius | Fone (12) 3131-0050;
PTM SOROCABA: Av. Rudolf Da-
fferner, 400, salas 401-410, Jd.
Boa Vista | Fone (15) 3131-7150.

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes (Semut-
tran), garantirá transporte públi-
co gratuito para aqueles que forem
votar nas eleições de domingo, 6,
seguindo determinação de resolu-
ção do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) e de acordo com as diretrizes
estabelecidas por Ação Civil Públi-
ca. O objetivo é garantir que os elei-
tores possam exercer o seu direito
ao voto. A medida vale desde o
início da operação no dia 6 de ou-
tubro, por volta das 4h40, até o
final da operação, que é 00h10.

De acordo com a Semuttran,
todas as linhas vão operar normal-
mente, com tabelas horárias de se-
gunda a sexta-feira, sem exceção,

sem a necessidade do pagamento
da tarifa. Por medida de seguran-
ça no momento do embarque, o
usuário entrará pela porta diantei-
ra do ônibus, sairá pela catraca para
registrar a entrada, porém, não será
debitado o crédito de seu cartão.

Segundo a pasta, as pessoas
não precisarão mostrar título de
eleitor ou algum outro compro-
vante, pois a gratuidade será es-
tendida para 100% dos usuários.
Somente a loja da empresa Rápi-
do Sumaré que atende o cartão
Pira Mobilidade estará fechada.

Todos os horários dos ôni-
bus do transporte público de Pi-
racicaba podem ser consultados
no site https://piramobilidade.
com.br/linhas-e-horarios/.

Divulgação

Domingo os ônibus vão operar de forma gratuita,
com tabelas horárias de segunda a sexta-feira
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Sindicato fará eleições
dias 7 e 8 de outubro
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Piracicaba recebeu a quinta
etapa do Circuito Corridas
A prova teve percurso com largada no Parque do Mirante passando por pontos
turísticos como Engenho Central, tombado como patrimônio histórico da cidade

Divulgação

Corrida aconteceu no último domingo, dia 29 de setembro

No último domingo, dia 29
de setembro, as ruas da cidade
de Piracicaba, na região do Enge-
nho Central, Parque do Mirante
e Rua do Porto, foram tomadas
por mais de 2.300 atletas que par-
ticiparam da quarta etapa do Cir-
cuito Corridas Pague Menos
2024. Com patrocínio da Rede de
Supermercados Pague Menos e
organização da Chelso Sports, a
competição já aconteceu em Ame-
ricana, Limeira, Valinhos e Itu.
As próximas serão em Mogi Gua-
çu (20/10) e Campinas (17/11).

A prova teve percurso com
largada no Parque do Mirante
passando por pontos turísticos
como Engenho Central, tombado
como patrimônio histórico da ci-
dade. Tradicionalmente, a cida-
de de Piracicaba recebe várias
competições esportivas, com des-
taque para as corridas de rua.
Nesta cidade, a Rede de Super-
mercados Pague Menos tem duas
lojas, uma na Vila Rezende e ou-
tra no bairro Santa Terezinha.

Na etapa de Piracicaba aconte-
ceu a caminhada Pet Friendly, e a
distância contemplou três quilôme-
tros. No final do percurso, os pets
ganharam medalha de participação.
Lucas Diniz, analista de Relações
Internacionais, esteve presente com
seu cão Bento, um buldogue fran-
cês. “Foi uma atividade diferente,
uma experiência de troca onde per-
cebi que todos se divertiram”, diz
Lucas Diniz. “É uma experiência le-
gal porque há a chance de compar-
tilhar um hobby em família, de ge-
rar estímulo para prática de espor-
te. Tenho um vínculo muito forte
com meu Pet e percebi que durante
a corrida me senti mais próximo
ainda dele, proporcionando esse
momento de alegria”, finaliza.

Colaboradores da Rede de Su-
permercados Pague Menos que fa-
zem parte do grupo “Corra Mais”,
formado em 2015-2016, marca-
ram presença na etapa. Fabiana
Marques, assistente de Comuni-
cação, entrou para a equipe este
ano, após passar por o procedi-
mento de bariátrica. “Participar da
equipe Corra Mais é uma experi-
ência incrível! É muito gratifican-
te poder fazer parte de um grupo
tão motivador, onde cada pessoa

está comprometida em evoluir,
apoiar uns aos outros e celebrar
cada conquista, seja grande ou
pequena”, comenta. “O que me
motivou a fazer parte foi justa-
mente a necessidade de me cercar
de pessoas que compartilham dos
mesmos objetivos de saúde e su-
peração, especialmente após a ba-
riátrica. Me juntar ao Corra Mais
tem sido essencial para o meu pro-
cesso de transformação. Não é só
sobre correr; é sobre se desafiar
constantemente, manter o foco e,
ao mesmo tempo, me sentir acolhi-
da e incentivada por uma equipe
que entende o valor de cada passo
dado”, complementa Fabiana.

Todos os mais de 2.300 ins-
critos concorreram a prêmios em
vales-compras nas lojas do Super-
mercados Pague Menos, que foram
entregues para os primeiros colo-
cados gerais das categorias femi-
nina e masculina, tanto nos 5 km
quanto nos 10 km.  A maior a equi-
pe presente, a Girls Runner Asses-
soria, recebeu R$1000,00 pela par-
ticipação. É realizada uma ação de
arrecadação de produtos, que são
destinados para instituições da ci-
dade que recebe a etapa. O inscrito
que realiza a doação, recebe um
cupom para concorrer a um vale-
compra no valor de R$500,00.

VENCEDORES DE CA-DA
CATEGORIA - 5 km - Feminino:
1º Colocado: Solange Bento Bela -
Tempo 00:21:30; 2º Colocado: Mi-
rian de Farias - Tempo: 00:22:48;

3º Colocado: Maria Aparecida da
Costa - Tempo: 00:23:28; 4º Colo-
cado: Thais Vidotto Baggio - Tem-
po: 00:23:40; 5º Colocado: Cami-
la de Almeida   - Tempo: 00:24:05.
5 km - Masculino -  1º Colocado:
Jhenniffer Raissa Bueno da Silva -
Tempo: 00:17:47; 2º Colocado:
Andre Santana - Tempo: 00:17:48;
3º Colocado: Rodrigo Dantas de
Campos - Tempo: 00:17:49; 4º Co-
locado: Elionay Ferreira Correia -
Tempo: 00:18:07; 5º Colocado:
Cristiano da Silva Almeida - Tem-
po: 00:18:33. 10 km - Feminino:-
1º Colocado: Andreia Aparecida
Hessel - Tempo: 00:36:10; 2º Co-
locado: Edna Maria de Almeida-
Tempo: 00:38:05; 3º Colocado:
Leidiane Aparecida Cipriano - Tem-
po: 00:38:31; 4º Colocado: Anny
Karoline dos Santos - Tempo:
00:38:33; 5º Colocado: Tatiana
Rodrigues Fernandes - Tempo:
00:39:16. 10 km - Masculino: - 1º
Colocado: Samuel Santana - Tem-
po: 00:30:11; 2º Colocado: Edson
Tiburcio Alves - Tempo: 00:30:38;
3º Colocado: Luan Bissoli - Tem-
po: 00:31:07; 4º Colocado: Izaqui-
el Fonseca Pereira - Tempo:
00:33:10; 5º Colocado: Adilson
Coelho Pinheiro - Tempo: 00:33:20.

INCENTIVO — O Circuito
Corridas Pague Menos foi pensa-
do para incentivar os praticantes
do esporte a terem uma vida mais
saudável, correndo nas ruas e bus-
cando suas próprias metas. A pró-
xima etapa será na cidade de Mogi

Guaçu, no dia 20 de outubro, com a
largada às 7 horas. Serão duas dis-
tâncias: 10K e 5K, divididas em mas-
culino e feminino. No site https://
www.corridapaguemenos. com.br/
constam todas as informações. As
provas são homologadas e contam
com a supervisão técnica da FPA
(Federação Paulista de Atletismo).

SOBRE A REDE DE SU-
PERMERCADOS PAGUE ME-
NOS — Inaugurada em 1989, a
Rede de Supermercados Pague
Menos está entre as 40 maiores
empresas supermercadistas do
Brasil, conforme o ranking da As-
sociação Brasileira de Supermer-
cados (ABRAS). Atualmente, pos-
sui 36 lojas em funcionamento nas
cidades de Americana, Araras, Ar-
tur Nogueira, Boituva, Campinas,
Hortolândia, Indaiatuba, Itu, Li-
meira, Mogi Guaçu, Nova Odes-
sa, Paulínia, Piracicaba, Santa
Bárbara d’Oeste, Salto, São João
da Boa Vista, São Pedro, Sumaré,
Tietê e Valinhos. A empresa pos-
sui um Complexo Administrativo,
Logístico e Entreposto de Carnes
em Santa Bárbara d’Oeste, com
200 mil m². Com mais de 6.800
colaboradores, segue em constan-
te expansão. A fórmula do bom
atendimento, somada aos produ-
tos de qualidade e aos preços im-
batíveis, faz da varejista sinôni-
mo de qualidade, economia, co-
modidade, competência e varie-
dade.  Supermercados Pague Me-
nos “Faz Sua Vida Melhor”!

O Sindicato dos Trabalhado-
res Municipais de Piracicaba, que
abrange também as cidades de São
Pedro, Águas de São Pedro e Sal-
tinho, realizará a eleição para a
nova diretoria, referente ao quin-
quênio 2025/2030, nos dias 07 e
08 de outubro de 2024. As vota-
ções ocorrerão das 08h às 17h.

A única chapa inscrita, cha-
mada “Renovação Responsável”, é
liderada por José Alexandre Perei-
ra, servidor da Câmara Municipal
de Piracicaba, e conta com a parti-
cipação de 59 servidores represen-
tantes das cidades da base.

Conforme o Regimento Elei-
toral e o Estatuto do Sindicato
dos Trabalhadores Municipais,
o edital de convocação dos asso-
ciados interessados em partici-
par da eleição da entidade foi pu-

José Alexandre Pereira com os advogados Rodney Torralbo
e Leandro Justino, membros da comissão eleitoral

Dario Banzato

blicado no jornal Gazeta de Pi-
racicaba, no dia 03 de maio.

O pleito ocorrerá nos dias 07
e 08 de outubro das 08h às 17h,
com urnas fixas instaladas na
Sede do Sindicato de Piracicaba,
Rua Ipiranga, 553, Centro e na
subsede de São Pedro na Rua An-
gelo Franzin, 651, bairro Bela Vis-
ta. Haverá também quatro urnas
itinerantes nos principais postos de
trabalho e demais cidades da base.

Para exercer o direito de
voto, é necessário que o servi-
dor seja associado e apresente
um documento de identificação
com foto ou a carteira de sócio
do Sindicato. Demais informa-
ções, os interessados podem en-
trar em contato pelos telefones:
(19) 3403-1818 (Piracicaba) e
(19) 3481-3507 (São Pedro).
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Livro mostra como elaborar
projetos e pesquisas

Foi lançado pela Editora da
Ufscar o livro Metodologia de
Pesquisa em Sociologia, que tem
como objetivo sistematizar e reu-
nir instruções sobre os procedimen-
tos metodológicos fundamentais
para construir um projeto de pes-
quisa e realizar pesquisa em Ciên-
cias Sociais. A obra é composta de
duas partes: a primeira trata das
etapas de como elaborar um proje-
to de pesquisa, enquanto a segun-
da parte trata dos métodos e técni-
cas de pesquisa na Sociologia.

Organizado pelas sociólogas
Luana Dias Motta e Breilla Za-
non, o livro é um desdobramen-
to de um conjunto de duas séri-
es do projeto Aulas Abertas - Me-
todológicas, organizado pelo Co-
mitê de Mídia da Sociedade Bra-
sileira de Sociologia (SBS), enti-
dade que financiou a publicação.

“No Brasil ainda não há um
livro que sistematize os passos
essenciais para a construção de
um projeto de pesquisa em Ciên-
cias Sociais e que aborda as dis-

tintas metodologias de pesquisa
que podem ser mobilizadas em
pesquisas empíricas deste cam-
po”, explica Motta, que também
é professora do Departamento de
Sociologia (DS) da Universidade
Federal de São Carlos (Ufscar).
“Embora não seja um manual, o
livro traz instruções, informa-
ções e sugestões de como fazer
um projeto e uma pesquisa em Ci-
ências Sociais, mas tudo em uma
linguagem clara e acessível”.

O livro Metodologia de Pesqui-
sa em Sociologia pode ser adquirido
em dois formatos: digital, por plata-
formas como Google books, e físico,
através do site da Edufscar (https://
bit.ly/metodologiasociologia).

O evento de lançamento
acontece no dia 23 de outubro,
durante o 48º Encontro da As-
sociação Nacional de Pós-Gradu-
ação em Ciências Sociais, na Uni-
camp. Também haverá uma live
de lançamento com as autoras
prevista para novembro, com
transmissão pelo canal SBS TV.
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Atividades celebram Dia
do Engenheiro Agrônomo

De 7 a 12 de outubro acon-
tece na Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz a 67ª Se-
mana Luiz de Queiroz. Parceria
entre Esalq e Associação dos Ex-
Alunos da Esalq (Adealq), a pro-
gramação celebra o Dia do En-
genheiro Agrônomo e marca a
tradicional reunião de congraça-
mento de egressos da Esalq.

O evento acontece anualmen-
te na semana do dia 12 de outubro,
data em que se comemora o Dia do
Engenheiro Agrônomo. Tradicio-
nalmente, além de contar com pre-
senças de representações políticas
das esferas federal, estadual e
municipal, a Semana engloba ho-
menagens e atividades comemo-
rativas, científicas e culturais.

Na programação: 7 de outu-
bro, abertura da Exposição Usi-
na de Força da Esalq, das 8 às 11

horas e das 13 às 17 horas; lan-
çamento do número 5 da publi-
cação Esalq Sempre - Usina de
Força da Esalq - III Treinamento
de Cultivo de Microverdes: novas
tendência e potencial produtivo,
das 19 às 21 horas, evento online.

DIA 8 DE OUTUBRO, C3
- Conhecimento, Conexão e Carrei-
ra, de 8 a 10 de outubro, das 12 às
19h30, no Anfiteatro do Pavilhão
de Engenharia e Sala BMF& Bo-
vespa). Desafios e Tendências na
Produção de Aguardente, das 8 às
12 horas, Anfiteatro Prof. Urgel de
Almeida Lima (Prédio 2 - LCA).

Dia 9 de outubro, Cátedra
Luiz de Queiroz, 16 horas, no Sa-
lão Nobre. As atividades da se-
mana seguem até dia 12, com Ra-
ízes do Conhecimento: Dia das Cri-
anças na Esalq, das 9 às 17 horas,
no Museu Luiz de Queiroz.

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

Amanhã, 4, a Universidade
Federal de São Carlos (UFSCar)
realiza o Seminário Internacional:
desafios contemporâneos da ges-
tão democrática. O evento tem por
objetivo incentivar debates e refle-
xões sobre os desafios Gestão De-
mocrática, para propiciar um am-
biente com diálogos democráticos
e ideias que agreguem conhecimen-
tos acadêmicos, práticos e relacio-
nais, que tratem de assuntos atu-

UUUUUFSCARFSCARFSCARFSCARFSCAR

Gestão escolar democrática é tema de seminário
ais referentes à gestão escolar e
educacional. O Seminário, coorde-
nado pela professora Maria Cecília
Luiz, do Departamento de Educa-
ção (DEd), é presencial, com trans-
missão ao vivo pela internet.

A Conferência de abertura
contará com a participação da
professora Fernanda Martins,
da Universidade do Minho, em
Portugal, que está sendo recebi-
da pelos programas de pós-gra-

duação em Educação (PPGE),
Literatura (PPGLit) e Sociologia
(PPGS), no âmbito do Programa
Institucional de Internacionali-
zação (Capes-PrInt), todos da
UFSCar. Outro destaque do Se-
minário é a mesa-redonda Ges-
tão Democrática e as alterações re-
centes da LDB 9394/96: elucidan-
do as políticas educacionais, com
a participação do professor Lou-
rival José Martins Filho, Diretor

de Formação Docente e Valoriza-
ção dos Profissionais da Educa-
ção, da Secretaria de Educação
Básica do Ministério da Educação.

O evento é gratuito, sem ne-
cessidade de inscrição prévia e
acontece no auditório do Núcleo
de Apoio à Pesquisa (NAP), lo-
calizado na área Sul do Campus
São Carlos da UFSCar. Haverá
transmissão ao vivo pelo YouTu-
be, em https://bit.ly/3N61CWY.

CCCCCONCRETOONCRETOONCRETOONCRETOONCRETO

Prefeitura conclui pavimento em anel viário
A Secretaria de Mobilidade

Urbana, Trânsito e Transportes
(Semuttran) concluiu as obras
de recuperação do antigo Anel
Viário Municipal Comendador
Leopoldo Dedini. Ao todo foram
pavimentados 4,1 quilômetros
em concreto, no trecho da rodo-
via Luiz de Queiroz até o disposi-
tivo de acesso ao Centro de Tec-
nologia Canavieira (PIR-090).

Todo o trecho do antigo
anel viário foi refeito em Pavi-
mento Urbano em Concreto, que
tem alta durabilidade, além da
garantia de, no mínimo, 20
anos contra danos causados
pelos impactos no pavimento.

Além da maior durabilida-
de, o pavimento em concreto di-
minui o custo com manutenção
de veículos e a possibilidade de
ocorrência de acidentes, agiliza o
trânsito e diminui a poluição, pois

não deforma quando há acelera-
ção, frenagem e provas de car-
gas dos veículos, além de necessi-
tar menor interferência de manu-
tenção preventiva e corretiva.

A obra no antigo anel viário,
segundo a Semuttran, foi exitosa
e chamou a atenção de prefeitu-
ras de outras cidades e até do DER
de Minas Gerais, que vieram co-
nhecer e replicaram o modelo.

SEGURANÇA - A recupe-
ração do antigo Anel Viário era
uma obra aguardada por morado-
res e frequentadores do bairro
Monte Alegre e motoristas que uti-
lizam a via, que é uma importante
ligação entre as rodovias Luiz de
Queiroz e Deputado Laércio Corte.

Segundo o presidente da
Associação de Moradores do
bairro Monte Alegre, Balu Gui-
dotti, as solicitações anteriores
por melhorias foram em vão.

Trecho do antigo anel viário recuperado e ao
fundo ruínas do bairro histórico Monte Alegre

Divulgação

Agora, a via que era pouco uti-
lizada pelas más condições e fal-
ta de segurança, será melhor
aproveitada pelos cerca de 1.500
moradores do bairro histórico.

Os serviços integram o pa-
cote de recuperação dos pavi-
mentos das vias que estão da-
nificados e vai beneficiar cerca
de 258 km em toda a cidade.
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Conselho envia documento a todos candidatos
O CMCTI (Conselho Municipal de Ciência, Tecnologia e Inovação de Piracicaba) enviou, a todos candidatos
e candidata à Prefeitura de Piracicaba, a proposta de Plano Estratégico de CT&I para a cidade de 2025 a 2035

Divulgação
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Prefeitura firma parceria com ONG
para programas de conservação
Ação acontecerá por meio da Sema é contribuirá para os programas municipais
de Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) e Adequação Ambiental Rural

SSSSSUSPENSEUSPENSEUSPENSEUSPENSEUSPENSE     MUSICALMUSICALMUSICALMUSICALMUSICAL

Joaquin Phoenix e Lady Gaga estrelam o novo "Coringa"
Divulgação

Coringa - Delírio a Dois é um musical recheado de canções populares
no qual Joaquin Phoenix e Lady Gaga cantam, dançam e fazem romance

Com novos projetores a laser,
que prometem elevar a experiência
de assistir filmes, o Cine Araújo
estreia o suspense psicológico mu-
sical "Coringa: Delírio a Dois", a
tão aguardada continuação do
aclamado filme de 2019, trazendo
de volta o premiado Joaquin Phoe-
nix no papel do icônico supervilão
da DC Comics, agora ao lado da
diva Lady como Arlequina.É a prin-
cipal novidade nas telonas.

"CORINGA: DELÍRIO A
DOIS" (Joker: Folie a Deux -
Estados Unidos, 2024) é a conti-
nuação do aclamado "Coringa",
lançado em outubro de 2019 e
que surpreendeu Hollywood ao
arrecadar mundialmente mais
de US$ 1 bilhão, contra um or-
çamento de apenas US$ 70 mi-
lhões. Além do imenso sucesso,
o filme ainda premiou Phoenix
com o Oscar de Melhor Ator.

Vagamente baseado em per-
sonagens da DC Comics, esta se-
quência se passa dois anos após os
eventos do primeiro filme. Arthur
Fleck, o Coringa, agora um pacien-
te do hospital psiquiátrico Arkham,
se apaixona por sua colega de
cela Harley Quinn/Arlequina.

Aqui acompanhamos a sequ-
ência do primeiro filme sobre Ar-
thur Fleck, que trabalhava como
palhaço para uma agência de ta-
lentos e precisou lidar desde sem-
pre com seus problemas mentais.
Vindo de uma origem familiar
complicada, sua personalidade
nada convencional o fez ser demi-
tido do emprego e, numa reação a

essa e tantas outras infelicidades
em sua vida, ele assumiu uma pos-
tura vibrante -- e se tornou super-
visão e doente mental Coringa. Esta
continuação se passa depois dos
acontecimentos do primeiro filme,
após ser iniciado um movimento
popular contra a elite de Gotham
City, revolução esta que teve o Co-
ringa como seu maior representan-
te. Preso no Arkham State Hospi-
tal , um hospital psiquiátrico, ele
acaba conhecendo Harley Quinn/
Arlequina. A curiosidade mútua
acaba se transformando em paixão
e obsessão e eles desenvolvem um
relacionamento romantico e doen-
tio. Arthur e Harley Quinn embar-
cam em uma desventura alucina-
da, nervosa e musical pelo sub-
mundo de Gotham City, enquanto
o julgamento público do Coringa
se desenrola, impactando toda a
cidade e suas próprias mentes con-
turbadas. O filme é quase todo
ambientado dentro das paredes
do Arkham e um tribunal. Nova-
mente dirigido pelo talentoso
Todd Phillips, com roteiro escri-
to com Scott Silver, traz Joaquin
Phoenix repetindo seu papel como
Arthur Fleck/Coringa, agora ao
lado da cantora e atriz Lady Gaga
como seu interesse amoroso Har-
ley Quinn/Arlequina. Embora te-
nha recebido cerca de 10 minu-
tos de aplausos no último Festi-
val de Veneza, o filme dividiu a
crítica internacional. Enquanto
muitos afirmaram que o filme é
"brilhante", outros afirmaram
que é uma "piada". Para O res-

peitado "The Hollywood Repor-
ter", é uma "continuação frus-
trante" e é mais elétrica quando
Joaquin Phoenix e Lady Gaga can-
tam, dançam e fazem romance. E
muitos elogios a atuação de Lady
Gaga, embora seu papel seja menor
do que o esperado, mas ela aprovei-
ta ao máximo e entrega sua melhor
performance na tela até agora.

PROJETORES A LASER -
Junto ao grande lançamento de
"Coringa: Delírio a Dois" o Cine
Araújo traz uma novidade empol-
gante para seus espectadores com
a instalação dos modernos proje-
tores a laser RGB Christie. Essa
melhoria tecnológica promete ele-
var a experiência de assistir filmes
com uma projeção de qualidade

Foi publicado na última
sexta-feira (27), no Diário Ofi-
cial do Município, o Acordo de
Cooperação Técnica que firma
parceria entre a Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Sema (Se-
cretaria de Agricultura e Abas-
tecimento), com a ONG The Na-
ture Conservancy - TNC Brasil.

Com o objetivo de integrar
esforços para a restauração e
conservação do bioma Mata
Atlântica e Cerrado em Piracica-
ba, a parceria irá contribuir espe-
cialmente no aprimoramento dos
programas municipais de Paga-
mento por Serviços Ambientais
(PSA) e Adequação Ambiental Ru-
ral, por meio da plataforma geoes-
pacial Portal da Mantiqueira.

O Portal da Mantiqueira bus-
ca oferecer gratuitamente aos ges-
tores locais uma ferramenta geo-
espacial que auxilia na tomada de
decisão de programas e políticas
públicas. A plataforma monitora
mais de 400 municípios que fazem
parte de programas de restaura-
ção na região, como o Programa
Conservador da Mantiqueira.

Por meio da plataforma é pos-

sível realizar um diagnóstico am-
biental, cadastrar informações,
criar um banco de áreas, monito-
rar projetos de restauração e con-
servação e gerar relatórios que
contribuem para o trabalho dos
servidores, entre outros objetivos.
A equipe da Sema já participou
de um treinamento para uso do
Portal no mês de junho, minis-
trada por representantes da TNC.

Segundo o engenheiro flores-
tal da Sema, Ramon Pittizer, o
Portal da Mantiqueira poderá ser
usado para auxiliar os técnicos
da Sema no diagnóstico e moni-
toramento das ações dentro dos
programas municipais da Sema,
como o PSA, Programa Munici-
pal de Adequação Ambiental Ru-
ral, o SIM (Serviço de Inspeção
Municipal) e ações de assistência
técnica e extensão rural com pro-
dutores rurais e agricultores.

“Será uma importante fer-
ramenta de gestão para aumen-
tar a qualidade do nosso pro-
grama de PSA e auxiliar na
ampliação com novas proprieda-
des rurais participantes, que é um
dos nossos objetivos”, disse.

Thais Passos/SEMA

Parceria beneficiará Programa de Pagamento por Serviços Ambientais

“A adesão de Piracicaba é
um importante passo para a cons-
trução de políticas ambientais só-
lidas que vão permitir não só a
recuperação da vegetação nativa
como também contribuir com me-
lhorias na qualidade e disponibi-
lidade dos recursos hídricos. O
engajamento dos municípios é
fundamental para auxiliar na re-
cuperação da floresta e na con-

servação da biodiversidade no
longo prazo. Por meio de seus pla-
nos e projetos ambientais, que
definem as estratégias de restau-
ração e conservação, a gestão local
pode implementar ações que fo-
mentem soluções de restauração
ambiental e assumir um papel de
protagonismo na agenda climáti-
ca”, afirma Adriana Kfouri, dire-
tora da The Nature Conservancy.
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Sindicato pede recursos
para  Casa do Bom Menino
e Lar Franciscano

‘C‘C‘C‘C‘COMMUNEOMMUNEOMMUNEOMMUNEOMMUNE’’’’’

Peça Otelo circula nos Sesi
de São Paulo e do interior

Em outubro e novembro, o
Commune Coletivo Teatral apre-
senta sua versão de Otelo, de Willi-
am Shakespeare, em várias unida-
des do Sesi na capital e no interior
de São Paulo. A peça, que adota
uma abordagem cômica e utiliza a
linguagem da comédia física e vi-
sual, é dirigida por Augusto Marin
e conta com um elenco formado por
Armando Liguori Júnior, Beatriz
Poza, Natalia Albuk e Paulo Dantas.

A montagem é baseada na
concepção original do diretor in-
glês John Mowat, e explora os te-
mas centrais da obra, como ra-
cismo, ciúmes, traição e vingan-
ça, de uma maneira inovadora e
dinâmica. A adaptação traz uma
inversão na etnicidade dos pro-
tagonistas: Desdêmona é uma
jovem negra e Otelo, um general
branco e idoso. Essa alteração
oferece uma nova perspectiva so-
bre o relacionamento do casal e
provoca reflexões sobre questões
de identidade e preconceito.

Outro destaque da monta-
gem é a versatilidade dos cinco
atores, que interpretam todos os
personagens. Um deles, por
exemplo, assume os papéis de
juiz, cão e até mesmo de 52.724
soldados do exército veneziano.

Na adaptação, Desdêmona e
Otelo se casam secretamente, de-
safiando a desaprovação da mãe
dela, Dona Brabancia. Paralela-
mente, Iago, ressentido por não ter

sido promovido a tenente-coronel,
elabora um plano para enganar
Otelo e convencê-lo de que Desdê-
mona o está traindo com Cassio, o
jovem promovido no lugar de Iago.
A narrativa, carregada de revira-
voltas e emoções, equilibra momen-
tos cômicos com o tom trágico ca-
racterístico da obra original.

COMMUNE - Fundado em
2003, o Commune Coletivo Tea-
tral é uma companhia que se de-
dica à pesquisa, produção, forma-
ção e intercâmbio teatral. Ao lon-
go de sua trajetória, já recebeu
diversos prêmios e se apresentou
em Portugal e na Argentina. En-
tre os espetáculos de seu repertó-
rio, destacam-se Nem Todo La-
drão Vem para Roubar, de Dario
Fo, e Na Cama com Molière, ins-
pirado em O Doente Imaginário.
Desde 2005, é reconhecido como
um Ponto de Cultura e desenvol-
ve o Projeto Teatro Cidadão, que
já formou mais de 1.500 jovens
em oficinas e montagens teatrais.

SERVIÇO
Em Piracicaba, as apresen-
tações acontecem nos dias
11, 12 e 13 de outubro, no
Sesi local, com sessões que
contam com interpretação
em Libras e audiodescrição.
Mais informações sobre o
Commune Coletivo Teatral
estão disponíveis no Insta-
gram: @teatrocomunne.

Na adaptação, Desdêmona e Otelo se casam secretamente,
desafiando a desaprovação da mãe dela, Dona Brabancia

Divulgação

Com a finalidade de apoiar os
projetos desenvolvidos pela Casa
do Bom Menino e do Lar Francis-
cano de Menores, o presidente in-
terino do Sindicato dos Emprega-
dos no Comércio de Piracicaba
(Sincomerciários), Roberto Previ-
de, em recente encontro com o
deputado federal  Luiz Carlos
Motta (PL), que também é presi-
dente da Federação dos Empre-
gados no Comércio do Estado de
São Paulo, solicitou que sejam des-
tinados recursos a estas institui-
ções. De acordo com Previde, os
pedidos de recursos estão sendo
feitos para que o deputado federal,
que em outras oportunidades já
destinou recursos à Associação de
Pais e Amigos dos Autistas de Pi-
racicaba (Auma), também aten-
dendo solicitação do Sincomerci-
ários, inclua no seu plano de tra-

balho a destinação de recursos para
estas entidades que desenvolvem
trabalho social em Piracicaba.

No documento entregue pes-
soalmente ao deputado federal
Luiz Carlos Motta, Roberto Pre-
vide detalha o trabalho que as ins-
tituições realizam na cidade há
décadas e a importância dos re-
cursos para que possam continu-
ar desenvolvendo o trabalho a
menores carentes da cidade.

Recentemente, Previde já
havia solicitado recursos para o
Lar Betel e Lar dos Velhinhos.
“Estamos aproveitando a nossa
boa relação que temos com o de-
putado Motta para fazer estas
solicitações, para que inclua na
elaboração do orçamento deste
ano a destinação de emendas
parlamentares para todas estas
importantes entidades”, conta.

O presidente do Sindicato dos Comerciários, Roberto
Previde, com o deputado federal Luiz Carlos Motta

Divulgação

superior e cores mais vibrantes.
Esses equipamentos a laser RGB
Christie são recomendados pelo
desempenho excepcional em bri-
lho e reprodução de cores, unifor-
midade de imagem, contraste e
durabilidade. Com essa tecnologia
de ponta, as telas do Cine Araújo
exibirão 95% do espectro de cores
Rec. 2020 oferecendo uma vasta
gama de novas cores que fazem os
filmes parecerem ainda mais rea-
listas e imersivos. Assim, o públi-
co poderá desfrutar de visuais
mais vivos e envolventes durante
a exibição. A novidade foi apre-
sentada ontem para jornalistas
e convidados na exibição do fil-
me na sala 3 do complexo de ci-
nema do Shopping Piracicaba.
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E se a revolução dos bichos ocorresse em Piracicaba?
São famosas as nossas personagens com bichos da água, peixes, capivaras, jacarés, cobras e lagartos que encantam e enchem nosso imaginário

Adolpho Queiroz

Estou saindo das minhas re-
portagens, análises e comentários
hoje aqui na nossa "Tribuna", para
"cometer" uma inspiração litero-
anarquista, com os símbolos maio-
res das extravagâncias da comu-
nicação, cultura e política na terri-
nha.  A brincadeira litero-política
sugere a pergunta inicial: e se Éric
Artur Blair tivesse nascido em Pi-
racicaba, como seria seu livro "A
revolução dos bichos". Éric quem?
Opa, menos conhecido pelo nome,
mas pelo pseudônimo de George
Orwell, esse escritor nasceu na Ín-
dia em 25 de junho de 1903 mu-
dou-se para a Inglaterra, exerceu a
profissão de jornalista e faleceu de
tuberculose, precocemente aos 47
anos em 21 de janeiro de 1950.

Esse seu livro, entre os mais
vendidos da literatura mundial é
uma sátira sobre as mazelas do
governo soviético de Josef Stálin,
onde predominaram os conceitos
do totalitarismo e da manipula-
ção política (o que hoje chamamos
de fake-news) que os soviéticos do-
minavam com maestria. Nele, os
bichos da Granja de Mr. Jhones,
rebelam-se contra tudo que "tives-
se duas pernas" e começam a se
organizar, em reuniões, assemblei-
as, votações e extravagâncias
como as do regime comunista da-
queles dias. Entre porcos, ovelhas,
cachorros, uma égua e um corvo,
e outros menos populares. Sob o
comando do porco Major (sátira
de Napoleão Bonaparte), a turma
marcava reunião, para remarcar
reunião, para definir a data da
assembleia onde seria definida
data da próxima reunião...

Formavam grupos de estudos
para darem respostas ao coman-
dante em tantos dias... bem aos
moldes do que vemos hoje por aí. E
daí o conceito famoso que expressa
parcela significativa da obra, "To-
dos os animais são iguais, mas uns
são mais iguais que os outros". A
obra original hoje, passados 70
anos de sua morte, já está sob do-
mínio público e pode-deve ser lida
por amadores e profissionais da
comunicação política da cidade.

E COMO SERIA POR
AQUI? - Tentei me lembrar dos
bichos famosos que encantam o
imaginário piracicabano, na pro-
paganda, no humor gráfico, no
imaginário popular. Comecei pela

figura do "Tatuzinho", que virou
nome de cachaça famosa pelas
mãos do Comendador Humberto
D ́ Abronzo, de tantas e famosas
histórias com o nosso querido XV
de Novembro, e o jingle que ainda
hoje ecoa nos ouvidos dos mais
antigos, "Ai Tatu, Tatuzinho, me
abre a garrafa e me dá um pou-
quinho", nos tempos em que as
nossas turmas da propaganda
andavam de pés descalços por aqui,
ele foi para São Paulo e contratou
um empresa para produzir seus
rótulos, músicas e dar ao seu pro-
duto dimensão para muito além
das barrancas do Rio Piracicaba.

São famosas também as nos-
sas personagens com os bichos da
água, peixes, capivaras, jacarés,
cobras e lagartos que encantam e
enchem nosso imaginário de situ-
ações particulares. Desde o epiteto
da cidade, "lugar onde o peixe para",
que virou modelo do selo do bicen-
tenário em 1967, que o então pre-
feito Luciano Guidotti à época, cha-
mava de "segundo bicentenário da
cidade", contam os antigos. O selo
famoso foi fruto de um concurso
público, vencido pelo artista Rena-
to Wagner, promovido pelo Clube
Filatélico de Piracicaba na época.
Outro bicho, a capivara, que mora
perto do Rio, foi imortalizada pelo
nosso cartunista Erasmo Spadoto.

Suas capivaras que somam
milhares de tirinhas publicadas nos
jornais da cidade e até um livro,
sempre foram irreverentes com os
costumes locais. E apresentaram-se
como cantores famosos, persona-
gens do esporte e embelezam até os
muros do campo do XV hoje em dia.
Já imaginaram uma revolução ca-
pitaneada pelo tatu ,o peixe e a capi-
vara ? Por ser o mais antigo na ci-
dade, o tatu certamente gostaria do
cargo do Porco Major de Orwell e a
Capivara seria nossa garota propa-
ganda das teses políticas, ganhan-
do apelido do porco "Bocão", por-
que faria a propaganda política fa-
vorável ao regime. O peixe represen-
taria as ovelhas, sempre passivas,
cordatas e tentaria fugir de anzóis
da pescaria na rua do Porto, para
poder servir "à causa", mas só le-
vemente reclamando da poluição
nos dias de estiagem e servindo
de chamariz para os turistas fre-
quentadores da rua famosa.

Da turma do rio, não esca-
paria nem o famoso posto de ga-
solina do "Jacaré", numa rua

chamada de Santa Cruz. Esta-
belecimento tradicional da cidade,
sob a liderança do empresário João
Alves Araújo e seus filhos. Tentei
descobrir com a turma da velha
guarda o sentido do apelido do pro-
prietário e do posto famoso, mas
não consegui. Mas havia um letrei-
ro imenso na porta do posto, com
um desenho de jacaré enorme à
época, que, certamente amedron-
tava a molecada do bairro.

E ali perto do Jacaré, impo-
nente, sempre tivemos nossa Es-
cola de Agronomia. As suas recep-
ções aos calouros de antanho eram
famosíssimas e apareciam os "bi-
chos" mais rebeldes, os apelidos
estranhos, a turma do barulho da
nossa revolução caipira. Há livros
que recontam essas epopeias per-
didas no tempo, que deixaram
saudades, confusões, alegrias,
movidas a "Tatuzinho" e outros
bichos. Eles nunca passaram nem
perto da Granja de Mr. Jhones. O
percurso preferido saia de frente
ao Mercado, passeava pela Gover-
nador, dobrava a São José e ter-
minava sempre em banhos na an-
tiga fonte da praça central.

OUTRAS TURMAS - Pas-
sando da turma do rio, vamos para
a turma do Bairro Alto, com seus
nomes excêntricos de famosos. Tí-
nhamos o seu "Grilo", que tinha
uma vidraçaria em frente à igreja
do Bom Jesus. Ele também cuidava
de espelhos, talvez pudesse ser o psi-
cólogo da nossa revolução, fazendo
com que a caipirada "tomasse ten-
to" e juízo por aqui, deixasse de lado
suas sacanagens, fossem obedien-
tes ao Major e ao Bocão. No bairro
também havia a turma da "contra-
venção", que fazia jogo do bicho para
pegar algum extra, avó do Caixa 2,
para a revolução dos nossos bichos.
Até que um dia Mr. Jhones apare-
ceu por lá e mandou prender um
moleque que foi fazer um jogo e apos-
tar no "carrapato". Seria a escu-
lhambação geral do jogo, caso ele
ganhasse. Mr. Jhones o enquadrou
e ele nunca mais foi visto por lá. Mas
quem passava sempre pelo bairro,
nas redondezas era o caminhão da
prefeitura, com seu famoso "fuma-
cê", para espantar os pernilongos,
primos ainda distantes do Aedes
Egipti, que atormentavam porcos,
ovelhas e a cachorrada do bairro.

Outro escrevinhador da terra,
Hugo Pedro Carradore, rabiscou
um livro ousado sobre o "Folclore

do Jogo de Bicho", ensinando como
transformar os sonhos da turma
em dinheiro vivo no final do dia,
nos tempos em que existia apenas
um sorteio diário. Hoje temos pe-
los menos quatro ou cinco sorteios
do jogo de bicho na terrinha. E as
casas lotéricas vendem os bilhetes
legalizados, na maior tranquilida-
de. Jogo do bicho não pode, loteria
federal pode. Teria sido decisão da
maioria dos bichos da granja do
Major? Uma das ovelhinhas, meio
dada a psicologia, ensinava que
sonhar com vaca, dava pavão no
jogo da tarde. E sobre "pavões",
Piracicaba sabe bem como tratá-
los! Temos outras aves famosas
que encantam nosso imaginário,
como o título da peça famosa da
turma do Circo do Veneno, que se
apresenta nos nossos teatros, com
a peça "Seu pinto morreu". Mas
calma lá leitores, Pinto é o sobre-
nome do personagem principal do
texto. Nada de outras interpreta-
ções, por favor! Eu recomendo,
você vai sair engasgado de tanto
rir com Rico Veneno e sua turma.

Havia também na granja pi-
racicabana, o tal do "homem da
cobra", aquele a quem você dava
bom dia e ele falava, falava, falava
sem parar. Seu bom dia era a se-
nha para ele contar sua vida. O
nome dele?  Recuso-me a dizer... os
mais antigos terão os seus preferi-
dos. Eu só sei que ele era sempre o
primeiro a ser convidado no final
do ano, quando fazíamos a "Lista
dos Chatos" na redação do velho
"O Diário". E fazíamos questão de
que os chatos, por intensidade, fi-
cassem sentados lado a lado no
famoso ônibus. O motorista e o co-
brador eram eleitos. Houve um que
ficou pentacampeão. Assim que di-
vulgadas internamente as listas de
final de ano eram queimadas. Não
há provas materiais sobre a sua
existência e apenas alguns privile-
giados poderão elencar, com sau-
dades, os chatos da terrinha.

O livro de Orwell foi publicado
em 1945, e até hoje rende uma lei-
tura histórica, provocativa. A rea-
lidade que ele descreveu-inventou
naqueles dias, infelizmente, conti-
nua fortemente presente entre nós
em 2024. Enterrado em uma se-
pultura numa Igreja Anglicana em
Londres, sob a lápide de Eric Ar-
tur Blair, certamente ignorado
pelos mais jovens. E pelos incultos
também. "Ai Tatu, Tatuzinho..."

Acervo do Clube Filatélico de Piracicaba

Os selos dos peixes comemorativos ao Bi-Centenário de Piracicaba, 1967

Capa do livro "Capivaras", de Erasmo Spadotto.

Capa do livro "Folclore do Jogo do Bicho"

FALECIMENTOS FALECIMENTOS
SR. PEDRO HENRIQUE RODRI-
GUES DOS SANTOS RAMOS fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 24 anos, filho do Sr.
Antonio Duarte Ramos e da Sra.
Bernadete Rodrigues dos
Santos; deixa o filho: Antonio
Galindo Neto. Deixa demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “03” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ PEDRO RUEDA CLA-
ROS faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 82 anos, fi-
lho dos finados Sr. José Rue-
da e da Sra. Rita Claros, era
casado com a Sra. Sonia Apa-

recida Rueda Claros; deixa os
filhos: Fernanda; Daniela e
Everton, falecido. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, às 10h30 no Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO CARLOS DA
CRUZ faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 68 anos, fi-
lho dos finados Sr. Antonio da
Cruz e da Sra. Rosa Quadrado
da Cruz; deixa os filhos: Fabia-
na Diniz Cruz de Moraes, casa-
da com o Sr. Michel Fabiano
Gaise de Moraes; Tatiane Diniz
da Cruz Moraes, casada com o
Sr. Fabio Aparecido de Moraes
e Douglas Diniz da Cruz, casa-
do com a Sra. Mariana Lopes

Ribeiro. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
da sala “A” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ARIA CELIA BRAGA SAN-
TIAGO ZOCARATTO faleceu an-
teontem, na cidade de São Pe-
dro/SP, contava 67 anos, filha
dos finados Sr. Manoel Santia-
go e da Sra. Aria Celeste Braga
Santiago, era casada com o Sr.
Armando Zocaratto; deixa os fi-
lhos: Amanda Fatima Santiago
Zocaratto; Ariana Santiago Zoca-
ratto e Augusto Santiago Zocarat-
to. Deixa netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo saí-
do o féretro às 14h30 do Velório
Memorial São Pedro, sala “01”,
para o Cemitério Parque São
Pedro na cidade de São Pedro/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ALAIDE BONATO KESS fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 71 anos, filha dos fina-
dos Sr. João Bonato e da Sra.
Hermelinda Sbravatti Bonato,
era casada com o Sr. Aristides
Kess; deixa os filhos: Luciana
Aparecida Kess da Costa, ca-
sada com o Sr. Sebastião Fer-
reira da Costa; Cristiane Apare-
cida Kess; Francisco Kess, ca-
sado com a Sra. Tatiane Karine
Vedovotto Kess e Luiz Henrique
Kess, casado com a Sra. Aline
Daniele Beduschi. Deixa netos,
bisneta, demais familiares e
amigos. O velório ocorreu on-
tem das 08h00 às 15h00 na
sala “Diamante” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, tendo se-
guido o féretro às 15h15 para a
realização da Cerimônia de

Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. IRACI CARDOSO DA SIL-
VA faleceu anteontem, na cida-
de de Dois Córregos/SP, conta-
va 83 anos, filha dos finados Sr.
Augusto Cardoso e da Sra. Isa-
bel Estevo Colhado, era casa-
da com o Sr. Igydio Ferreira da
Silva. Deixa filhos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h00
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Cidade de Barra Boni-
ta/SP, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ CARLOS GONÇALVES
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 89 anos, filho dos fina-
dos Sr. David Gonçalves e da
Sra. Otilia Tiolli, era casado com
a Sra. Rosa Corintho Gonçal-
ves; deixa os filhos: David Ade-
mar Gonsalves, casado com a
Sra. Eliana Biaggi da Rocha
Gonsalves; Lucila de Lourdes
Gonçalves Antunes, casada
com o Sr. Ricardo Antunes e
Graziela Maria Luzia Gonçalves
de Filippis, casada com o Sr.
Alexandre de Filippis. Deixa 6
netos, 3 bisnetos, demais fami-
liares e amigos. O velório ocor-
reu ontem das 12h00 às 17h45
na sala “Esmeralda” do Velório
do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, tendo
seguido o féretro às 18h00 para
a realização da Cerimônia de
Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ODETE FERREIRA DE
MELO CAETANO faleceu  ante-
ontem na cidade de Rio das
Pedras, aos 76 anos de idade
e era viúva do Sr. José Vaz Cae-
tano. Era filha do Sr. João Fer-
reira da Silva e da Sra. Antonia
de Melo Ferreira. Deixa os fi-
lhos: Jaime Vaz Caetano casa-
do com Regiane Parolina Vaz,
Junior Antônio Vaz casado com
Vanessa Tolotti Vaz, Geane Vaz
casada com Paulo Sousa, Gel-
sina Vaz, Joseane Aparecida
Silva, Joelma Vaz Caetano. Dei-
xa netos, bisnetos, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se ontem as
16:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Saltinho, seguindo para o
Cemitério Municipal de Salti-
nho. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. PEDRO PAULO MARTINS
faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 74 anos de
idade e era casado com a Sra.
Teresinha Madalena Birollo
Martins. Era filho do Sr. Anto-
nio Martins e da Sra. Palmira
Azevedo Martins, falecidos.
Deixa os filhos: Paula Grazie-
la Martins Pizzol casada com
Marcio Pizzol, Christian Azeve-

do Martins casado com Tatia-
na S. Bernarde, Elaine Patri-
cia Martins, Juliana Priscila
Martins casada com Marcel
Pereira. Deixa netos, bisnetos
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 17:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 06, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ALTINA DOMINGOS DE
MORAES faleceu ontem na ci-
dade de Tupi, aos 83 anos de
idade e era viúva do Sr. João
Gomes de Moraes. Era filha do
Sr. José Domingos Ribeiro e
da Sra. Luisa Qualho, faleci-
dos. Deixa os filhos: Marilene
Gomes de Moraes casada
com Mario Gilberto Garcia e
Tereza Ap. Soares casada com
Valdeci Ap. Soares. Deixa ne-
tos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 17:00 horas, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal da Vila Rezende –
Sala 02, seguindo para o Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.
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Festival promove palestra sobre produção musical
Atividade será realizada por João Mourão nesta sexta-feira (4), no auditório do Sesc Piracicaba

Festival ‘Som Maior’ é realizado no Sesc Piracicaba

DivulgaçãoO Festival Som Maior, um
projeto que acontece há mais de
20 anos na cidade, de caráter cul-
tural educativo, unindo a arte à
educação, realiza na sexta-feira
(4), às 13h30, palestra sobre pro-
dução musical com o músico João
Mourão, no auditório do Sesc Pi-
racicaba. A entrada é gratuita.

Na palestra, Mourão vai fa-
lar sobre a importância da produ-
ção musical para o alcance de re-
sultados positivos nas execuções
sonoras e musicais, organização
de músicos e cantores, especial-
mente, em eventos ao vivo de gra-
vações em estúdios e shows.

Contrabaixista, bacharel em
música, experiente em produção de
música gravada e ao vivo, já atuou
com direção musical de shows e
arranjos, desenvolvendo ativida-

des multidisciplinares dentro da
área musical, como instrumentis-
ta, compositor, arranjador, produ-
tor, diretor musical e empresário
de artistas. Atuou ao lado de gran-
des nomes da MPB, como Belchi-
or, Raul Seixas, Toquinho, Elba
Ramalho, entre outros. Como pro-
dutor musical, produziu CDs in-
dependentes e para gravadoras.
Durante estes 35 anos de experiên-
cia profissional participou de sho-
ws com grande audiência, como
músico acompanhante, diretor
musical, arranjador e maestro em
território nacional e internacional.
Com a sua própria banda fez sho-
ws de abertura em concertos de
B.B. King, Winton Marsalis. Tam-
bém, em São Paulo, estudou pia-
no com a pianista Regina Gomes.

O Festival Som Maior é uma

realização do Sesc Piracicaba,
com apoio da Prefeitura, por
meio da Semac (Secretaria Muni-
cipal da Ação Cultural), em par-
ceria com o Governo do Estado de
São Paulo, por meio da Diretoria
de Ensino – Região Piracicaba.

VAGAS LIMITADAS - O
Teatro do Sesc Piracicaba conta
com 150 vagas, com os seguintes
critérios de ocupação: prioridade
aos alunos e ou de grupos inde-
pendentes, inscritos pelos colégi-
os participantes, que tenham sido
aprovados pela comissão organi-
zadora; as vagas restantes pode-
rão ser preenchidas por aqueles
interessados em participarem nas
palestras, inclusive os profissio-
nais da música, não necessaria-
mente vinculados a colégios,
obedecendo à data limite para

inscrição que será até o mês de
agosto e que poderá ser encerra-
da antecipadamente, em caso de
se esgotar o número de vagas.

PROGRAMAÇÃO: 11/10, às
13h30, Auto Estima/Motivação,
com Luís Xavier e Helder Prado;
25/10, às 20h, Show Por trás da
Canção, no auditório da Pecege;
09/11, às 13h, Show com os parti-
cipantes do festival e premiação,
no Ginásio do Sesc; 23/11, às 10h,
Entrega de medalhas e troféus.

SERVIÇO
Festival Som Maior apresen-
ta palestra sobre produção
musical. Sexta-feira (4), às
13h30,  no aud i tó r io  do
Sesc Piracicaba. Na rua Ipi-
ranga, 155. Entrada gratui-
ta. Informações: 3434-9292.

OOOOORIENTRIENTRIENTRIENTRIENTAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Apostas ilegais e influenciadores: quais são os limites e responsabilidades na promoção de jogos de azar?
Com o crescimento exponen-

cial das redes sociais e a influência
digital cada vez maior, uma ques-
tão preocupante emergiu: até que
ponto influenciadores e platafor-
mas digitais podem ser responsa-
bilizados por promover apostas ile-
gais e comportamentos de risco? O
debate não é apenas jurídico, mas
também social e ético, já que essas
práticas afetam consumidores vul-
neráveis, muitos dos quais são jo-
vens expostos a um universo digi-
tal sem a devida orientação sobre
os perigos dos jogos de azar.

Nos últimos anos, a popula-
ridade das apostas online tem
crescido de forma avassaladora.
Impulsionada pela facilidade de
acesso e pela promoção ostensiva
em redes sociais por celebridades
e influenciadores digitais, essa
prática levanta diversas questões
legais. Muitas vezes, os influen-
ciadores focam nos “benefícios”
das apostas, mostrando grandes
ganhos, enquanto ocultam as al-
tas chances de perdas, criando
uma falsa sensação de seguran-
ça para seus seguidores.

Um exemplo recente é o caso
do cantor Gusttavo Lima, que foi
indiciado por envolvimento em es-
quemas de lavagem de dinheiro e
organização criminosa relaciona-
dos à promoção de jogos de azar.
Lima teria usado sua grande base
de seguidores para promover pla-
taformas de apostas ilegais, o que
acendeu o alerta sobre a respon-
sabilidade de influenciadores no
envolvimento com esse tipo de
atividade. Além dele, outros in-
fluenciadores também enfrentam
problemas com a Justiça.

Deolane Bezerra, uma das in-
fluenciadoras mais conhecidas no
Brasil chegou a ser presa durante
uma operação que investigava sua
relação com a promoção de apos-
tas ilegais. Ela promovia platafor-
mas de apostas sem a devida
transparência, levando seus mi-
lhões de seguidores a acreditar que

os jogos oferecem grandes opor-
tunidades de lucro. Outros influ-
enciadores, como Wesley Safadão
e Tirullipa, também foram citados
em investigações sobre a promo-
ção de sites de apostas que ope-
ram de forma irregular no país.

A FALSA ILUSÃO DOS
GANHOS - Uma prática comum
entre esses influenciadores é a di-
vulgação de grandes vitórias e gan-
hos nas plataformas de apostas,
sem mencionar os riscos e as chan-
ces muito maiores de perdas. Essa
abordagem cria uma falsa sensa-
ção de segurança entre seus segui-
dores, muitos dos quais são jovens
vulneráveis e inexperientes com jo-
gos de azar. Eles veem apenas os
exemplos positivos, ignorando que,
para cada pessoa que ganha, há
inúmeras outras que perdem gran-
des somas de dinheiro.

Essa divulgação seletiva pode
ser considerada publicidade enga-
nosa, de acordo com o Código de
Defesa do Consumidor (CDC). O
CDC proíbe a omissão de informa-
ções importantes que induzam o
consumidor ao erro. ”A ocultação
de informações relevantes, como
as chances reais de perda, confi-
gura uma violação dos direitos do
consumidor, especialmente daque-
les que são vulneráveis, como ado-
lescentes e jovens”, explica Robert
Beserra. Os influenciadores que
promovem apostas dessa forma
podem enfrentar sanções legais,
incluindo multas e até mesmo a
proibição de realizar determina-
das atividades de divulgação.

RESTITUIÇÃO DE VA-
LORES: CRITÉRIOS E OBS-
TÁCULOS - A questão da resti-
tuição de valores perdidos em es-
quemas de apostas ilegais é com-
plexa. No Brasil, a Lei de Lavagem
de Dinheiro (Lei nº 9.613/1998)
estabelece a possibilidade de con-
fisco e devolução de valores obti-
dos de forma ilícita. Porém, é es-
sencial que haja comprovação da
má-fé dos operadores e uma co-

nexão clara entre a atividade crimi-
nosa e os prejuízos sofridos pelos
jogadores. Essa relação nem sem-
pre é fácil de provar, uma vez que
muitos jogadores participam dessas
atividades voluntariamente, mesmo
sem total consciência dos riscos.

Aqueles que promovem ou
participam de esquemas de apos-
tas ilegais estão sujeitos a uma
gama de penalidades, que vão des-
de a prisão simples, conforme pre-
visto pela Lei de Contravenções
Penais, até a reclusão, em casos que
envolvem crimes mais graves, como
lavagem de dinheiro e associação
criminosa. Além das penas privati-
vas de liberdade, há também a pos-
sibilidade de multas e o ressarci-
mento coletivo das vítimas. “Além
das penas de reclusão, é possível
que haja determinação de ressar-
cimento coletivo das vítimas, caso
seja comprovado que um grande
número de jogadores foi prejudi-
cado”, explica Robert Beserra.

RESPONSABILIDADE
DAS PLATAFORMAS DIGI-
TAIS - O papel das plataformas
digitais na promoção de conteúdos
ilegais também tem sido ampla-
mente debatido. Segundo o Marco
Civil da Internet (Lei nº 12.965/
2014), plataformas como Facebook,
Instagram e YouTube têm o dever
de remover conteúdos ilegais me-
diante notificação judicial. A não
remoção pode levar à responsabili-
zação civil dessas empresas, prin-
cipalmente quando se constata que
esses conteúdos facilitam ativida-
des criminosas, como as apostas
ilegais. Além disso, influenciadores,
como Gusttavo Lima e Deolane
Bezerra, que promovem esquemas
de apostas sem a devida transpa-
rência, podem ser investigados
como cúmplices ou facilitadores,
aumentando ainda mais a pres-
são sobre as redes sociais para fis-
calizar esse tipo de conteúdo.

PUBLICIDADE ENGA-
NOSA E PROTEÇÃO AO CON-
SUMIDOR - A prática de influ-

enciadores que mostram apenas
vitórias em apostas, ocultando os
riscos, está no centro do debate
sobre publicidade enganosa. O Có-
digo de Defesa do Consumidor
(CDC) prevê punições para quem
induz o consumidor ao erro, espe-
cialmente ao omitir informações
essenciais sobre os riscos envolvi-
dos. ”A legislação brasileira é cla-
ra quanto à proteção do consumi-
dor vulnerável, e a ocultação de
informações relevantes sobre
apostas pode resultar em sérias
consequências jurídicas para in-
fluenciadores e plataformas que
não forem transparentes com
seus seguidores”, reforça Beserra.

Além disso, a prática de apos-
tas pode causar dependência, um
problema amplamente reconhecido
por especialistas em saúde mental.
A exposição frequente a esse tipo
de conteúdo, sem informações ade-
quadas sobre os riscos envolvidos,
pode levar a um aumento signifi-
cativo nos casos de dependência de
jogos de azar, o que torna a divul-
gação responsável por parte dos in-
fluenciadores ainda mais crítica.

CONTEXTO INTERNACI-
ONAL E REGULAMENTA-
ÇÃO - No cenário internacional,
muitos países enfrentam desafios
semelhantes com relação às apos-
tas online. Em países como o Reino
Unido, por exemplo, há regulamen-
tações mais rígidas para a publici-
dade de jogos de azar, com proibi-
ções de anúncios que possam ser
direcionados a menores de idade
ou que promovam a ilusão de en-
riquecimento fácil. No Brasil, ape-
sar de as apostas esportivas esta-
rem em processo de regulamenta-
ção, ainda há um vácuo legal em
relação à fiscalização das apostas
online, principalmente aquelas
promovidas em redes sociais.

A expansão das apostas online
e a influência digital trazem à tona
questões legais que envolvem não
apenas operadores de jogos ilegais,
mas também influenciadores e pla-

taformas digitais. O crescimento
dessa indústria exige uma regula-
mentação mais clara e rigorosa para
proteger os consumidores e respon-
sabilizar aqueles que promovem
comportamentos de risco. Para o
futuro, é provável que vejamos um
aumento na pressão por uma regu-
lamentação mais robusta e trans-
parente para as apostas, tanto no
Brasil quanto globalmente, visando
coibir práticas abusivas e garantir a
proteção dos consumidores.

RESPONSABILIDADE
DAS PLATAFORMAS DIGI-
TAIS - O papel das plataformas
digitais na promoção de conteúdos
ilegais também tem sido ampla-
mente debatido. Segundo o Marco
Civil da Internet (Lei nº 12.965/
2014), plataformas como Facebook,
Instagram e YouTube têm o dever
de remover conteúdos ilegais me-
diante notificação judicial. A não
remoção pode levar à responsabili-
zação civil dessas empresas, prin-
cipalmente quando se constata que
esses conteúdos facilitam ativida-
des criminosas, como as apostas
ilegais. Além disso, influenciadores,
como Gusttavo Lima e Deolane
Bezerra, que promovem esquemas
de apostas sem a devida transpa-
rência, podem ser investigados
como cúmplices ou facilitadores,
aumentando ainda mais a pressão
sobre as redes sociais para fiscali-
zar esse tipo de conteúdo.

PUBLICIDADE ENGA-
NOSA E PROTEÇÃO AO CON-
SUMIDOR - A prática de influ-
enciadores que mostram apenas
vitórias em apostas, ocultando os
riscos, está no centro do debate
sobre publicidade enganosa. O Có-
digo de Defesa do Consumidor
(CDC) prevê punições para quem
induz o consumidor ao erro, espe-
cialmente ao omitir informações
essenciais sobre os riscos envolvi-
dos. ”A legislação brasileira é clara
quanto à proteção do consumidor
vulnerável, e a ocultação de infor-
mações relevantes sobre apostas

pode resultar em sérias consequ-
ências jurídicas para influenciado-
res e plataformas que não forem
transparentes com seus seguido-
res”, reforça Beserra. Além disso, a
prática de apostas pode causar de-
pendência, um problema ampla-
mente reconhecido por especialis-
tas em saúde mental. A exposição
frequente a esse tipo de conteúdo,
sem informações adequadas so-
bre os riscos envolvidos, pode le-
var a um aumento significativo
nos casos de dependência de jogos
de azar, o que torna a divulgação
responsável por parte dos influen-
ciadores ainda mais crítica.

CONTEXTO INTERNACI-
ONAL E REGULAMENTA-
ÇÃO - No cenário internacional,
muitos países enfrentam desafios
semelhantes com relação às apos-
tas online. Em países como o Reino
Unido, por exemplo, há regulamen-
tações mais rígidas para a publici-
dade de jogos de azar, com proibi-
ções de anúncios que possam ser
direcionados a menores de idade
ou que promovam a ilusão de enri-
quecimento fácil. No Brasil, apesar
de as apostas esportivas estarem
em processo de regulamentação,
ainda há um vácuo legal em rela-
ção à fiscalização das apostas onli-
ne, principalmente aquelas promo-
vidas em redes sociais.A expansão
das apostas online e a influência
digital trazem à tona questões le-
gais que envolvem não apenas ope-
radores de jogos ilegais, mas tam-
bém influenciadores e plataformas
digitais. O crescimento dessa in-
dústria exige uma regulamentação
mais clara e rigorosa para proteger
os consumidores e responsabilizar
aqueles que promovem comporta-
mentos de risco. Para o futuro, é
provável que vejamos um aumen-
to na pressão por uma regulamen-
tação mais robusta e transparente
para as apostas, tanto no Brasil
quanto globalmente, visando coi-
bir práticas abusivas e garantir a
proteção dos consumidores.
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Oxxo lança campanha
na televisão aberta

Em outubro a rede de mer-
cados Oxxo completa quatro
anos de atuação no Brasil e pre-
parou ações para comemorar a

data. Entre os destaques estão a
campanha de aniversário, pri-
meira a ser veiculada na TV aber-
ta, diversas promoções ao longo
do mês e descontos em produtos
que podem chegar a 40%.

“Temos muito para come-
morar neste aniversário. So-
mente no último ano tivemos
muitas celebrações, desde a ex-
pansão para outras regiões,
chegando à Baixada Santista e
Vale do Paraíba, além da inau-
guração da loja 500, até ativa-
ções com as indústrias com as
nossas lojas emblemáticas, cele-
bra Camila Assis, Head de Marke-
ting e Comunicação Externa do
Oxxo. O objetivo da campanha é
elevar a visibilidade da marca e
divulgar todas as ações e promo-
ções da rede que estejam em vi-
gor durante o período de veicu-
lação no mês de outubro.
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Prof. Sylla é a surpresa consolidado
em segundo na disputa com 28,7%
Com uma rejeição de 2,4%, Prof. Sylla mostra força para crescer ainda mais na
disputa, considerando que 49,2% dos entrevistados declaram contra reeleição

O candidato a prefeito de Vi-
nhedo (SP), Prof. Sylla (PDT), tem
surpreendido no cenário eleitoral
da cidade, alcançando 28,7% das
intenções de voto na pesquisa esti-
mulada realizada pela Projeto
Nova Pesquisa, registrada no TSE
(SP-06228/2024, pesquisa reali-
zada de 26 a 28/09/2024). Este
resultado é mais impressionante
por ser sua primeira candidatu-
ra, colocando-o como uma ame-
aça real ao atual prefeito Dr. Da-
rio Pacheco (PSD), que lidera com
34,5%. Com uma rejeição de ape-
nas 2,4%, Prof. Sylla mostra força
para crescer ainda mais na dispu-
ta, especialmente considerando
que 49,2% dos entrevistados de-
clararam não querer a reeleição de
Dr. Dario, cuja rejeição é de 21,9%.

Esse cenário polariza a dis-
puta entre Prof. Sylla e o atual
prefeito. A posição do Prof. Sylla,
que conta com apoio crescente e
baixo índice de rejeição, torna-o
o único candidato com chances
reais de derrotar o atual Prefei-
to. Para isso, ele precisará conso-
lidar sua candidatura como o
“voto útil” entre os eleitores da
oposição e conquistar alianças es-

tratégicas que o fortaleçam ainda
mais na reta final da campanha.

Na pesquisa estimulada, os
demais candidatos aparecem dis-
tantes na corrida eleitoral. Edson
PC (PSB) conta com 14,5% das in-
tenções de voto, seguido por Nil
Ramos (PP), com 3,8%. Já Silvio

Candidatos a prefeito no Município de Vinhedo, Estado de São Paulo

Tamanho da amostra: 500 entrevistas Período de realiza-
ção: 26 a 28 de setembro de 2024 com coleta de dados,
tabulação, elaboração de relatório e apresentação. Mar-
gem de erro: 4,38 pontos percentuais para mais ou para
menos Nível de confiança: 95% (noventa e cinco por cen-
to) Metodologia da Pesquisa: A amostra é representativa
dos eleitores das áreas pesquisadas e foi elaborada tendo
como base a densidade demográfica de Vinhedo SP.
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Pina (REDE) e Davi Pintor (PV),
têm 1,8% e 0,6%, respectivamente.

A baixa rejeição de Prof. Sylla
e o descontentamento com o go-
verno atual apontam para uma dis-
puta acirrada entre os dois princi-
pais candidatos. Com o eleitorado
de Vinhedo dividido e uma fatia

significativa rejeitando a continui-
dade de Dr. Dario, Sylla precisa
intensificar suas ações de campa-
nha para se posicionar como a prin-
cipal alternativa de mudança. A
reta final promete ser decisiva, e
o duelo entre Sylla e Dr. Dario
deve ditar o futuro da cidade.

500 ENTREVISTAS

Resumo da Pesquisa, em números

REJEIÇÃO
Em relação aos candidatos a
Prefeito de Vinhedo em qual
destes candidatos o Sr(a) não
votaria de jeito nenhum?
Não tem nada contra nenhum
candidato - 31,5%
Contra todos candidatos - 1,5%
Não respondeu a esta pergun-
ta - 5,6%
Dr Dario (PSD) - 21,9%
Edson PC (PSB) - 13,6%
Nil Ramos (PP) -8,9%
Pina (REDE) - 7,3%
Davi Pintor (PV) - 7,3%
Prof. Sylla (PDT) - 2,4%

PESQUISA ESTIMULADA
Se a eleição para Prefeito
de Vinhedo fosse hoje em
qual destes candidatos o
Sr(a) votaria?
Out ros  (Não  respondeu /
Nulo /Branco/Abstensão) :
2,3%
Indecisos: 13,4%
Dr Dario (PSD): 34,9%
Prof Sylla Consciência Limpa
(PDT): 28,7%
Edson PC (PSB): 14,5%
Nil Ramos (PP): 3,8%
Pina (REDE): 1,8%
Davi Pintor (PV): 0,6%

Sr(a) pretende votar para reeleger o atual Prefeito de Vinhe-
do Dário Pacheco?

Não 49,2%

Exercício físico é a chave
para uma vida mais saudável,
certo? Então, por qual motivo o
mundo do esporte é abalado por
tantos casos de morte súbita en-
volvendo jovens atletas? Embo-
ra o exercício físico seja ampla-
mente recomendado para a ma-
nutenção de uma boa saúde, essa
paradoxal realidade chama aten-
ção para a necessidade de maior
vigilância quanto às arritmias
cardíacas, condição muitas ve-
zes silenciosa que pode ser fatal.

Há pouco tempo, um desses
casos foi o do jogador uruguaio
Juan Izquierdo, de 27 anos, que
sofreu uma parada cardíaca e fale-
ceu durante uma partida de fute-
bol no Brasil. Izquierdo estava em
campo pelo Nacional (Uruguai),
quando colapsou subitamente, vin-
do a falecer após dias internado
devido a uma arritmia cardíaca não
diagnosticada anteriormente.

Casos como o de Izquierdo não
são isolados. Esses e outros episó-
dios levantam questões sobre a saú-
de dos atletas, que, apesar de leva-
rem um estilo de vida saudável e
estarem em excelente forma física,
não estão imunes a problemas
cardíacos fatais. “A prática de ati-
vidades físicas intensas pode, em
alguns casos, desencadear arrit-
mias em indivíduos predispostos,

mesmo que sejam atletas de alta
performance”, alerta a Dra. Juli-
anny Freitas Rafael, cardiologis-
ta especialista em arritmias.

A arritmia cardíaca, condição
que causou a morte de Izquierdo, é
uma alteração no ritmo dos bati-
mentos cardíacos, que pode levar a
sérias complicações, incluindo a
morte súbita. Esse tipo de morte é
definida como a parada cardíaca
inesperada que ocorre em uma pes-
soa aparentemente saudável, geral-
mente dentro de uma hora após o
início dos sintomas. A morte súbi-
ta é mais comum do que se imagi-
na, e embora muitas vezes esteja
associada a doenças cardíacas pre-
existentes, em muitos casos, como
o de Izquierdo, a condição subja-
cente não é diagnosticada a tempo.

Estatísticas indicam que a
morte súbita cardíaca é responsá-
vel por até 20% das mortes em jo-
vens atletas, e arritmias como a fi-
brilação ventricular são frequen-
temente a causa subjacente. Infe-
lizmente, esses problemas cardía-
cos muitas vezes permanecem
ocultos, pois os atletas, devido à
sua excelente condição física, po-
dem não apresentar sintomas que
levem a um diagnóstico precoce.

“O coração de um atleta
pode sofrer sobrecarga devido ao
esforço físico intenso e constan-

te, e se houver uma predisposi-
ção genética ou uma condição
cardíaca não diagnosticada, isso
pode resultar em arritmias gra-
ves. Infelizmente, esses casos
muitas vezes passam desperce-
bidos até que seja tarde demais”,
explica a médica cardiologista.

O diagnóstico precoce de ar-
ritmias e outras condições car-
díacas em atletas é essencial para
prevenir tragédias. Testes como
o eletrocardiograma (ECG) e o
ecocardiograma, podem detectar
anormalidades no ritmo cardía-
co, permitindo intervenções que
podem salvar vidas. “O diagnós-
tico precoce é de extrema impor-
tância, especialmente em atletas
jovens que são expostos a inten-
sas cargas de exercício físico.
Exames regulares podem detec-
tar arritmias antes que elas se
manifestem de forma fatal”,
acrescenta Dra. Julianny.

Exames mais detalhados po-
dem ser indicados, como o Hol-
ter de 24 horas, que monitora a
atividade elétrica do coração du-
rante um dia inteiro, identifican-
do possíveis irregularidades. De
acordo com a cardiologista, o trata-
mento varia conforme a gravidade
da arritmia e pode incluir medica-
ção, mudanças no estilo de vida,
ou até mesmo a implantação de
dispositivos como marcapassos.

É fundamental que atletas,
treinadores e equipes médicas es-
tejam atentos aos sinais e sinto-
mas que podem preceder uma ar-
ritmia, como palpitações, tonturas,
desmaios e cansaço extremo, mes-
mo em atividades de baixa inten-
sidade. “A conscientização e o
acompanhamento médico regular
podem salvar vidas, especialmen-
te em um cenário onde a preven-
ção ainda é o melhor remédio. O
coração de um atleta pode ser for-
te, mas não é invulnerável”, finali-
za a Dra. Julianny Freitas Rafael.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

EEEEESPORTESPORTESPORTESPORTESPORTE

Especialista alerta sobre
arritmias em jovens atletas
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MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.

ok. R$ 585.000.
Luiz (11) 9999-88701

VENDE OU TRO-
CA - Peugeot 208
Active 2022 prata
6 marcha automá-
tico com 27.000
km único dono na
garantia tratar cel
(19) 9.9781-3300.

Sua casa e seu
veículo aqui...

Crédito a partir de
580 parcelas fixas
Sem juros. Pode

usar o FGTS
só p/ casa -

19984238383
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Palestra aborda valorização da
vida e encerra programação
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Caminhada promove
conscientização ambiental
e plantio de árvores nativas
O plantio simbólico das mudas marcou o compromisso dos participantes com
a preservação ambiental e o desenvolvimento de um futuro mais sustentável
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A Caminhada da Sustenta-
bilidade, realizada no último sá-
bado (28) pela empresa Arcor,
reuniu colaboradores e membros
da comunidade local em uma
ação de conscientização ambien-
tal. O evento teve início na área
Genatti Soave e seguiu até a área
verde próxima à Escola do Cam-
bará, onde foram plantadas 15
mudas de árvores nativas.

O plantio simbólico das mu-
das marcou o compromisso dos
participantes com a preservação
ambiental e o desenvolvimento
de um futuro mais sustentável.
Segundo os organizadores, a
iniciativa reforça a importância
da colaboração entre poder pú-
blico, empresas e a população
para a promoção de práticas que
preservem o meio ambiente.

A mobilização já gerou resul-
tados práticos: no dia seguinte ao

evento, moradores das proximida-
des voltaram ao local para instalar
estacas junto às mudas recém-
plantadas, a fim de garantir um
crescimento saudável das árvores.
A ação espontânea demonstra o
impacto positivo e a conscientiza-
ção gerada pela iniciativa, incenti-
vando o cuidado contínuo com as
áreas verdes da comunidade.

A Arcor destacou que a Ca-
minhada da Sustentabilidade faz
parte de um conjunto de ativida-
des que visam sensibilizar a co-
munidade sobre a importância de
pequenas ações no cotidiano para
a proteção ambiental e conserva-
ção de recursos naturais. O even-
to também busca engajar os par-
ticipantes a replicarem práticas
sustentáveis em outras áreas da
cidade, fortalecendo a responsa-
bilidade compartilhada pela pre-
servação do meio ambiente.
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Plantio simbólico das mudas marcou o compromisso
dos participantes com a preservação ambiental e o
desenvolvimento de um futuro mais sustentável

A campanha do Setembro
Amarelo, voltada para a preven-
ção ao suicídio e promoção da
saúde mental, foi encerrada com
a palestra “Seja Feliz com Razão”,
ministrada por Douglas Fazana-
ro, profissional com mais de 20
anos de experiência na área de
desenvolvimento pessoal e profis-
sional. O evento abordou temas
voltados para a valorização da
vida, propondo reflexões sobre o
bem-estar emocional e o equilíbrio
entre vida pessoal e carreira.

Durante a palestra, Fazana-
ro destacou a importância de
adotar uma perspectiva positiva
e construtiva diante dos desafios
diários, incentivando o público a
enxergar a vida com otimismo e
buscar maneiras de alcançar uma
felicidade duradoura. A apresen-
tação incluiu dinâmicas e exem-
plos práticos, oferecendo aos

Entre os presentes, houve uma participação ativa do grupo
de idosos do Centro de Convivência do Idoso (CCI)

Divulgação

participantes ferramentas para
aprimorar a saúde mental e pro-
mover o autoconhecimento.

Entre os presentes, houve
uma participação ativa do gru-
po de idosos do Centro de Con-
vivência do Idoso (CCI), que de-
monstrou engajamento nas ativi-
dades propostas e reforçou o sig-
nificado do termo “melhor ida-
de” com sua energia e disposição.

O evento foi realizado em
parceria com a empresa Painco e
as secretarias de Educação e Cul-
tura da cidade, ressaltando o
compromisso das instituições em
promover ações de conscientiza-
ção e apoio à saúde mental. A
palestra marcou o encerramento
oficial das atividades do Setembro
Amarelo, mês dedicado à preven-
ção do suicídio, e reforçou a im-
portância de continuar abordan-
do o tema ao longo de todo o ano.

Dando continuidade às
ações de prevenção do Outubro
Rosa, a Secretaria de Saúde pro-
move mutirões para a realização
do exame Papanicolau em diver-
sas Unidades Básicas de Saúde
(UBSs) da cidade. A iniciativa
ocorre em paralelo à campanha
de mamografias, que foi anteci-
pada para o final de setembro, e
visa reforçar a importância dos
cuidados com a saúde da mulher.

Os mutirões de Papanicolau
estão sendo realizados todas as ter-
ças e quintas-feiras até o final de
outubro, das 16h às 18h, na UBS do
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Secretaria de Saúde realiza
mutirão de Papanicolau

bairro São Pedro. Já na sexta-feira
(4) haverá um segundo mutirão na
UBS Matheus Gabriel Bonassa, das
17h às 19h. No sábado (19), a ação
será realizada na UBS do bairro
Massud Coury, a partir das 8h.

As mulheres interessadas po-
dem comparecer diretamente às
unidades durante o horário dos
mutirões para solicitar o exame,
sem a necessidade de agendamen-
to prévio. Além do Papanicolau, que
é essencial para a detecção precoce
de alterações no colo do útero,
também é possível solicitar a rea-
lização do exame de mamografia.

Nesta semana, foram reali-
zadas melhorias no acostamen-
to da Rodovia Valério Silveira
Martins, no trecho que liga o por-
tal de entrada da cidade ao Clube
de Campo. O acesso, frequente-
mente utilizado por pedestres, ci-
clistas, atletas e pessoas com ani-
mais de estimação para caminha-
das e práticas esportivas, recebeu
atenção especial para garantir
mais segurança aos usuários.

As intervenções incluíram a
nivelação do solo, o preenchi-
mento de buracos e a colocação
de cascalho, medidas que visam
evitar a formação de barro du-
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Acesso ao Clube de Campo recebe
melhorias para maior segurança

rante períodos chuvosos. O local
também serve como acesso para
veículos em eventos de grande
porte realizados no Clube de Cam-
po, contribuindo para o desvio do
fluxo de tráfego na rodovia.

As melhorias implementadas
têm como objetivo aumentar a se-
gurança tanto dos usuários que
transitam a pé ou de bicicleta quan-
to dos motoristas que circulam pela
rodovia. Com o acesso revitaliza-
do, espera-se um aumento na utili-
zação do caminho, beneficiando a
comunidade local e promovendo
uma convivência mais segura en-
tre pedestres e veículos na região.
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Vanderley Canela é candidato a vereador pelo PSDB
Vanderley Canela é candidato a

vereador pelo PSDB na cidade de Rio
das Pedras. Após ter apoiado candi-
daturas que se elegeram nos anos de

2004, 2008 e 2012, no ano de 2016
foi eleito vereador e nas últimas elei-
ções de 2020 foi candidato à cadeira
de chefe do Executivo. Líder Comu-

nitário dos bairros Dona Rosina e
Luiz Massud Coury. Vanderley rea-
lizou nove eventos da Festa Natal das
Crianças. De acordo com o candida-

to, mais 4 milhões foram conquista-
dos através de emendas obtidas jun-
to aos deputados Vicentinho, Nilto
Tatto e Professora Bebel, do PT.

Fotos: Divulgação

Vanderley Canela e Professora Bebel Canela ao lado do deputado Vicentinho e correligionária
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Guardas Municipais participam de curso de qualificação em SBO
Os agentes da Guarda Civil

Municipal (GCM) de Rio das Pe-
dras participaram de um Está-
gio de Qualificação Profissional
(EQP) em Santa Bárbara d’Oeste,
em cumprimento à Lei Federal
13.022/2014, que estabelece nor-
mas e diretrizes para a atuação
das guardas municipais em
todo o país. O curso foi promo-
vido por meio de uma parceria
entre as prefeituras das duas
cidades e seguiu a matriz curri-

cular da Secretaria Nacional de
Segurança Pública (SENASP).

A capacitação visa aprimorar
o atendimento prestado à popula-
ção rio-pedrense e é um dos requi-
sitos para que a GCM possa firmar
convênios com a Polícia Federal,
facilitando o acesso a ferramentas
e recursos que auxiliam no exercí-
cio da função. O conteúdo aborda-
do incluiu legislação vigente, técni-
cas de abordagem, atendimento
pré-hospitalar tático (APH) e aten-

dimento especializado para popu-
lações em situação de vulnerabili-
dade, como mulheres e idosos.

Durante o curso, os guar-
das revisaram temas fundamen-
tais como a Constituição Fede-
ral, o Código Penal e a Lei Maria
da Penha, além de procedimen-
tos específicos para situações de
emergência. A formação contí-
nua, que é obrigatória para to-
das as guardas municipais legal-
mente instituídas no Brasil, ocor-

re anualmente e tem como obje-
tivo manter os profissionais atu-
alizados e preparados para lidar
com os desafios do dia a dia no
campo da segurança pública.

Segundo a Prefeitura de Rio
das Pedras, o estágio de qualifi-
cação reforça o compromisso da
administração municipal com a
capacitação de seus agentes e a
promoção de um serviço de se-
gurança pública eficiente e hu-
manizado para a comunidade.

Divulgação

A capacitação visa aprimorar o atendimento prestado à população rio-pedrense
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